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*WWB ■: -ISTV. ••• Jŝ Ji l v  • oCK> -• vt. M





ß'
(









;xyU
'10W



Obras do mesmo autor
Lições de Historia do Brasil para uso das escolas de instrucção primaria. Obra adoptada pelo Conselho superior da Instruccão Publica 1 v.in-4°........................................... "..............................  3g000Lições de Historia do Brasil para uso dos alumnos do Imperial Collegio de D. II. 2 v. in-4”. . . 8g000Noções de Coroqraphia do Brasil. 2 vs. in-8°. . 8$000Um passeio pela cidade do Rio de Janeiro. 2 vs. in-4° com numerosas estampas.......................... 8g000

OBRAS DIVERSAS
Compendio de historia da idade media, ornado de um grande e magnifico mappa da invasão dos Barbaros e de quadros synchronicos, por J.B. Calogeras. 2 vs. in-8°...................................... 8$000Compendio da historia universal, por VietorDuruy, traduzido pelo conego Francisco Ber-nardino de Souza, 1 v. in -8 ® ...........................  4$00ôEstudos históricos brasileiros, pelo conego Dr. J.C. Fernandes PinheiFO. 2 vs. in-8°. . . . 8$000Resumo da historia contemporânea, pelo mesmo.1 v. in-8®.................................................................  3$000Resumo da historia litleraria, pelo mesmo, 2 vs.in - Z i° ....................................................................... n$oooHistoria sagrada illustrada, pelo mesmo, lv .  ln-8° 3^000Episodioi da hisioi ia patria contados aos meninos1 v. in-8°.................................................................  2$000Curso de historia universal, por Mgr. Daniel, bispo de Coutances et d'Avranches,traduzido: pelo Dr Joaquim Maria de Lacerda. 4 vs. in-8® 8$000Cada parte se vende também separadamenteHistoria, antiga. 1 v .......................................................  2$00011 is mia da idade media. 1 v ......................................  2$000Historia moderna 1 v ......................................................  2$000Historia contemporânea. 1 v...........................................  2$000Historia do Brazil contada aos meninos, porEstacio de Sá e Menezes. 1 v. in-8° . . . .  2$500Lições elementares de Geoqraphia, pelo mesmo.1 v. in-8®......................‘ ........................................  2$000Compendio de historia antiga, pelo Dr. Moreirade Azevedo, 1 v. in-8®................................................. 3$000Compendio de historia antiga, por J. J. da Rocha,1 v. in-4°......................................................................  2$500Compendio de historia da idade media, pelo mesmo 1 v. in-8®...................................................................... 2$5000



. _ _ y

L I Ç Õ E S
DE

COROGRAPHIA DO BRAZIL
PARA USO DOS ALUMNOS

D O

IMPERIAL COLLEGIO D. PEDRO II
POR

Joaquim  M anoel de M acedo

RIO DE JANEIRO
E .  E i. G A . K I T I E R

Livreiro-Editor do Instituto Historico
65—Rua do Ouvidor—65

1877





,\r r

COROGRAPHIA DO BRAZIL

LIÇÃO PRIMEIRA
ESBOÇO HISTORICO DO BRAZIL

Descoberto inesperadameníe á 22 de abril de 1500 por Pedro Alvares Cabral que commandando uma esquadra navegava para as índias, em desempenho das ordens de 1). Manoel o Afortunado de Portugal, o Brazil deveo á este rei apenas ligeiras explorações de parte do seu litoral.D. João III, successor de D. Manoel, deo principio á colonisação do novo dominio porluguez, dividindo-o no anno de 1534 em extensas capitanias hereditárias, doadas com extraordinários privilégios á donalarios que carregarão com o onus de colonisal-as, e em 1549 creou para centro e cabeça dessas capitanias, até então sem laço commum que as ligasse, um governo geral que teve sua séde na cidade do Salvador, para esse Jim no mesmo anno fundada na Bahia de Todos os Santos por Thomó de Souza, primeiro governador geral do Brazil.Com Thomé de Souza vierão logo missionários jesuitas que se entregarão a catechese do gentio, e creando-se em 1550 o bispado do Brazil, chegou noi
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armo seguinte á cidade do Salvador o primeiro bispo Pedro Fernandes Sardinha.A terra descoberta por Cabral era povoada por innumeras hordas selvagens dos mais rudes costumes, vivendo em nudez, guerreiros por habito e tendo por, armas o arco e flechas e pezadas clavas, antropopha- gos por vingança, sem laços sociaes, sem governo, sem religião e muito zelosos de sua independencia.Os portuguezes, encetando a conquista e colonisação do paiz, experimentarão por muitas vezes a bravura do gentio em combates que as armas de fogo e a dis­ciplina tornavão desiguaes; em 1555 porém avultou mais serio perigo; pois que uma expedição de francezes calvinistas á principio dirigida por Mcolau Durand Villegagnon estabeleceo-se e fortificou-se em ilhas e no continente da bahia do Rio de Janeiro, e ahi domi­nou até 1567, em que foi vencida e esmagada por Mem de Sá, terceiro governador geral, que então fundou a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro e a respectiva capitania administrativa.Em 1580 passou o Brazil com Portugal para o do­mínio da Iíespanha, tendo tido por soberanos os se­guintes reis da dynastia de Aviz: — D. Manoel de 1500 á 1521 — D. J oão III de 1521 á 1557 —D. Sebas­tião de 1557 (menor, sendo regente D. Catharina d’Austria até 20 de janeiro de 1568) á 1578 — o cardeal D. Henrique de 1578 á 1580.O domínio hespanhol encontrou a colonisação da America portugueza medrando em villas e povoações desde Santo Amaro ao S. até Pernambuco e Itamaracá ao N. Nas capitanias de S. Vicente (província deS. Paulo), da Bahia e de Pernambuco a população civilisada já se estendia animadamente pelo interior: a nascente cidade do Rio de Janeiro esperançosa se estreára, tendo sido em 1573 elevada á capital das ca­pitanias do Sul em ephemera divisão administrativa, que apenas durou quatro ou cinco annos.Durante a dominação hespanhola a conquista avan­çou para o N. á custo de árduos trabalhos e pelejas até



o Amazonas, íirmando-se na Parahyba em 1585, em Sergipe em 1590, no Rio Grande do Norle em 1599, no Geará em 1610, no Maranhão em 1615, sendo ex­pulsos da ilha desse nome os francezes que a occupa- vão como senhores desde 1612, no Pará em 1616, fundando-se a cidade de Nossa Senhora de Belém. Com as capitanias do Pará e do Maranhão foi em 1621 creado o Estado deste ultimo nome com independencia do governo geral da Bahia.Mas exposto ás hostilidades dos inimigos que então sobravão á Hespanha, o Brazil, depois de sofírer ao S. e ao N. insultos de piratas inglezes e francezes, foi atacado pelos hollaüdezes, que tomando em 1624 a cidade do Salvador, e perdendo-a no anno seguinte, conquistarão Olinda e o Recife em 1630, e de Per­nambuco estenderão o seu dominio desde o rio de S. Francisco ao S. até o Rio Grande inclusive ao N.Em 1640 operou-se a regeneração de Portugal, sendo acclamado rei D. João IV, o primeiro da dy- nastia de Bragança: o Brazil acompanhou afortuna da sua metropole, contando por soberanos até aquella data os seguintes do ramo hespanhol da casa d’Aus- tria: — FilippelI (1 de Portugal) de 1580 á 1598 — Filippe III (II de Portugal) de 1598 á 162L — Filip- pe IV (III de Portugal) de 1621 á 1640.A guerra hollandeza, reacendida em breve pelo contagio da revolução portugueza, e pelo espirito ca- tholico do povo, acabou depois de heroicos feitos em 1654, capitulando o inimigo estrangeiro no Recife, e íicando o Brazil todo sob a corôa de Portugal.A despeito dessa guerra, e finda ella, ao correr dos annos até quasi o fim do século decimo-setimo no Es­tado do Maranhão os colonos, e no sul os paulistas adiantaram conquistas do interior levados pela ambi­ção de grandes lucros, perseguindo os indios para tomar prisioneiros que vendiam como escravos.Em opposição á elles osjesuitas também avançavam pelo sertão, dominando por habilíssima catechesesobre os indios, cuja liberdade defendiam, embora já nesse
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tempo com lealdade muito duvidosa, que ainda era mil vezes preferível ao captiveiro, e a matança horrí­vel, de que eram victimas os selvagens.Aproveitando á conquista do paiz, a questão dos indios, e o tradicional antagonismo dos jesuitas com os colonos produziram conflictos e motins no Rio de Janeiro e em S. Paulo om 1640, e no Estado do Ma­ranhão em 1661, sem que o governo soubesse pôr termo a divergência inconciliável com deíinitiva reso­lução.Mas o ouro veio arrefecer aquelle antagonismo, e fazer mais que moderar, quasi esquecer as caçadas de indios ao menos no sul do Brazil.Desde o fim do século decimo-sexto manifestavão-se indícios de riquezas mineraes nesta parte da America: em 1698 preçisamente no empenho de activar o seu descobrimento a cidade do Rio de Janeiro foi outra vez cabeça de um governo geral das capitanias do Su., que terminou em 1617 sem ter produzido os resultados que se auspiciavam; no ultimo quartel porém do sé­culo seguinte os sertanejos paulistas reconheceram e revelaram maravilhosos thesouros.O ouro, os diamantes, as esmeraldas e outras pedras preciosas arrebatarão aquelles audazes e legendários sertanejos que em meio século conquistarão Minas- (leraes, Goyaz e Matto-Grosso, chegando em seu arrojo até o seio do Piauhy e as agoas do jvinazonas.A guerra hollandeza tinha obrigado a estreitarem-se as relações das capitanias do Norte e do Estado do Maranhão que animadamente se povoava; Pernam­buco muito ganhara sob o governo de Maurício de Nassau: no Bui o elemento paulista abrira caminho para as terras auriferas á multidão de aventureiros, c assim tanto se adiantou o Brazil que nos reinados de AffonsoAI, Pedro II e D. João V fundarão-se em 1676 o arcebispado da Bahia; e os bispados do Rio de Janeiro e de Pernambuco, em 1677 o do Maranhão, a capitania de S. Paulo e Afinas independente da do Rio de Janeiro em 1709, ainda a de MinasGeraes separada



da de S. Paulo em 1720, a de Goyaz em 1744, e a de Cuyabá em 1748.Mas cem por isso faltarão lamentáveis perturba­ções da ordem. No Rio de Janeiro amotinou-se o povo em 1660 por causa de um novo lançamento de impos­tos: em 1684 o monopolio dos generos de importação e de exportação dado á uma companhia de commercio excitou no Maranhão a revolta chamada de Beckman, nome do seu chefe que no anno seguinte subio ao pa­tíbulo: em Minas-Geraes ateou-se a guerra entre os paulisías e os forasteiros ciumentos de predomínio, ha­vendo pelejas de 1708 á 1709 ; em Pernambuco lavrou aguerre, denominada dos Mascates nos an nos de 1710 e 1711, prorompendo, como na precedente, odio terrí­vel e separador dos naturaes do paiz e dos filhos de Portugal. Ajuntarão-se á esses tristes acontecimentos duas expedições de francezes atacando a cidade do Rio de Janeiro: a primeira em 1710 commandada por Duclerc foi vencida, ficando prisioneiros todos os ini­migos; a segunda capitaneada por Duguay Trouin conquistou e saqueou a cidade, que o governador abandonára, e que se resgatou á preço de ouro.Entretanto em 1680 fundara-se por ordem do re­gente e logo depois rei D. Pedro II a Colonia do Sacra­mento na margem esquerda do Prata, a qual assim era indicada, como limite meridional do firazil: desse facto resultarão por um lado vivo antagonismo de Portugal e da Hespanha naquella margem do Prata e confliclos e pelejas repetidas ali com varia fortuna até 1750; e por outro a colonisação rapida de Santa Ca- tharina e do Rio Grande do Sul determinada pelos in­teresses da aspiração que o rei D. Pedro II plantára, e pelos cálculos da guerra, que a devia fazer vingar. Foi com semelhante impulso que em 1739 Santa Ca- tharina já era elevada á capitania subalterna ao go­verno do Rio de Janeiro, e comprehendendo então todo o território do Rio Grande do Sul.Em 1750 Portugal e a Hespanha celebrarão o tra­tado de Madrid, pelo qual a Colonia do Sacramento
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passava á esta, cabendo em compensação áquelle os Sete Povos de Missões doUruguay, e determinando-se os limites que do S. ao N. deviam separar os respecti­vos dominios na America.De 1750 á 1777 correu o reinado de D. José I e a direcção política do marquez de Pombal, que foi para o Brazil de grande animação da agricultura, do com- mercio, da navegação, do ensino primário, e de con­sideráveis melhoramentos na ordem administrativa : erearam-se em 1757 a capitania do Rio Negro e em 1760 a do Rio Grande do Sul : em 1763 foi transferida da cidade do Salvador para a do Rio de Janeiro a ca­pital do Brazil ; reverterão para a corôa mediante índemnisações as capitanias hereditárias que ainda havia, foi protegida a liberdade dos indios, e abatida em seu terrível e barbaro poder a Inquisição.A demarcação das fronteiras, conforme o tratado de Madrid não se effectuou : baldou-a ao N. a opposição dos jesuítas, os quaes no S. commandando seus indios em resistência armada forão porfim vencidos em guerra que mereceu um poema. O banimento dos jesuítas de Portugal e de todos os seus dominios em 1759 não aproveitou áquelle empenho geographo-politico : os demarcadores das fronteiras acharam-se quasi logo em desaccordo, e por fim o tratado de Madrid foi annullado ern 1761.A guerra iíos campos do Sul recomeçou em 1762 com a melhor fortuna para os hespanhóes, e em se­guida com igual vantagem dos portuguezes até que em 1777 perderam estes a ilha de S. Catharina, a Colonia do Sacramento, e mais perderião, se não fôra o tratado de S. Ildefonso do mesmo anno, que sacrificando á Hespanha victoriosa aquella Colonia e parte do território do Rio Grande do Sul, restituiu ao menos á Portugal a preciosíssima ilha conquistada.D. José I tinha morrido nesse anno desastroso, e o marquez de Pombal expulso do ministério e de Lisboa teve a honra de não ser o negociador do tratado de S. Ildefonso.
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O Brazil tiuha progredido muito, e a ebulição poiitica do velho mundo, e as idóas liberaes bebidas por filhos seus nas placentas das academias da Eu­ropa, e nos livros espalhadores de novas doutrinas, e o exemplo recente da revolução emancipadora dos Esta- dos-Unidos Norte-Americanosinspirarão uma conspira­ção republicana em Minas-Geraes,queo governo suffo- cou antes de pronunciada em 1789, sendo tres annos depois condemnadosáasperrimos degredos os seusche- fes principaes, excepto Joaquim José da Silva Xavier, alcunhado o Tira-denfes, exaltado propugnador, mas secundário agente da revolução planejada que desig­nado para victima distincta, recebeu em 179:2 na forca e no martyrio a gloria e a distincção de seu nome até então obscuro, e desde então esclarecido, como sym- bolo da conspiração precoce, mas precursora da inde­pendência, e da liberdade de sua patria.Em 1808 a familia real portugueza á quem a inva­são das aguias do Cesar da França em Portugal obri- gára á transmigrar para o Brazil, chegou á cidade do Rio de Janeiro na qual D. João o príncipe regente, assentou a capital da monarchia portugueza, dandc- Ihe em seguida os tribunaes superiores e todas as instituições condignas e próprias de sua proeminência poiitica e administrativa.Deixando de ser colonia logo em 1803 pelo decreto que abriu os seus portos ao commercio estrangeiro, e elevado á reino em 1815 o Brazil ganhou muito em civilisação e progresso material com o estabeleci­mento da capital da monarchia em seu seio. Ainda assim rompeu no anno de 1817 em Pernambuco uma revolução republicana que foi afogada em sangue.O gabinete portuguez do Rio de Janeiro mostrou-se feliz na guerra, eliectuando em 1809 a conquista da Cayenna, aliás restituída á França em 1817 pela Con­venção de 28 de Agosto desse anno, e nos campos do Sul onde já em 1801 tinhão sido tomados aos hespa- nhoes os Sete Povos das Missões, o Serro Largo e ainda mais território, encetando no anno de 1816 a
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guerra que depois de suceessivas victorias de suas armas até 1820, teve em resultado a incorporação da Banda Oriental ao Brazil com o titulo de província Cisplatina á 31 de Julho de 1821 por accordo do Ca- bildo de Montevideo e dos deputados das diversas po­voações.D. João VI, rei desde 1816, já não se achava no Rio de Janeiro na data desse accordo. A revolução de 1820 em Portugal obrigou-o á voltar para Lisboa á 26 de Abril de 1821, deixando porém como regente do Bra­zil seu filho D. Pedro, herdeiro presumptivo da corôa.A politica reaccionaria da constituinte portugueza para com o reino irmão americano inflammou os brios deste. Em Dezembro de 1821 chegou o decreto que despojava o regente D. Pedro dos seus poderes e o mandava retirar para a Europa; mas a província de S. Paulo mandou logo representações á convite dos patriotas da cidade do Rio de Janeiro, cujo senado da camara levou solemnemente á 9 de Janeiro de 1822 ao príncipe representação igual dos fluminenses, pe­dindo-lhes que ficasse no Brazil, e obtendo em resposta Fico, primeira palavra oíncial da revolução da inde­pendência.O dia 9 de Janeiro foi o precursor do 7 de Setembro em que D. Pedro soltou o grito do Ypiranga no mesmo anno. Entre um e outro os acontecimentos aliás con­sideráveis forão sómente aneis da cadeia revolucio­naria em arrojos de franqueza, e em acção vigoro­síssima.Proclamada á 7 de Setembro de 1822 a independên­cia, foi D. Pedro acclamado imperador constitucional do Brazil á 12 de Outubro: as guarnições portuguezas já expulsas do Rio de Janeiro e de Pernambuco, o forão das outras províncias, onde as havia, cabendo a gloria do triumpho em mais seria resistência, e apoz renhidas pelejas a Bahia, que viu á 2 de Julho de 1823 a guarnição inimiga evacuar a sua bella capital, em­barcando e sahindo para Portuga!.
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A constituinte brazileira convocada installou-se em Maio de 1823; foi porém dissolvida á 12 de Novembro seguinte pelo imperador, que logo depois outorgou a constituição jurada á 25 de Março de 1824. Neste mesmo anno Pernambuco armado e revolto proclamou a Federação do Equador, movimento republicano com fortuna igual ao de 1817.
Em 1825 a provinda Cisplatina levantou-se em ar­mas impellida e apoiada pelo governo de Baénos-Ayres que a declarou pertencente ás provindas unidas do Rio da Prata, e a guerra consequente acabou pela convenção preliminar de 27 de Agosto de 1828, pela qual a Banda Oriental íicou independente por cinco annos, cabendo-lbe depois adoptar o governo que lhe conviesse.
Infeliz na guerra do Sul, hostilisado pelo partido liberal do Brazil, tendo grande interesse dynastico em Portugal, D. Pedro I em face de um pronunciamento do povo e de corpos miiitares que reunidos no campo deSanfAnna (na capital) exigiam delle a demissão do ministério organisado á 6 de Abril, abdicou na madru­gada do seguinte dia 7 de Abril de 1831 em seu lilho, o Sr. D. Pedro II, o herdeiro do throno, então apenas com cinco annos e quatro mezes de idade, e immedia- tamente acclamado com enthusiasmo dos vencedores.
De 1831 a 1840 correu o periodo da menoridade do imperador, o das regencias e dos regentes em seu nome: consequência do grande abalo poíitico do 7 de Abril a ordem publica foi muitas vezes perturbada, rebentando revoltas na capital do império e em muitas provindas; mas a promulgação do Acto Addicional á Constituição e de outras instituições liberaes, o bom senso e a dedicação do povo foram potentes elementos, com que o governo salvou e manteve a monarchia e a integridade do império.A’ 23 de Julho de 1840 foi proclamada pela assem- bléa geral legislativa com antecipação da idade mar­cada pela constituição do império a maioridade do
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Sr. D. Pedro II que desde aquelledia entrou no exer­cido de seus altos poderes.Em Dezembro de 1845 extinguiu-se a rebellião que prorompera na província do Rio Grande do Salem 1835 e que desde então lavrava terrivel: em 1842 em S. Paulo e Minas-Geraes e em 1848 em Pernambuco pronunciarão-se revoltas liberaes que forâo venci­das: na provinda extrema do Sul a amnistia presidiu ao desarmamento e submissão dos que acabavão de ser rebeldes, nas outras também a amnistia seguiu á- victoria legal depois de dous ou de tres annos, e em nenhum caso se levantaram os patíbulos de 1817 e do 1824.Já tem havido duas guerras: a primeira em 1851 contra o dictador da Confederação Argentina, João Manoel Rozas que ameaçava a independencia do Es­tado Oriental, o Brazil tendo por alliados o general Urquiza, governador de Entre-Rios e Corrientes, e o governo de Montevideo, sahiu vencedor, e os resulta­dos da sua victoria forão a manutenção do Estado Oriental independente, e a liberdade da Confederação Argentina pela derrota e expatriação do seu terrivel dictador.A segunda guerra que se prolongou de 1865 á 1870, foiado Paraguay: também odictador dessa outra repu­blica, Francisco Solano Lopes provocou-a em 1864 tomando um navio, prendendo e captivando um alto funccionario, e outros empregados do império e inva­dindo brutalmente a província de Matto-Grosso, sem haver feito previa declaração de guerra: offendidas igualmente na invasão de seus territórios a Confede­ração Argentina, e a Republica Oriental do Urugnay forão alliadas do Brazil que clepois de mais de seis annos de batalhas e combates heroicos, em que a sua esquadra fez prodígios nas aguas do Paraná e do Pa­raguay e o seu exercito ajudado pelo argentino, aliás muito mais pequeno, e pelo contigente oriental, igua­lou aquella em maravilhas de bravura, aniquillou o poder de Lopez, que etnfi.m perdeu a vida em Aqui-
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dabau. Complelaraente victoriosa a alliança, o Para- gnay ficou livre, e a sua independencia garantida.Em relação ao desenvolvimento do progresso moral e material do Brazil cumpre mencionar a absoluta ter­minação do barbaro e criminoso trafico de escravos africanos desde 1852; o que alem de triumpho de santo principio, foi causa determinante de extraordinárias vantagens econômicas, porque avultados capitaes que se emprega vão nessa especulação inconfessável procu­rarão decente, legitimo e utillissimo emprego, indo tomando pouco a pouco ardente animação : as estradas de ferro e o telegrapho eletrieo, a illuminrção á gaze os carros rodantes sobre trilhos de ferro na capital e nas principaes cidades do império, as linhas de vapo­res do Sul e do Norte, a navegação dos grandes rios, a multiplicação de instituições bancarias, econômicas, philantropicas, e outros muitos benefícios manifestão os resultados do calculado empenho do capital que se lançou na exploração de emprezas ecompanhias que auferem lucros mais ou menos avultados, dando in­contestável proveito ao Estado, e augmento de riqueza ao paiz.

Ainda exigem honorifica menção os seguintes factos. Desde o dia 7 de Setembro de 1837 foram abertos ao commercio do mundo o Amazonas até a fronteira do Brazil, o Tocantis até Cametá, o Tapajoz até Santarém, o Madeira até Borba, o Rio Negro até Manáos, e o S. Francisco até a cidade de Penedo.
A instrucção primaria muito especialmente se tor­nou objecto de vivo e merecido impulso neste últimos annos : o governo agracia com empenho excitador quantos cidadãos concorrem notavelmente em auxilio de tão grande necessidade publica : o ensino decreta- damente livre em algumas provindas já o é de facto na capital do império.
Por ultimo e para terminar a lembrança do que mais avulta, á 28 de Setembro de 1871 foi promulgada a lei, que libertou os ventres das mães escravas, a lei
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gloriosa que firmou a magnificência da terra patria, dizendo : « ninguém nasce escravo no Brazil. »O que mais falta ú mencionar no reinado actual do sr. D. Pedro II, é assumpto depolitica, de antagonis­mo, e de certameu de partidos, que não tem cabimen­to aqui.De 1640 á 1822 a dynastia de Bragança foi soberana do Brazil, dando-lhe os seguintes reis : D. João IV de) 1640 á 1656 —Aifonso VI de 1656 (então ainclo menor- á 1683 — D. Pedro II (alias princepe regente pela reá clusão de Aifonso VI seu irmão desde 1667) de 1683 0 1706—D. João V de 1705 á 1750—D. José I de 175 á 1777—D. Maria I de 1,77 á 1816—D. João VI ( go' vèrnando por moléstia de sua mãe, a rainha, desde
cio 181(3 ci 1822.Provindos do mesmo tronco bragantino, e de dynas­tia reconhecida e declarada pela constituição do impé­rio foi imperador, e o é do Brazil : D. Pedro I de 1822 á 1831, e o sr. D. Pedro II (em minoridade de 1831 á 1840} desde 1831.
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Posição astronómica : 0 Brazil comprehende a parte mais oriental da America do Sul e em posição astronó­mica regulada p e lo  meridiano do Rio de Janeiro demora aos 5o e 10’ de latitude boreal e aos 33° e 45’ da austral e, não incluidos os archipelagos de Fernan­do de Noronha e da Trindade aos 9o de longitude oriental e aos 3.2° d a  O cc id en ta l.
Dimensões : Em suas dimensões tem 2:415 milhas de N. á S. desde a serra Pacaraima nas nascentes do rio Mahu até a fronteira do Chuy, 2:478 de L. á O. desde o Cabo Frio até as nascentes do Uaupés, occupa uma area de 837:051 milhas quadradas, e apresenta ao Oceano cerca de3‘.900 milhas de costas e enseadas desde o Cabo de Orange até a foz do arroio Chuy.
Limites : Limita-se ao N. com o Oceano Atlântico, as Guyanas Franceza, Ingleza e Hollandeza e com as republicas de "Venezuela e de Nova Granada (acual- mente Eslados-Vnidos da Columbia) ; a L. com o Attlan- tico ; ao S. com a republica Oriental do Uruguay e a Confederação Argentina ; ao O. com esta mesma Con­federação, e as republicas do Paraguay, da Bolivia, do Perú, e do Equador.Nem todos estes limites se achão livres de contesta­ções.Ao N. ha com a França a questão do Oyapock; com Inglaterra questão sobre território aquem da serra Pacaraima, e a Guyana Hollandeza deixaria de ser



CORvGRAPlIlA DO BRAZU.
1 in»itroplie do Brazil, se vingassem as injustas e insus­tentáveis pretenções da França.Com a republica de Nova Granada não ha tratado de limites, bem que o governo brazileirojá lh’o propu- zesse infructiferamente em 1853.A republica do Equador já distanciada em parte pelo tratado de limites entre o Perá e o Brazil, deixará de ser limilrophe deste, desde que a Nova Granada aceitar a linha divisória que lhe foi proposta.Com a republica do Perú as fronteiras reguladas pelo principio uli possidelis estão reconhecidas pelo tra­tado de 23 de Outubro de 1851 e pela convenção de 22 de Outubro de 1858.Com a republica da Bolivia forão marcados os limi­tes pelo tratado de 27 de Março de 1867.Com a do Paraguay começou já a demarcação da fronteira declarada e reconhecida pelo tratado de 9 de Janeiro de 1872.Com a Confederação Argentina inutilisou-se por falta das ratificações dentro do prazo fixado o tratado de limites que se negociara á 14 de Dezembro de 1857 e que alias fora approvado pelas camaras argentinas, o desde então os melhores desejos do governo brazileiro não tem conseguido renoval o.Com a republica Oriental do Uruguay em fim aclião- se as fronteiras demarcadas em execução do tratado de limites de 13 de Outubro de 1851 modificado pelo de 15 de Maio de 1852.

Aspecto Physico: O solo do Brazil é em sua maior parte montanhoso, correspondendo á grandeza de suas serranias, e montanhas a extensão dos valles que o atravessão, e os rios magestosos que o opulentão ; ao Norte e ao Sul dilatão-se immensas planícies ; no centro ievantão-se altas e espaçosas chapadas.
Clima: O Brazil estende-se para o N. além do Equador e para o S. ainda mais além do tropico de Capricórnio ; não pode pois olíerecer um clima unico e semelhante em todo o seu território. O elemento es-



LI CÃO SECUNDA
seucial constituitivo da sua climatologia é o calor; 
m as a influencia do sol não sómente se modifica con­forme as diversas latitudes, como também sujeita á influencia oircumstancias locaos, o á difíerente.s con­dições do solo, deixa sentir notáveis variações da tem­peratura.Alteroso por grandes serranias e soberbas monta - nhas, semeado de lagos, entrecortado por innumeros rios, muitos caudaes, alguns dos maiores, um o maior do m undo, possuindo o mais beliosystema de irrigação natural, com o Atlântico á banhar-lhe perto de 1:300 léguas de costas, o Brazil gozado clima essencialmen­te predominado pelo calor, sendo porem a acção do sol intensa sob o Equador, no Pará, muito menos se- vóra nas provindas do centro, mitigada nas costas por ventos regulares, e reduzida progressivamente á con­dições temperadas em todo o território que se estende para o S. além do tropico.As estações varião, como nataralmente devia ob­servar-se; mas da Bahia para o N. ellas se redusem á duas—a secca e a chuvosa— começando a chuva em diversos periodos do anuo, conforme a posição das províncias: entre os rios deS. Francisco e o Parnahyba ha irregularidade considerável nas duas estações, de­morando-se as vezes ou faltando de todo as chuvas por alguns mezes : no Pará e em todo valle do Amazonas chove excessivamente: da Bahia para o S., nas pro­víncias do Espirito Santo e Rio de Janeiro a regra das duas estações perde-se na frequência das excepções: chove porem mais regularmemte de Novembro até Abril. Da parte de S. Paulo que íica além do tropico até o Rio Grande do Sul vão se pronunciando cada vez mais distinctameníe as quatro estações do meio dia da Europa, menos o rigor maior do inverno: em Minas- Geraes, Matto-Grosso e Goyaz, onde chove abundan- temente, as observações varião conforme os pontos dis­tanciados de províncias tão espaçosas.Fora das terras baixas, e das margens paludosas de alguns rios, onde se desenvolvem febres iníèrmilten-

<ío
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tes, todo o paiz é saudavel. Nas províncias que condi­ções physicas despensadoras de explicação íem seu território dividido pela denominação de serra-d-baixo e serra á-cima, principalmente naquellas que são atra­vessadas pela serrania Oriental ou do Mar, é notai vel a differença de temperatura e a primasia de salubérri­mo clima nas terras altas e além da immensa trin­cheira dessa como inlinda cadeia de montanhas que vae morrer ou que nasce no S.
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LI(3AO TERCEIRA
ILHAS PRINCIPALS DO BRAZIL

Do avultado numero de ilhas que o Brazil possue tanto no Oceano, como em seus grandes rios, apenas serão aqui mencionadas as principaes.No Atlântico, á excepção das de Fernando de Noro­nha c da Trindade, todas demorão próximas ao litoral do continente.A de Fernando de Noronha domora no quadrante de N.E. á 195 milhas do Cabo de S. Roque e com quatro outras pequenas tem de extenção 9 '/, milhas e 2 de largura.A da Trindade está á G00 milhas á L. da costa da provinda do Espirito Santo, achando-se 620 milhas á rumo de Es  N.E. para L. do Cabo de S. Thoiné: estima-se o seu perimetro em 6 milhas.Seguem-se agora as outras ilhas do Oceano á partir do N.
Maracá: na embocadura do Amasonas ao N. O. do Cabo do Norte com 23 milhas de extenção de N. á S. e 18 de L. á O. Pertence a Guayana Brazileira. No seu interior ha uma lagoa muito piscosa, e na sua costa Oriental se observa distinctamente o phenomeno das pororocas.
Caviam ao N. da de Marajó naembocadura do Ama­zonas com 50 milhas de L. á O. e 28 de N. á S. pouco mais ou menos.
Mexianna ainda na embocadura do Amazonas tendo 30 milhas de L. áO. e 12 dc N. á S.



COKOGRAPHIA DO BKAZ1L
Marajó, antigamente chamada dos Nhmujaibas e depois ilha Grande de Joannes, entre a cidade de Macapá e a ponta Tigioca na embocadura do Amazo­nas, tem segundo Baena 434 milhas de âmbito: em face de sua margem oriental desemboca o Tocantins: é reg ada pelos rios Mandin e Arajaz e por diversos ri­beiro s, sendo extraordinária a uberdade de seu solo, onde se observa e se explora fecundíssima a criação do gado vaccum.
Maranhão (do) entre as bahias de S. José ao Oriente o de S. Marcos ao Poente, separada do continente por um esteiro a que chamão rio do Mosquito, tem 21 milhas deN.E. á S.O. e 15 na maior largura. Muito povoada e rica assenta se nella a capital da província de seu nome.
Itarnaracá, ou dos Cosmos, seu nome antigo, segun­do Ayres Casal, pouco mais de 18 milhas ao N. da ca­pital de Pernambuco, separada do continente por estreito e profundo canal, que antigamente chamarão rio de Santa Cruz, tem 9 milhas de N. á S. e G em sua maior largura. Na sua extremidade sepientrional jaz o porto de Culuama. E’ fértil e bem povoada.
Itaparica posta obliquamente á entrada da bahia de Todos os Santos defronte da cidade de S. Salvador, com 16 milhas de comprimento e 4 i/ i em sua maior largu­ra, segundo Mouchez: é fértil, pitoresca, muito esti­mada e florescente. A sua villatem o titulo de intrépida dado pelo imperador D. Pedro I por ocasião da guer­ra da independencia.
Abrolhos ou de Santa Barbara, defronte da barra do rio Caravellas; são 3 ilhas pequenas, e2  ilhotas: a maior propriamente chamada de Santa Barbara, onde se acha um pharol, dista 30 milhas da costa mais pró­xima e tem 1,500 metros de comprimento e 500 de largura : á 1/s de milha ao O . fica-lhe a Redonda e ao S. e na mesma distancia a Seriba : as ilhotas lhe estão uma ao S. á '/2 milha, e a outra próxima da
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ponta de Leste. Sáo as assignalão extenso e tremen­do baixio que os portugueses denominarão Parcel das Paredes.
Espirito Santo, primitivamente de S. Antonio, e logo depois de Duarte de Lemos, na bahia de seu nome, e muito vizinha do continente, com o qual fica em linha recta o seu lado orientai: tem cerca de 15 milhas de circumferencia; éa!ta, bem cultivada e nella se assenta a cidade da Yietoria, capital da província da sua denominação.
Governador (do) chamada pelo gentio Maracaiá (do gato), e logo depois pelos portuguezes ilha dos Sete Engenhos, tendo tomado o nome que conserva desde que o governador Salvador Corrêa de Sá a comprou: demora quasi no meio da bahia do Rio de Janeiro, e tem 6 milhas de cumprimento e ‘/2 de largura : é bem povoada, possue estabelecimentos ruraes, uma casa dos frades benedictinos, sitios de ameno refrigério, ficando a 3 milhas ao O. da cidade do Rio de Janeiro.Na mesma bahia numerosos archipelagos de peque­nas ilhas e ilhotas offerece maravilhoso panorama, no qual se destaca a ilha de Paquetá apenas de i/2 milha de comprimento e de menos de 5,000 metros de lar­gura, mas todaornadade formosa collinas, e enfeitada de chacaras e jardins, e com diaria communicação com a capital do império por navegação á vapor.
Ilha grande, na costa da província do Rio de Janeiro e ao S. da bahia deste nome, forma com a ponta de Joutinga (do Bom Abrigo chamada pelos descobridores) no continente a entrada Occidental (a qual denominão Cayrussú) da bahia de Angra dos fícis : tem 15 milhas de L. á O. e 9 em sua maior largura de N. á S. Offe­rece bons surgidouros, suas terras são fertilissimas, e ao pó de suas praias abunda o melhor pes­cado.
Alarambaia na mesma bahia, tem 24 milhas de comprimento, c 1 \ ou pouco mais de largura, é fértil
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e cultivada, g além delia e da precedente mais de 300 ilhas povoão a bahia de Angra dos Reis, que alias está longe de competir com a do Rio Janeiro.

S. Sebastião situada obra de 48 milhas ú L. da cidade de Santos, na costada província de S. Paulo, conta 14 milhas de N. á S. e outro tanto na maior largura, se­para-se do continente pelo estreito chamado de Toque- Toque de 1 milha, onde é mais largo: possue terras ferteis e cultivadas por laboriosa poupulação.
Santo Amaro, Guahibe do gentio, estááL, de Santos e concorre para formar a bahia deste nome; seu com­primento é de 12 milhas sobre 9 de largura pouco mais ou menos. Consummados conhecedores da costa considerão esta ilha fora do litoral, e formada pelo rio Bcrtioga cm frente á que fora ilha deS. Vicente ou de Santos, a qual já perdeu tal condição.
S. Francisco na costada província d e Santa Cdlha- rina, e muito visinha da do Paraná, separa-se do continente por canal impropriamente chamado rio de S. Francisco, tem lõ milhas de extençio de N. á S. e cerca de 6 na maior largura; acerca-se de outras ilhas pequenas e quasi todas povoadas, possue a cidade de seu nome e prospera pela agricultura e pela industria da cordoaria do imbé c da construcção de barcos.
Santa Calharina, a Jurié-mirim do gentio, a ilha dos Patos da primitiva denominação porrugueza ao S. da precedente e defronte do continente da província de seu nome, distando deile cerca de 100 braças no ponto mais aproximado, que se denomina estreito; estende-se por 27 á 30 milhas de N. á S. e por 6 ou pouco mais de L. á O. : possue importante bahia, tres rios navegáveis por canoas, diversos ribeiros, e lagoas piscosas; é im- portantissima pela sua situaçãe geographica, recom- mendavel pela uberdade e riqueza do solo, muito mais ainda pela excellencia do ameníssimo clima, e emíim tem nella sua séde a capital da provinda, ci­dade de Nossa Senhora do Desterro.
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Deixando esquecidas no Atlântico algumas centenas de ilhas, e possivel não sendo lembrar nem as maiores que se encontram até formando archipelagos não só no Amazonas, como em outros grandes rios, cumpre ao menos mencionar por excepção uma que se irnpOe pelas suas dimensões, e duas insignificantissimas pelo seu tamanho; mas de considerável importância pela sua significação geogrophico-politica.
SandAnna ou do Bananal entre as províncias centraes de Goyaz e de Mallo-Grosso, formada por dous braços do rio Araguaya, dos quaes o Occidental conserva o nome do rio, e o Oriental toma a denominação de Furo; tem não menos de 180 milhas do comprimento, e muito menor; mas ainda condigna extensão em lar­gura. E coberta de extensos bosques e no seu soio se encontra um lago que calculam ter 72 milhas de N. á S. o 18 de L. á O., tendo canal que o cummunica com oAraguaya : dizem que são nesse lago tremendas as tempestades. Esta ilha tomou o nome de Bananal pela prodigiosa multiplicação das bananeiras ahi plantadas por indios aldeados, que depois a abando­narão.
S. José do Rio Neqro e proximo á pedra do Cacuhy, apenas um ponto limilrophe, mas importante porque e ponto limiírophedo império do Brazil e da republica do Perú.
Fecho dos Morros, no rio Paraguay, ilha de rochedo de bom comprimento (diz assim o mestre Ayres Cazal) que divide em dous canaes aquelle rio ali estreitado, o com o qual cruza a cadeia de pequenos montes, dos quaes tomou o nome de Fecho essa ilha, que pelo tra­tado de limites de 9 de Janeiro de 1872 ficou sendo reconhecida do dominio do Brazil.



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO TERCEIRA. — Ilhas principaes do Brasil.
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LTÇÃO QUARTA
ESTREITOS, CABOS, DAHIAS E rORTOS PrUNCIFAES

Estreitos: Dos canaes que separão da costa as ilhas mais próximas, chama-se estreito de Toquc-Tuque iquelle que se estende entre a ilha de S. Sebastião e o continente de S. Paulo com 12 milhas de compri ­mento e com laagura vanavel de 3 á 1 milhas, offere- cendo em ambas as margens surgidouros com lOábO metros d’agoa.Estreito devia chamar-se também, e assim deno- ruinão os navegantes ao ponto do braço de mar que se considera bahia entre a ilha de Santa Catharina e o continente, onde as duas extremidades fronteiras que ficam ao S. da cidade do Desterro formão um canal de 202 metros de largura, tendo a profundidade de 8 á 32 metros d’agoa.Cabos: Entre os cabos principaes do Brazil convem lembrar os seguintes,O de Orangc ao S. E. da foz do Oyapock ou rio de Vi­cente Pinçon.Do Norte também na Guyana brazileira ao N. da embocadurado Amazonas. 117 milhasao N.E. 4 de N. da cidade de Macapá, distancia recta.De S. Roque na costa de L. da província do Rio Grande de Norte. Desde este cabo até a província do Ceará e s t e n d e m - s e  bancos de arêa, e recifes cha­mados de S Roque.De S. Agostinho, na província de Pernambuco, perto de 18 milhas ao S. 4 S. E. da cidade do Recife: a enseada da parte do N. recebe grandes navios. E provavelmente este ocaboque á 2õde Janeiro de 1,500
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Vicente Yanez Pinçon avistou, e ao qual deu o nome de Santa Maria de la Consolation.De S. Tliomé na provinda do Rio de Janeiro ao S. do rio Parahyba do Sul ; perigoso banco que corre de L. á O. com este cabo estende-se á 9 rnilhas.Cabo Frio na provincia do Rio de Janeiro, proximo da cidade do seu nome que está no continente, e elle em ilha d’este separada por caual de 140 á 180 metros de largura. Entre a ilha e o continente abre-se pe­queno porto abrigado com 12 a 14 metros d’agua no fundeadouro. Em uma eminencia do cabo está assen­tado um pharol.De Santa Martha na provincia de Santa Catbarina pouco mais de 6 milhas do S. para O. da barra da La­guna: depois d’este cabo a costa muda de direcção, descahindo para o Occidente.Dahias e Portos : São em grande numero as bahias, e ainda mais os portos, que possue o Brazil.À partir do N. alarga-se a bahia do Guajaní formada pelo braço meridional do Amazonas, e pelos Tacantins, Guamá e Majú, ella recebe os maiores navios, e beija os pés da cidade de Nossa Senhora de Belem, capital da provincia, e rainha do Amazonas.Ao poente da ilha do Maranhão abre-se a grande bahia de S. Marcos com 36 milhas de fundo e 6 em sua maior largura.Á L. da mesma ilha e a S . da ponta de Itaqui está! a bahia d’este nome ou de S. José com 18 milhas de; comprimento e pouco menos de largura, pertencendo; com a precedente á mesma enseada que a ilha divide em duas bocas.No Ceará a bahia da Fortaleza, nome tomado da ci-' dade capital da provincia, jaz ao N. O. da ponta de Mocoripe, onde na um pharol: os navios de alto bordo) ancorão a 8 milhas de distancia da terra ; os barcos! costeiros entrão no porto da cidade por duas abertas! da rocha que o domina.Na pròvinciade Parahyba a bahia Acejutibiró ou dai Traição, á 3 milhas ao N. da embocadura do rio!
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Mamanguape, tem 6 milhas de N. á S. e qnasi outro tanto ae fundo de L. á 0 .: é separada do mar por duas pequenas ilhas que lhe dão tres bocas.Na província de Pernambuco a babia de Tamandaré, ofíerece excedente porto, que em todo tempo tem pelo menos de 8 para 12 metros de fundo, jazendo á 30 milhas ao S. S. O. do cabo de S. Agostinho.A bahia de Todos os Santos que passou seu nome gecgraphico á provinda que sobre ella tem a sua grande capital, se estende por 36 milhas desde a ponta de S. Antonio em sua entrada até a extremidade sep- tentrional, e por 18 de L. á O. A ilha de Itaparica lhe dá duas entradas, permeiando entre ella e o mar.Porto Seguro ou bahia Cabralia na mesma provinda e á pouco mais de 3 milhas da povoação de Santa Cruz, é aquella onde ancorou Pedro Alvares Cabral, o des­cobridor de Brazil.A bahia do Espirito Santo na província do mesmo nome: é bella e espaçosa, tendo 3 milhas de largura: é dominada pela antiga capital no continente e pela cidade que tomou á esta essa graduação e quese assenta no lado oriental da ilha já mencionada.Na província do Rio de Janeiro ha as duas grandes bahias: do Rio de Janeiro ou de Nictheroy e de Angra dos Reis. A primeira, uma das mais bellas do mundo, e magestosa como nenhuma outra, tem a sua entrada precedida de ilhas, em uma das quaes aRaza se acende excelleníe pharol, e de ambos os lados montanhas e rochedos, avultando ao O. na dianteira de todos o fa­moso Puo d\issucar; estende-se por 17 milhas até a povoação da Piedade no seu fundo, tendo 12 em sua maior largura: todas as esquadras do mundo pode­riam reunir-se abrigadas nos seus ancoradouros. E defendida por consideráveis fortalezas, semeada de numerosas ilhas, e festeja com suas ondas a capital do império ao O. e a capital da província á L.A segunda que está á menos de 60 milhas da cidade do Rio de Janeiro para o S. tem de L. á O. o compri­mento de outras tantas milhas entre os territórios de
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Guaratibae de Paraty : as ilhas Grande e Marambaia a 3oparâo do mar e dão-lhe très bocas, das quaes a formada ao O pela Ilha Grande e a ponta de Jacotinga apresenta 9 milhas de l&rguia: os maiores navios cíe guerra achão no porto seguro abrigo contra todos os ventos.Na provinda de S. Paulo alem da linda bahia de Ubatuba á 120 milhas quasi ao poente da capital do império, com 3 milhas de comprimento e 1 */2 na maior largura, dando entrada facil e commodo abrigo aos navios de alto bordo, ha a de Santos que apre­senta ires entradas devidas ás duas ilhas de S. Virente e de S. Amaro, a meridional entre a primeira (que alias deixou de ser ilha e o continente acha-sè ás vezes em secco na vasante da maré; a septentrional, ou Bertioga, oíTerece muito pouco fundo, a central ou Barra-Grande aproveita á navios de alto bordo.Na provincia de Paraná a bahia de Paranaguá de forma irregular tem 18 milhas de comprimento e 9 de largura, é semeada de ilhas, e de suas ires barras a do centro é a que se presta aos navios de maior porte.Na de S. Catharina dilata-se a bahia de seu nome formada pela ilha da mesma denominação e em face do continente, e dividida em duas partes por duas lingoas de terra que este e aquella adiantão, deixando uma aberta de pouco mais de 350 metros. Os surgi­douros são abrigados e commodos e as condições e situação geographicas d’esta bahia ainda se exaltão mais pelo clima feliz e pela importância da ilha que a domina.Entre os portos mais consideráveis ou pela extensão do commercio que d’elles se apreveiía ou por ou­tras notáveis condições que serão lembradas, sobre* sahem os seguintes a partir do Sul para o Norte do Brazil.Na provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul os portos do 1lio Grande, Porto-Alegre e de Vruguagana : o primeiro entre a enseada da Mangueira e a extremi-
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I dado meridional da Lagoa dos Patos, é dominado pela cidade que lhe dá o nome, de surgidouro estreito, mas commodo aos navios e communica-se com o mar pelo mal chamado rio Grande, verdadeiro canal de 3 milhas de largura e de 6 de extensão até a barra que é infelizmente variavel e perigosa: o segundo, o da cidade de Porto-Alegre jaz a beira da lagoa do Yiamãu ■j em enseada que os geographos dizem ser a boca do Jacuhy, recebendo a confluência doa.rios Gravaíahi, dos Sinos e Cahi com o Jacuhy. Ambos estes portos são de grande importância commercial apezar da barra, de que acima ficarão apontados os graves inconvenien­tes. O terceiro, o porto de Urugmyana no rio Uruguay 
I ona fronteira avulta por suas condições geographico- | políticas, e avultará pelo coramercio de exportação pelo j Rio da Trata.Na província de Sergipe o porto de Aracaju jaz na í margem direita da barra do rio Catinguiba, sendo do- I minado pela cidade de Aracajú capital da provincia.Na das Alagoas ha os portos de Jaraguá ou de Maceió, e o do Penedo: o primeiro é o da capital da provincia, e I tem em sua barra um pharol: o segundo está na mar- I gem esquerda do rio de S. Francisco que ahiapresenta I  1C00 metros de largura: dista do mar 20 milhas.Na de Pernamboco o porto do Recife que engran­dece o vasto commereio da opulenta cidade do mesmo nome.No Rio Grande do Norte o porto do mesmo nome ou do Natal quasi na fóz do rio Potingy ou Grande e d 3 milhas do mar, jaz em uma especie de babia entre a cidade do Natal e o forte dos Reis -1 lagos.Na provincia de Piauhy o porto de Parnahyba á 15 milhas do oceano na margem direita do rio Parnahyba, onde pela margem opposta deita este o braço chamado Tuloya.Na do Amazonas o porto de Mandos na margem es­querda do Rio Neyro 9 milhas acima da juneção d’este ( com o Amazonas: seu fundo é de 12 até 24 metros d’agna.

45
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Ainda na mesma prouncia 0 3  portos de S. José de Marabitanas e de Tabalinga: aquell? na margem me­ridional do Rio Negro perto de 150 milhas acima do forte de S. Gabriel e cerca de 27 abaixo do canal Cassi- quiari que eommunica com 0 oceano: o de Tabalinga á margem esquerda do Solimões ou Amazonas e cerca de b milhas á cima da confluência do Javary.Excepto estes dous últimos os portos q e acabão de ser mencionados de preferencia tem nas cidades que os dominão alfandegas e commercio mais ou menos florescente.Os portos de S. José de Marabitanas e de Tabalinga são pontos da fronteira do império, e por isso merecem especial menção.



_ _  ■  .





Con
tinu

ação
 da 

quad
ro s

ynop
tico 

da l
ição

 qu
arta

.



r f D

A,

í \
1 *

O <

= i.2S w «

O

.2 o
cO
,5c3 O
CJ ÇJcO US
r-* <oC3CO

TOO o o't3_wo c
m
to

CO P TO’Sc_'--< 6 C/} o Cio o P TO
o TOO ößo CO►“5 o
'tuw«

TdoC-l
o

in
o
í-to

*PhCDwo
orÖ
_o

rts-fcßp
Q Cu O 5 -<



o  o 5̂ 50 O O
c  c

* §  S  *0 G
£ Ow-ô C3 OO y; "O T3 G COo _a c-p g°  O-Q G G 0.2G .G uj -O G3— g o GS-w-o 6 <D Gca "â g:
G-1 3
G  50o  t-i

— cS

G r-* 
G  -  G  

-G  C l- D
r c  r t  gG "G OO g

en °  G O=: o
|C* 3 G G tO

G  2.

CS - G en es
«  Xrr — O ci

C.P
G G=, Vj <





Con
tinua

ção 
do q

uadr
o sy

nopt
ico 

da l
ição

 qu
arta

.





U Ç A O  ÖUtNTA

LIÇÃO QUINTA
SYSTEM A OROGRAPHICO DO BRAZIL

Tres cordilheiras priacipaes além das secundarias formão o systema da orographia brazileira: aquellas são a Central ou do Espinhaço — a Oriental ou do Mar, e a Occidental ou das Vertentes.A cordilheira Central ou do Espinhaço, amais elevada ou talvez a menos interrompida estende-se do até o parallelo: avultando e desenvolvendo-se na pro­víncia de Minas Geraes, por um lado vem apenas tocar na do Rio de Janeiro os pontos de intersecção dos li­mites desta com aquella, atravessa a província de S. Paulo e prolongando-se além, chega á mostrar-se na extrema septentrional da de S. Pedro do Rio Grande do Sul; por outro lado toma na cidade Diamantina em Minas-Geraes o rumo de N. E.. e passa para a província da Bahia nas visinhanças do Rio Pardo, em quanto terceira e muito considerável ramificação se dilata por Minas Geraes em direcção irregular, mas em geral de L. a O. Sua maior altitude e a do Brazil é a serra de Itatiaia ou das Agulhas Negras com 2994 me­tros acima do mar. Suas vertentes concorrem para a grande bacia do S. Francisco, e para a do Paraná, além de outras bacias secundarias.A L. da do Espinhaço e quasi parallela á costa se estende a cordilheira Oriental ou Serra do Mar, desde a margem doS. Francisco em de latitude S. á doUruguay na latitude de 2 S., e assim atravessa todas as provincias marítimas desde a das Alagoas até a de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Por suas vertentes toncorre para as bacias do Paraná, do Uruguay e di
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versas ouíras secundarias do lado do rriar. Balbi en' contra na província de Minas Gcraes a união das ca­deias Central e Oriental pelo vinculo da serra Negra ou das Esmeraldas. Saint llilaire ensina que é de 30 a 60 legoas a distancia em que ellas correm quasi paralle- lamente.

A cordilheira Occidental ou das Vertentes começa na fronteira meridional do Ceará e avançando em grande semicírculo pelas províncias do Piauby, Pernambuco, Goyaz, Matto Grosso o Minas Geraes; separa os af- fluentes do Amazonas, Tocantins e Parnahyba dos do S. Francisco, Paraná e Paraguay. Ao O. do Araguaya esta serrania se abate descendo de uma serie de moii tanhas para espigões e montículos na provinda de Matto Grosso e formando o immenso plató chama? Campo dos Parecis, onde se manifesta o diroriium aquarum do N. e S. do Brazil.
O núcleo destas Ires cordilheiras está na província de Minas Geraes, onde tem começo a do Espinhaço, com esta se relaciona a Chiental, e ainda mais a da; Vertentes pela projecção do grande ramo da da Central, que do Alto das Taipas, poucas legoas ao N. de Barba- cena, percorre a província, como ficou dito, em direc­ção irregular de L. a O. e vae continuar-se por Goyaz e Matto Grosso com diversos nomes locaes, e com denominação gera! de Vertentes.
Como principal serrania secundaria avulta a de Borborcma que principia na província do Ceará, n serra de Ibiapaba, e formando considerável semicirculc vae acabar em Pernambuco, dominando a região qut no Brazil mais se adianta para L. e se aproxima dc Equador, desde o cabo de Santo Agostinho ao S. at< além do cabo de S. Roque. Esta serrania alimenta di versas bacias secundarias a L .; faltão porém á regiã; indicada grandes correntes d’agoa e ainda muitas da que são ahi maiores dependem notavelmente das chui vas, qus alias falhão ás vezes por muitos mezes, rd sultando disso ílagelladoras seccas. A cordilheira dl
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liurburema é graúdo ramificação da das Vertentes que se destaca da serra de Ibiapaba.Ao Norte se manifesta o systema orograpliieo de 1’arima ou da Gui/ana, que ainda se acha muito baldo de estudos: consta ello de serras separadas por planí­cies dilatadas, comprehendendo o território chamado Guyanas, ao qual marcão limites o ürenoco, o Cassi- quíari, o rio Negro e o Amazonas. 0 núcleo dessas serras é a de Parima.Convem lembrar que todas as cordilheiras princi- paes, como lambem as secundarias, tem recebido multiplicadas denominações usuaes em províncias, e de indicações locaes, o que nem por isso deve deter­minar confusão.Além disso cumpre reconhecer e declarar que o es­tudo da orographia do Brazil ainda é muito deficiente e que cada dia trará em novas observações, e cm mais precisos reconhecimentos, correcções a erros mais ou menos consideráveis, em que os mais abalisados geo- graphos vão talvez incorrendo até em pontos que mais positivos repulão, como já cm alguns casos se tem dado.
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Concorrem para as grandes bacias do S Francisco e do Paraná, e para bacias secun­darias.
Aguas j a, 

vertentes X

Desde a margem do S. Francisco em do latitude Sui a do Uruguay na latitudede Sul

A L. da do Espinhaço, quasi parallela e á distancia de 30 a 60 léguas — vae da provín­cia das Alagoas até a do Rio Grande do Suíno Brasil. Na Serra Negra ou das Esmeraldas tem 
f or um braço o seu vinculo com a Central ou do Espinhaço.

Concorre para as bacias do Paraná, do Uruguay e para bacias secundarias do lado do mar.

É a de menor altitude, e a O. do Araguay abate-se de uma serie de montanhas para espigões e montículos na província de Matto Grosso, formando o platò Campo dos Farecis.

Da fronteira meridional do Ceará avança em grande cermicirculo pelas províncias do Piau- hy, Pernambuco, Goyaz, Matto Grosso e Mi­nas Geraes onde se vincula com a do Espinhaço
Concorre para todas as grandes bacias; separa os aliluentes do Amazonas, Tocantins e Parnahyba dos do S. Francisco, Paraná e Paraguay; nos Campos Farecis manifesta o 

divortium aquarum do N. e S. do Brasil.
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QDÀDRO SYNOPTICO DÂ LIÇÃO QUINTA.—
Systema orographie» do Brazil.



Continuação do quadro synoptico da lição quinta.
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LIÇÃO SEXTA
SYSTEM A H Y DUO Cí 8  A PH ICO BRAZILE1EO

: O syslema hydrogralico do Brazil compreliendo tres ydtemas parciaes, ou trcs grandes bacias, e a serie dc iacias secundarias quo deve pertencer ao estudo pe- |uliar das diversas províncias.1 As Ires grandes bacias são : Ia, a Scptcntrional ou do lmamonas; 2a, a Meridional ou do Praia; 3% a Central ui do S. Francisco: as duas primeiras são as de maior Jjpulencia de agoas.J Bacia Septcntrional: o Amazonas, ou das Amazonas, hamado Maranhão per Vicente Yanez Pinçon que em 1500 chegou á sua embocadura, e Paramí-assú pelo gentio, 6 o maior e o mais profundo dos rios: nasce aos Andes, donde vem com diflereutes denominações, h entra no território brazileiro em Tabatinga, tendo já DOO toezas de largura e recebendo ahi o nome de Soli- mões, que conserva até o Rio Xcgro (cerca de 237 legoas de curso desde Tabatinga).O Solimões recebe pela margem direita:O Jatarg (Jabori, Iliabari, Ilyabary) 2 legoas ou pouco mais abaixo do Tabatinga.O Juiahy (Hyuiahy) com 430 braças de largo.O Juriiá [Hyurud) maior que o precedente e com 623 braças de boca.O Tcfjc á 12:5 legoas da confluência do Rio Negro.O Coari (Ciictri).Ü Purús (Pnrú), o mais considerável dos tributários desta margem.E os desaguadouros dos lagos \nlaree.Tela margem esquerda:
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O Içá á 2?2 legoas da embocadura do Rio Negro: é o Putamayo na republica do Equador, onde nasce nas serras de Fasto.O Japurá [Hyapurá) navegarei 160 legoas ácima da sua foz.Os desaguadouros dos lagos Anamá, Codoja: e Ma- nacapurú.E emfioi o Rio Negro, Guriari e Guriguacurú do gen­tio: nasce em Pupaian, na Nova Granada: navegavel por 160 legoas acima de sua foz, e obstruido depois por cachoeiras no espaço de 75 legoas: recebe o tributo de 36 rios de nomes conhecidos: banha a capital e pa- rochias da província do Amazonas, e tendo na sua foz, ji ou pouco antes, 3 legoas de largura, desemboca no Solimões, e toma com elle o nome de Amazonas.Com esta principal e dominante denominação o magestoso rio recebe pela margem direita:O Madeira (chamado pelo gentio — Cayari)-. tem 500 legoas de curso, atravessa as províncias de Matto Grosso e do Pará do S. ao NE., tomando o nome de Madeira desde a confluência do Guaporé muito mais de 320 legoas acima de sua embocadura: 12 legoas antes desta deita para L. um braço com o nome de Urariá ou Furo de Tvpinambarana, que se abre cauda­loso no Amazonas muitas legoas abaixo do corpo principal do rio que desemboca por duas fauces des- iguaes, tendo a maior não menos- de 1,100 braças de largura. São numerosos os seus tributários.O Tapajoz menor, mas digno companheiro do Ma­deira, a 155 legoas da cidade de Balem: nasce em Matto Grosso pelos Juruena e Arinos que confluindo o formão: banha povoações e villas, e a cidade de San­tarém que demora um pouco dentro de sua embocadu­ra : é navegavel em grande extensão, antes de ca­choeiras que por espaço de uma legua o obstruem.O Curuá, 13 V» legoas abaixo do Tapajoz, também 6 navegavel.O Xingú, talvez maior que o Tapajoz, 67 legoas abaixo da embocadura deste, tem suas nascentes nas



sorras da cadeia Occidental em Goyaz e Malto Grosso, e tem curso avaliado ern mais de 300 legoas.Pela margem esquerda :O /Iranató, 54 legoas acima da embocadura do Ja- 
mundá.O Atumá (.Matumá), 23 legoas abaixo do precedente.O Nhamunda, 175 legoas acima da foz do Amazonas, nasce nas serras da Guyana brazileira, banha as abas da Itacamiaba, divide essa Guyana em Alto e Baixo Amazonas, e neste rio entra por duas bocas 14 legoas distantes uma da outra.O Orixamina ou das Trombetas, o mais caudaloso dos que depois do Rio Negro até o mar desembocão pela margem esquerda, vem do N., e a L. do Nha- mundá, e perto da cidade de Obxjdos que elle bauha, lança-se no Amazonas por duas bocas desiguaes e pouco distantes. .O Amazonas depois de receber o Ningú inclina-se para o NE. com 2 legoas de largura até ás ilhas de Gurupá, e d’ahi corre dividido por ilhas sem numero em dous braços: o do N. avança grandioso e dilatan­do-se tanto que mede 6 legoas em Macapá, tendo a sua foz 45 legoas de largura contadas do cabo do Norte na Guyana á ponta de Maguari na ilha de Marajó: o braço do S., meDor que o outro, ainda porém muito opulen­to, vai formando grandes babias e furos por entre ar­chipelagos, recebe pela direita e defronte de Marajó o magestoso Tocantins que vem do S. para o N., leva-o a voltar-se todo para L. e 25 legoas abaixo da cidade de Nossa Senhora de Belem entra no oceano, com 12 legoas de largura, entre a ponta de Maguari na ilha de Marajó e a da Tigioca no continente.O Tocantins é formado pelos rios Uruhú que nasce na falda meridional da serra Dourada, em Goyaz, das Almas cuja nascente é nos montes Pyrineos da mesma provincia, e Maranhão, que tem sua principal cabe­ceira na lagoa Formosa, também em Goyaz: unidos os dous primeiros tomão o nome de Maranhão, con­fluindo neste abaixo da povoação de Aguaquente e 40

LIÇÃO SEXT.l 63
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legoas além, na confluência do grande Paranalíiuja, começa a denominação de Tocantins: são numerosos os seus tributários, sendo não tributário; mas seu emulo coníluente, o Araguaya, outro filho de Goyaz, a 220 legoas de cuja capital faz juncção com o Tocantins, lendo separado aquella província da de Matto Grosso.0 Amazonas ainda em sua immensa foz admira por dous phenomenos testilicadores de sua maravilhosa grandeza, pois que em sua boca septentrional se obser- vão principalmente nos pleni c novilunios as famosas pororocas, e ainda do mesmo lado na direcção da cor­rente extraordinária de E. NE. as agoas do prodigioso rio adcção e embranquição cm mais de 30 legoas o cerúleo o salso oceano.Bo.cia do Praia ou Meridional: o vasto estuário que geralmente se chama Rio da Prata dilata-se entre margens que não pertencem ao Brazil; são porém deste os principaes rios que formão essa considerável bacia, cujo estudo no território estrangeiro, não será aqui comprehendido.São tres os grandes rios brazileiros por suas nascen­tes e longo curso que concorrem para a bacia do Prata: o Parayvay, o Paraná e o Ururjuaij.O Paruçiuay tem sua primeira nascente nas Sele Lo- fjoas, em uma grande chapada da Serra de Pari ou Melgueira, 70 lego3s ao sueste da cidade de Ivlatto Grosso e cerca de 50 ao N. de Cuyabá: vem primeiro em curva de L. para O. e depois segue de N. para S. Tem por tributários o Diamantino, o Preto, o Sipatuba, muitos ribeiros, c o Jaurú, seu igual em volume, que lhe entrão pela margem direita. Em toda esta grande extensão e 7 legoas além até a ponta Escalvada levan­ta-se a serrania dos Parccis, ao longo de sua margem esquerda, e 20 legoas abaixo é a margem opposta bordada por outra serra de 27 ou mais legoas de com­primento, estreita, porém, e cortada em vários pontos para dar sabida ás agoas de lagos, cujos desaguaclouros guadouros parecem nas enchentes caudalosos rios:chamam-sc esses la nos Oberuba,



t'5
entrão pela margem esquerda do Paraguay defronte dessa serra os rios S. Lourenro o Taquary, por seu braço principal, e 5 legoas ao S. o Mondego: 11 legoas abaixo dous montes altos e fronteiros se mos trão nas margens do rio e na falda meridional do da- direita se ostenta o forte de Coimbra ; outras 11 legoas abaixo, e na mesma margem abre-_se a boca do desa- guadouro da Bahia Negra: mais 1/ além desemboca pela esquerda o Queima, e 11 legoas ao S. crusa-se uma corda de pequenos montes, que estreitão o rio; é esse o ponto chamado— Fecho dos Morros: parão ahi com cerca de 100 legoas as margens alagadiças que nas enchentes de Abril á Setembro emprestão ao Pa- raguay enorme largura abysmando-se no mar periódico á que chamão lago Xaraes. Depois do Fecho dos Morros avança profundo e imponente o rio, recebendo pela esquerda o Tipoly, o Branco e emfim o Appa que é em todo o seu curso linha divisória ou limitroplie do im­pério do Brazil com a republica do Paraguay.. Conti­nuando a receber tributários, como o Quidana, os Ipannés, o Chichuhi e outros, banha em sua margem esquerda a cidade da Assumpção, recolhe o Tebicoari, o Pilcomaio, Bermejo, Verde, e emfim a 40 legoas da- quella capital vae unir suas possantes agoas ás do Paraná depois de 750 legoas de curso navegável em grande extenção muito além do Appa pela provinda de Matto Grosso. Da sua juneção com o Paraná em diante os dous rios correm com o nome coranum de Paraná ou Baixo Paraná, e alguns geographos que excluem do systema brazileiro a bacia do Praia, que alias é prind- palmente formada por tres consideráveis bacias do Brazil, dão o nome de grande bacia do Parana ao sys­tema hydrographico que comprehende esse rio e o Paraguay; mas em primeiro lugar a exclusão da bacia do Pral®; porque o Prata não está em território brazi­leiro, obrigaria a exclusão da outra; porque o Paraná e o Paraguay correndo distanciados só reunem suas agoas, e se prestam a esse systema hydrographico também fora do território do império; e além disso,

LIÇÃO SEX1A
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adoptada essa grande bacia, a denominação miais acer­tada seria ta! vez a de — Pa^aguay— do qualé o curso, excede mais de 500 legoas ao do Paraná’, e o poder de cujas agoas é tão superior que o seu irmão e emulo feliz avançando com todo o seu arrojo na direcção do O. e tendo diante de seu curso as terras baixas desse lado ao juntar-se com o Paraguay dobra-se e obedece á direcção deste, seguindo com elle de N. para S. Além destas considerações não é para esquecer a lembrança histórica e o acerto do primitivo nome — Paraguay — que o gentio dava ao estuário do Prata sem duvida por elles considerado o rio principal.O rio Paraná começa na confluência do Paranahiba que vem do centro de Goyaz com o Grande que nasce na serra da Mantiqueira em Minas Geraes; esses dous rios depois de engrossados por diversos tributários reunem-se, acabando o ultimo de servir de limite as províncias de Minas e S. Paulo, e ficando á direita a de Goyaz, e seguindo d’ahi ambos com o nome de Paraná. Este rompendo da confluência indicada vae recebendo por algumas legoas e por ambas as mar­gens diversos confluentes, e mais longe se despouha da cachoeira de Urubú-Pungá, cujo fracasso se ouve a 6 milhas ; em seguida recolhe pela direita o CuruZuhy. Guacury, Sucurihy e Sucuriú e 6 milhas além do Cu- ruruhy o Tietê pela esquerda; abaiyo destes confluen­tes se precipita na correnteza de Jupiá, e d’ahi vae por 300 milhas tomando pela direita o Verde, o Parda, o Ivinheima, o Amambahy, o Igatemi, e pela esquerda o Irahi, o Aguapehi, o S. Anastacio, o Paranapanema, e o Piquiri, o Iguatemy e o Piquiri desembocam defronte de uma ilha de ‘20 legoas de comprimento a qual se chama Grandi e além apertado entre rochedos da serra de Maracajá vae dividir-se em sete braços desiguaes que se arrojam com assombroso ruido, formando a cachoeira denominada Sete Quedas, que é marco limi- trophe do Brazil e do paraguay : além do Igurei, que entra pela direita, vem ajuntar-se ao Paraná depois das Sete Quedas pela direita o Acarahi, e pela esquerda



o Jaguaré, e o Igtiassú; avançando por muitas legoas o Paraná volta-se na direcção N. a S. para o S. 0., e depois da ilha de Aquipa para o 0., indo além do Passo da Patria fazer juncção com o Paraguay, e com elle correr, conservando o seu nome, até que suas agoas e as do TJruguay muito abaixo reunidas vão formar o estuário do Praia. Da confluência, donde começa até a juncção com o Paraguay o Paraná tem perto de 240 de curso, e serve alternativamente de limite ás provincias brazileiras de Goyaz. S. Paulo, Paraná, e Matto Grosso, e nos Estados do Paragpay e Corrientes.0 Uruguay nasce na falda Occidental da Serra do Mar ao JN. da província do Rio Grande do Sul, avança 25 legoas para o N. O. e nos campos da Vacaria se Ijajbnta com o Pelotas, e se confunde com o nome deste; vai depois avultando com alguns tributários, deixa a direcção N.O., e fazendo grande rodeio recolhe em seu curso pela esquerda o ribeiro Albueni, pela direita o Repiri, pela esquerda os ribeirões Sebolati, Albutuy, Yui, Piralini, Icabacam, e os Ibicui, e Irapei, e com cabedal já considerável e orgulhoso por marco do império corre de N. E. para S. 0. toma á direita os rios Aguapehi, Mirinai, e Gualegmichu e á esquerda e no Estado Orien­tal o Vaiman, e o possante Negro ; 5 legoas abaixo abrem-se os canaesque misturão as aguas do Uruguay jcom as do Paraguay e Paraná reunidos, e lá vão os tres vultuosos irmãos brasileiros formar com o seu jmaximo tributo o estuário ea bacia do Prata. O curso do Uruguay mede perto de 250 legoas.Bacia Central ou de S. Francisco : o grande rio deste nome nasce na serra da Canastra em Minas Geraes, sendo sua fonte a cachoeira da Cara d’’Anta de 100 bra­ças de altura : seu curso é quasi directamente de S. para N. : á 97 legoas de sua nascente começa a ca- hoeira de P ir apor a com 500 braças de comprimento: 87 legoas além está a barra do Carinhanha, donde segue o S. Francisco, regando a província da Bahia, separaudo as de Pernambuco, Alagoas, e Sergipe, e



marcando até sua foz no Oceano 295 legcas: no fino de 150 destas pronuncia-se a cachocdra do Sabradinho, e 29 legoas além e d'ahi 70 até o porto das Piranhas inultiplicão-se as cachoeiras, das quaes é a mais con-| sideravavel a magnifica de Paulo Affonso que se preci- pitade 363 palmos de altura perpendicular. D’ahi em diante o S. Francisco avança livre de embaraços á na- j vegação e vae entrar no Oceano por duas bocas dis­tantes 13 legoas uma da outra, sendo a do Sul ou de ' Aracari raza e mesquinha o a do Norte larga e bella. Os mais importantes tributários deste grande rio são os seguintes na ordem e successão de suas confluên­cias e afíluencias: pela margem esquerdao llambuhy— pela margem direita o Pará e o Paraupéba,— m. e. o Indaiá, o Borrachudo e o Abaete—m, d. o rio das Velhas e o Jaquitahy—m. e. o Pararatú, o Vrucnia e o Pardo — m. d. o Verde e o Grande—m. e. o Carinhanha— todos estes na província de Minas Geraes:— m. e. o Corrente e o Grande, marcando 120 milhas a distancia que separa as Docas de um e outro, ambos na provín­cia da Bahia;— m. e. o Pajehú, de Pernambuco, e o Moroló, de Alagoas 18 milhas acima da cachoeira de Paulo Affonso. Fm sen curso 400 legoas ou pouco mais o S. Francisco recebe as ageas de muitos outros rios e ribeiros e banha numerosos arraiaes e villas, e na pro­víncia das Alagoas a cidade do Penedo.
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cohogiupria do brazil%

lk ;.vu s e t im a

rn oD L cçõK a n a t  h u e s

E immensa e variadíssima a riqueza do JJrasil ern • qualquer dos Ires reinos da natureza.
Ao reino mineral, em que não ha no mundo paiz algum que o iguale na variedade das producções, apresenta abundantemente pedras preciosas como gem- mas e diamantes, esmeraldas, rubins, saphiras, topázios, beryllos, euclasias, zirgonitos, granadas, amelhislas, quar­tzos, christaes de rocha, agathas, calcedonias, e cornalinas.
Mineraes metalli feros : ouro e platina, iridio, lellurio e palladia com o ouro, em diverses pontos; bismtithu praia, cobre, estanho, chumbo, blendu, anlimonio, arsénico e j\ rro em extraordinária abundanoia.
Rochas : ha granitos por toda a parle, gneiss, quarto- zHos, porphyros còr do rosa e pretos com chrystaes brancos de feldspato e d tontos verde-claros e escuro muito communs.
Calcareos : são frequentes os calcareos sacharoides: ha bellissimas variedades de mármores, cal de sambaquis ou de marisco, mames cretáceos e ejesso
Argilas: encontrão-se argila barro corado, o branco, kaolvn ou terra de porcellana e argila refractaria.
Alem de tudo isso ha ainda : carrão de pedra em di­versas provindas ; lignites, e schistos betuminosos, gra­phites, e enxofre : entre os sacs: — salitre, pedra-hume, sal-ganma, e saldo uso domestico.
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Aguas minerats : já são conhecidas e experimentadas acidulas, gazosas, alcalinas thermaes, sulphu rosas ther­maes e frias.
O reino vegetal ostenta igual grandiosidade : a flora brasileira, se tem rival, não conhece superiora no mundo, nem em parte alguma se ostentâo tão vastas e magestosas ilorestas seculares.Para a construcçâo civil e naval recommendão-se, alem de muitas outras madeiras, o pau-ferro, a peroba, o tapinhoã, o pau-brasil, o jacarandá-preto-corcunda, eabiuna, sicupira, cedro, massaranduba, ilaóba, pequiá, sapucaia, baraúna, o louro, etc., etc.A marcenaria tem o vinhatico, a marapinirna, o oleo, o jacarandá, a saboarãna, o gonçalo-alves,o pau-màrfvn, o pau-setim, a muira-piranga, a maracutiara, e mais cem outros.A gravura em madeira acha no grumarim e na jabo- trabeira excellentes substitutos para o buxo.São ínnuineros os vegetaes de grande préstimo já experimentado pela medicina.A industria explora com vantagens a unore-do-sebo, myristicasebifera que dá o sebo vegetal, a palmeira carnahuba utilíssima desde a raiz até ás folhas, a arvore da íjomma elaslica, o cacauzeiro, a baunilha, o coqueiro chamado da Bahia, e ainda a andiroba, o angico, a co- pahiba, o jatobá e outros muitos que são resiuosos, leitosos, e oitos is.A cordoaria e a industria têxtil nem sabem o nume­ro dos vegetaes que por suas folhas, sua casca e seu lenho lhes ofTerecem matérias primas.
À mandioca, de que se extrahe a farinha de uso quasi geral, as variedades de mandioca doce ou aipins, os carás e batatas que superabundáo por toda parte devem mencionar-se por sua importante condição ali­mentícia, assim como é conveniente lembrar que são já muitos os vegetaes, arvores e arbustos que se conhecem e se estimão por seus saborosíssimos fru- ctos, c >mo o cajueiro, ananasnro, ato., cambwazeiro,

T í
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cabdluda, grumixameira, piiangiich a, abio, nbricò, oiti, j  aboli caheira, moracujaiciro, goiabeira, sapoli, etc., elo.

No reino anima! íalhão no Brazil os quadrúpedes do maior corpulência, ode mais teruivcl ferocidade, que se encontram ua Asia e na África.Em rapida menção bastará âssignalar os seguintes representantes da zoologia brazileira:
Mamnifcros: abundamos guadrumanos, macacos d*3 diversas especies desde o cnatá até o saguhi que é 0 menor. Carniceiros: a onça é o mais ísroz dos animaes do Brazil: ba pintada, preta á que chamão tigre, e parda que na província do Paraná se denomina leão : o gato do mato, o cachorro do mato, o guará, e a arira- ilha. Chiropleras: abundão muito em alguns pontos os morcegos. Roedores: a capicara, o coelho, a perra, o coali, a cuti.i, a paca, a mais saborosa caça do Brazil, etc. Desdentados: o tamanduá que mala o inimigo abra­çando-o, o tatá de muitas especies e excellente caça, e a preguiça, do genero bradgpus, e o symbolo da len­tidão ainda em risco de morte. Pachidermes : a anta o mais corpulento e forçoso dos animaes do Brazil mas de animo tímido, e o porco do mato de que ha varias especies, sendo as mais conhecidas a dos terríveis queixadas e a dos caitclús. Ruminantes: os ceados do diversas especies desdo os mais modestos até os mais soberbos galhadas. Cetáceos: balças, botos, o o peixe-boi de quatro metros e mais no Amazonas. Marsupii: a gambá, cuja carne uns repugnão, e outros aprecião muito.
Ornithologia: éinexcedivel: desde a aguii que desce dos Andes até o beija-flor que é o mimo da criação ha infinidade de aves. Lembrem-se ao menos algumas: Rapaces: gaviões c-urubú, ete. Passamos: os cantadores sabiá, garauna, encontro, bicudo, canario, .gaturamo, avinhado, palalica, etc.; muitos de lindíssima pluma­gem. Zygodaclillos: picapán, surucoás, papagaios, desde a grande arara até o pequeno piriquitinlio. Gallinaceas :



, jacii, a jacutinga, o rnutum, a familia das pcnlicias laslanto numerosa, o as pombas que vao descendo da rocaz bella e corpulenta até a mais pequena rolinha rraciosa e gemedora. Graladores: ema-’, seriemas, ja- mrú, jacamin, soco, ganga, etc. Palmipcles: ijanços,1 mios, marrecos, irerês, etc.
Reptis: chfilúnm, tartarugas do mar e d’agoa doce, e 'ovpulos. Saurios: jacaré':, lagartos, sinimbu, etc. 0pia- lios : cobras: a giboia e a sicuriuba, do genero boa : o mrucucúe a casmccl de veneno violentíssimo : a jara­raca, c muitas outras também muito venenosas, e grande numero de outras pertencentes aos generos boa e coluber que não o são.
Peixes: a iothyologia braxileira cotnprehende innu- meras espeeies de peises, dosquaes os mais estimados para a m eu  são do mar o — mero, o rncrole, xerne, ga­roupa, bijiifjirá, robalo, badejo, tainha, etc., e dos rios o surubi, piabanhn, dourado, robalo, bagre, manduhi, pi- ranambú e muitos outros. Entre os crustáceos abundão extraordinariamente os camarões, caranguejos, etc., como nos moluscos os polvos, ostras, etc.
Nos insedos abundão as formigas, das quaes são no­tavelmente malignas algumas espeeies, os mosquitos incommodos perseguidores principalmente em alguns rios, e os maribondos, que ferem os homens e os ani- íuaes, que tocão em suas casas; em compensação porém outros o numerosos insectos de brilhautes e formosas cores são utilisados em joias e ornamentos de phantasia, e além desses ’ha espeeies de abelhas que preparâo mel superior, e entre a maravilhosa copia de borboletas algumas que deivão nos seus casulos os fios da mais primorosa seda, que em breve e forçosamente a industria haie levar aos mercados do mundo civili- sado e elegante.
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LIÇÃO OITÀYA
AGRICULTURA? INDUSTRIA Ê COMMLRCIO

A industria agricola é a fonte principal da riqueza: publica. Represent io a grande lavoura o café, a canna de que se e:\tralie o assucar e a aguardente', o algo­dão e o fumo.Abundão cm todo o paiz c nelle se consomem as colheras descereaes, e da mandioca de que se extrahe a farinha. O chá transplantado da Asia e a batata cha­mada ingleza já se cu Iiivào em larga escala. A cultura da vinha e o fabrico do vinho começão a desenvol­ver-se. Na poinocultura e hortiet Lera as províncias meridionaes, e zonas privilegiadas em outras, são íer- itis e apropriados solos para arvores e arbustos frueti- feros e para os legumes da Europa.Dteie que cessou o barbaro trafico de escravos, co­meçou com progressivo desenvolvimento a introduoção de machinas, e a applicaçáo de instrumentos que na lavoura multiplicáo os braços e o tempo.A uberdade prodigiosa do solo brazileiro faz emfim que a agricultura occupo a maxima parte da popu­lação.O Rrazil ainda não é paiz propriamente fabril; já porém nelle se coníâo e principalmente na capital dc império fabricas importantes. Além de outras sejâc mencionadas as seguintes: de produetos chimicos — de instrumentos opiicos, náuticos, de engenharia e dc cirurgia — de fundição—de chapeos — de calçado —j de oleados—de tapetes e de couros envernizados — de carruagens — de sellins o arreios — de papel para forrar casas—de papel—de vidro—de rapé — de ta-í
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ba^o — de charutos e de cigarres— de ti ata de escre­ver— de massas alimentares— de peixe salgado — de extractum carnis— de mariaore artificial, etc.Florescem mais ou menos nas províncias do Rio de Janeiro, Minas Geraes, Bahia, Alagoas e S. Paulo fa­bricas de liar e tecer algodão, das quaes 6 manifesta a importância.
O commercio do Brazil tem tido constante e pro­gressivo augmento desde 1808, em que os portos tia ató então eolonia portugueza foiào abertos a todas as nações.
.No anno financeiro de 1870-1871 o valor da im­portação estrangeira directa despachada para consu­mo foi de— 170,200:822^000: e o dos produetos na- cionaes exportados para paizes estrangeiros foi de — lt)8.018:757,<1000. O commercio de cabotagem — 130,300:600^000. — O interior e fluvial — 19,000:0008.
A navegação de longo curso apresentou no exercício de 1871-1872 o seguinte:— navios 6,324 — tonela­gem 3,408:402 — equipagem 122,391. A navegarão de cabotagem o seguinte: navios 9,893— tonelagem 2,402:309— equipagem 139,235.A navegação de cabotagem está provisoriamente franqueada á todas as bandeiras amigas.
Os principaes artigos de producção e manufactura nacionaes exportados para paizes estrangeiros no ex­ercício de 1870-1871 foram com as suas quantidades os que se seguem i

8,507:38,399:135,315:229.590:12,442:9,081:499:3,181:

163 litros 023 kilos 318
Agoardeníe AÍgodão . . Assucar . . Café . . . .  Couros salgados seccos Crina e cabelloCacáo............Castanhas . .
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G O V E R N O  E A D M I N I S T R A I ' A O  DO E S T A D O
O System a do governo do Brasil ú monarchleo- consliíucional-representalivo, conforme so acha esta­tuído pela constituição do império.O chefe do Estado tem o titulo de Imperador Consti­tucional e Defensor PerpefAio do Brasil e s o  primeiro re­presentante da nação, na qual reside virtual e esseu- cialmente a soberania, e de quem são delegações cs quatro poderes poliíieos — o legislativo, moderador, executivo e judicial.
O poder legislativo é delegado á assemblea geral com a saneção do imperador. A assemblea geral compõe-se de duas camaras, a dos deputados que é temporária cotíi legislaturas de quatro annos, salvo o caso de dissolu­ção, e de senadores que ó vitalícia: a eleição é indirecta: os cidadãos qualificados votantes elegem eleitores e estes os deputados por disírictos eleitoraes, e os sena­dores por províncias e em listas tríplices apresentadas ao imperador, que sobre ellas escolhe o terço na tota­lidade da lista.
As principaes altribuições da assemblea geral são: tomar juramento ao imperador, ao principe imperial o ao regente, e reconhecer o principe imperial como successor do tbrono na primeira reunião depois do seu nascimento; nomear tutor ao imperador menor, caso seu pae o não tenha nomeado em testamento; resolver as duvidas sobre a successão da corôa; fazer leis, in- terpretal-as, suspendel-as e revogai-as, è velar na guarda da constituição; íivav annualnaente asdespezas
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publicas e repartir a contribuição directa; fixar lambem annualmento sobre informação do governo as forç?s de mar c terra; conceder ou negar entrada de forças estrangeiras no território ou em agoas do império; autorisar o governo acontrabir empréstimos, etc.

li privativa da camara dos deputados a iniciativa sobre impostos, recrutamento, escolha de nova dynas- tia no caso de extincção da imperante, a discussão das propostas feitas pelo poder executivo, sendo-lhe de aítribuição exclusiva a accusação dos ministros do Estado.
É privativo do senado conhecer dos delictos indivi- duaes dos membros da íamilia imperial, dos ministros de Estado e dos senadores e deputados, e convocar a assemblea, caso o imperador o não tenha feito dous mezes depois do tempo que a constituição determina.
O poder moderador ó privativo do imperador que o exerce em relação ao lejislativo, nomeando por escolha os senadores, convocando extraordinariamente, proro- gando, adiando a assemblda geral, e dissolvendo a ca- inara dos deputados, conforme a constituição; sauccio- nando as resoluções e decretos da assembléa geral para que tenhão força de lei, e negando-lhes saneção, o que alias não ó velo absoluto; porque se entenderá sanccionado o mesmo objecto, se fòr por duas legisla­turas seguintes e successivas reproduzido: em relação ao poder executivo, nomeando e demittindo livremente os ministros: em relação ao judicial, suspendendo os magistrados, moderando as penas impostas aos con - domnados, e concedendo amnistia. A pessoa do impe­rador é inviolável e sagrada, e portanto não está sujeita á responsabilidade alguma.
Ü voder executivo tem por principaes attribuições convocar a nova assemblea geral, nomear bispos, ma­gistrados, diplomatas, commandantes das forças de terra e mar, etc., dirigir as negociações internacionaes,declarar
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ilando contas á assembléa geral; conceder ou negar beneplácito aos decretos dos concilios e letras apostóli­cas e quaescjuer outras constituições ecclesiasticas que se não oppuzerem á constituição, e precedendo appro- vação da assembléa, se contiverem disposição geral, etc., etc. O imperador exerce este poder pelos seus ministros que são responsáveis.

Os ministros são em numero de sete com as seguin» tes denominações que explicâo os altos serviços ou re­partições que estão a seu cargo: ministros e secretários de Estado dos negocios— do império — da justiça — da fazenda — da agricultura, commercio e obras pu­blicas — estrangeiros — da guerra — e da marinha.
O poder judicial é independente e se compõe de ju­rados que pronuncião sobre o facto e de juizes que applicâo a lei. Os juizes de direito são perpetuos; ha Relações, cujos membros são tirados por antiguidade daquelles juizes, as quaes julgam em segunda e ulti­ma instancia, e na capital do império além da compe­tente Relação o Supremo Tribunal de Justiça, composto de desembargadores tirados das Relações também por antiguidade, o qual concede ou denega revistas, co­nhece dos delictos e erros de officio dos seus ministros, dos membros das Relações, dos empregados do corpo diplomático e dos presidentes das províncias.
Os direitos políticos e civis dos cidadãos brazileiros achão-se marcados e garantidos nos diversos paragra­phes do art. 179 da constituição do império.
A religião do Estado é a catholica apostólica romana, e todas as outras religiões são permittidas com seu culto domestico ou particular em casas para isso des­tinadas sem forma exterior de templo.
Na alçada suprema do governo geral exclusiva­mente se comprehendem a instrueção superior (e a pri­maria e secundaria do município da còrte), o correio, a admini<!rção financeira rjerul, os négocias diplomáticos o
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consulares, a policia, e emfim a força publica de terra g mar.
A divisão judiciciaria e ecclesiaslica que pertencem ao poder executivo, também se achão na dependencia dos governos provinciaes.
A divisão civil e administrativa consta do seguinte:
Io, de cinte provindas em que está dividido o impé­rio, além da sua capital ou município da côrte.
2o, dos municípios (cidades e villas) em que se divide cada província, sendo a administração e economia delles desempenhadas pelas camaras municipaes. ITa actualmente no império 618 municípios.
3o, das parochias de que se compõe cada município, exercendo nellas os cidadãos direitos civis e políticos sob a autoridade dos seus juizes de paz, e de funccio- narios que a lei designa.
A divisão judiciaria comprehende:
1°, o Supremo tribunal de justiça na côrte.
2o, 11 Relações com os districtosseguintes:
1. a Do Pará e Amazonas com 7 desembargadores e séde na cidade de Relem.
2. a Do Maranhão e Piauhy com 7 desembargadores e séde na cidade de S. Luiz.
3. » Do Ceará e Rio Grande do Norte com 7 desem­bargadores e séde na cidade da Fortaleza.
4. a De Pernambuco, Parahyba e Alagoas com 11 desembargadores e séde na cidade do Recife.
5. a Da Bahia e Sergipe com 11 desembargadores e séde na cidade do Salvador.
G.a Do Município Neutro, Rio de Janeiro e Espirito Santo com 17 desembargadores e séde na côrte.
7.a De S. Paulo e Paraná com 7 desembargadores e séde na cidade de S. Paulo.



8.a Do Rio Grande do Sul e Santa Palharina com 7 desembargadores e séde na cidade da Por to-Alegre.
S).a De Minas Geraes com 7 desembargadores e séd^ na cidade de Ouro Preto.
10.a Do Matto-Grosso com 5 desembargadores e séde na cidade de Cuyabá.
11.8 De Goyaz com 5 desembargadores e sóde na cidade de Govaz.\J

3. °'— Quatro tribunaes de commercio—no Rio de Ja ­neiro, Bahia, Pernambuco e Maranhão.
4. °— Duzentas e quarenta c cinco comarcas de tres di­versas entrancias, tendo cada uma os seus juiz de di­reito e promotor publico.
5. a— Trezentos c sessenta e nove termos de juizes muni- cipaes.
6. °— Os juizes de paz nas parochias, e nos districtos em que algumas destas se dividem.
7. °—Ojurp ou tribunal de jurados nas comarcas.
lia  ainda na corte e nas principaes cidades juizes de direito privativos do commercio, dos jTitos, do ciccl, de orphãos e auditorias de guerra e marinha.
O myster policial segue esta escala: l.° O chefe de policia na corte e na capital de cada provinda : 2.° o delegado de policia em cada município: 3.° o subdelegado em cada parochia, ou districto parochial: 4.° os ins- pectores de quarteirão nos quarteirões, em que se devide cada parochia.
A divisão ecelesiastica consta:
1“ de um Metropolitano 6 o arcebispo da Bahia e Sergipe.
2° de onze bispados que são : o do Parúe Amazonas: o do Maranhão e Piauhy; o do Ceará ; ode Pernambuco Rio Grande do ISorte, Parahyba e Alagoas ; o do Rio de Janeiro, Espirito Santo, e Santa Oatharina: o do
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S. Paulo e Paraná ; o de S. Pedro do Rio Grande do Sul; ode Marianna e o da Diamantina em Minas Geraes; o de Goijaz, e o de Cmjabá ( Matto Grosso).
3o dc 1411 parochias em que se dividem o arcebis­pado o os bispados.
4o dos Curatos comprehendidos em diversas paro- chias.
O governo e administração peculiares das províncias achão-se prescriptos principalmente no Acto addi- cionalá constituição: cada província tem o sou presi­dente e vice-presidentes nomeados pelo poder executivo, e sua assemblea legislativa provincial com legislaturas de dons annos, sendo os seus membros eleitos pelos eleitores des deputados da assemblea gera!: elias não são sujeitas á dissolução, embora o sejão á adiamento, e legislão sobre a divisão civil, judiciaria e ecclesiastica respectivas; instrucção publi­ca primaria e secundaria, desapropriação ; policia o economia municipal sob propostas das câmaras, íixaçào das despezas provincial e municipaes, e repartição da contribuição directa pelos municípios; creação e sup- pressão de empregos provinciaes o municipaes ; obras publicas etc. Fixáo a força policial, authorisáo em­préstimos ; decidem, quando tiver sido pronunciado o presidente, se o processo deve ou não continuar, e elle ser ou não suspenso de suas funeções, nos casos em que pelas leis tem logar a suspensão; decretão a suspensão e até a demissão de magistrados, contra quem houver queixa de responsabilidade, sendo elle ouvido, e poden­do defender-se, e cumulativamente com o governo gerai exercem o direito de suspensão de certas garantias individuaes nos casos e sob as condições que a consti­tuição proscreve.Estas grandes attribuicões estão sujeitas ás reservas de quanto possa offender ou prejudicar a alçada o direitos do governo geral.As resoluções das assembleas provinciaes dependem para ser leis da sancçào dc presidente da província,
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que pode negaba primeira e segunda vez; nesta porém as assembleas mandão publicar como lei que entra em vigor a sua resolução se por dous terços dos votos dos seus membros a tiverem approvado e reenviado ao presidente, excepto nos casos em que este leva o projecto ao conhecimento do governo e da assemblea geraes por achar nelle offensas dos direitos de outra província, ou de tratados internacionaes.

O presidente da provinda é delegado do poder exe­cutivo, e cbefe da administração provincial: em cada anno abre a sessão ordinaria da respectiva assemblea, lendo-lhe o seu relatorio : quando o julga preciso, convoca extraordinariamente a assemblea, como também pode adial-a: sancciona ou nega sancção ás resoluções delia ; faz executar as leis, nomea os em­pregados provinciaes, e demitte os que estão sujeitos â demissão.
As camaras municipaes compostas de 9 vereadores nas cidades e de 7 nas villa''', são meramente admi­nistrativas : os vereadores são eleitos, como os juizes de paz, pelos votos directos dos cidadãos qualificados votantes nas parochiasdo município: o mais votado é o presidente da camara municipal. Incumbe á esta a policia e economia municipal, legislar e fazer executar seu codigo de posturas, orçar sua receita em geral proveniente de contribuição directa municipal, suas despezas, nomear seus empregados, applicar suas rendas á obras municipaes, dirigil-as ou fiscalisal-as ; mas dependendo em tudo isso (menos na parte exe­cutiva) da approvação da assemblea e da tutella do governo provincial.
Os juizes de paz além de sua modesta, mas generosa e util alçada judiciaria nas parochias, exercem notável acção política, presidindo as qualificações eleitoraes, e sendo as primeiras fontes oíRciaes de informações para a organisação das listas dos cidadãos votantes e elegíveis.
Como apendice ao ligeiro esboço de que consta esta



lição, servem para rematal-a os seguintes artigos relativos á alta administração do Estado.
Fazenda Nacional : está incumbida ao tribunal que se donomina thesouro nacional e que é presidido pelo i  ministro da fazenda.
A renda geral do império foi no exercício de 1870 — 18/1 de — 100,954:400^000 e a despeza de 101,356: 2778000 não entrando neste calculo os depó­sitos (líquidos) emissões de apólices e de moeda de I nickel, operações de credito e saldo do exercício ante­rior, abatida a importância de letras que tem de ser cobradas executivamente, recursos que elevarião ou elevarão a receita á — 113,861 : 6393000.
A divida do Estado é a seguinte :
Externa: importava em 30 de Junho de 1873 em — 1 135,601:7778778 ao cambio par de 27: a interna sobek á 286,157:2008000, sendo 257, 468:700400 das apó­lices da lei de 1827, e 28,688:500,3000 das do emprés­timo de 1868. A divida íluctuante compõe-se da anterior I  ao anno de 1827 (reduzida á 344:5304000) dos depó­sitos (que se eleva á 29,146:6854000) de bilhetes do thesouro (no valor de 11,728,9008000) e do papel moeda (que em Março de 1873 estava reduzido á i 149,578:7328000), apresentando as tres a sommade — | 612,557:8258000.Cumpre dizer, que aindo não houve circumstancia 1 difllcil ou crise política, que fizesse o império do Brazil 5 demorar e muito menos faltar á seus compromissos 1 financeiros, e que destas provas e da confiança que I inspirão os elementos prodigiosos de seu engrandeci- í mento resulta para elle tal credito, que nenhuma I outra nação e Estado o tem em gráo mais su­bido.
Instrueção Publica : compete ao governo geral a instrueção superior (e no município da Corte a primaria | e secundaria): a instrueção superior é alimentada no império por duas Faculdades de Medicina, a do Rio de



Janeiro (Corte) e a da Bahia ; por duas Faculdades de Direitos, de S. Paulo, e a do Recife (em Pernambuco) e ainda na Corte pelas Escolas Militar, Central de ma- thematicas, seiencias physicas e naturaes, e de enge­nharia, e de Marinha. A instrucção primaria 6 dada no município da Corte por mais de 60 escolas de um e outro sexo, e a secundaria pelo imperial collegio de Pedro II, que eom internato e exlernato'oiFerece ensino completo de letras, e confere o titulo de bacharéis aquelles que o vencem em curso de sete annos. Além desta instituição ha na capital do império o Instituto Coinmercia', Academia imperial das Bellas Artes e Con­servatório de Alusica.
Correio: tem o seu centro na capital do império, e se ramifica por todas as províncias, villas e parochias : na Corte ha serviço urbano constante, o rural diário ; as linhas terrestres sãodiariasou periódicas, conforme as distancias; nunca porém monos de dez vezes por mez, e as linhas marítimas dependentes da partida de vapores paquetes nacionaes e estrangeiros, que aliás se aehão calculadas e marcadas.
Telenraplio F.lechh-.o: a repartição competente está coinpletamente o^ganisada, e tem sua directoria e es­tação central na Corte. As linhas telegraphicas cons- truidas por conta do listado são Ia a urbana estabele­cida paia o serviço entre diversas repartições publicas: 2a a do Norte que já se estende la cidade do Rio de Janeiro â província do Espirito Santo, e de Pernambuco até Alagoas: 3a a do Sul com 32 estações parle da capital do império e termina na província de S. Pedro do Rio Grande do Sul em Jaguarão na fronteira do Estado Oriental, tendo além disso 4 ramaes: o I o da cidade de Santos á de S. Paulo", o 2° de Paranaipuí á Coritiua com sub-ramiíicação para Antnnina; o 3.° de Porto Alogrc. á S. Gabriel na província De S. Pedro do Rio Grande do Sul; e o 4° na mesma província da ci­dade de Pelotas á barra do Rio Grande,
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Força Publica : consta das forças do terra e mar. A j de terra compõe-se do guarda nacional e do exercito.,J (afora os corpos de policia).
A guarda nacional está dividida em 274commandos > superiores, coniprehendendo 96 esquadrões, 112 cor" pos, e 10 eompaniiias de cavallaria, 11 batalhões, 9 i secções de batalhão, e -1 companhias avulsas do ani­lharia, e 278 batalhões, 44 secções de batalhão, 15 companhias o 1 secção avulsa de infantaria do serviço activo, e 79 batalhões, 114 secções de batalhão, 97 companhias e 57 secções de companhias avulsas da I reserva.A. estatistica oíílcial dá 016,593 guardasnacionaes do [i serviço activo, e 125,186 da reserva.O exercito compõe-se de corpos especiaes, (estado maior general, corpo de eugenheiros, estado maior de Ia, e 3a classes, repartição ecclesiastica, e corpo de saude) corpos moveis que pertencem ás tres armas, I e corpos de guarnição nas províncias.
As forras de, terra foram Azadas para o anuo de 1873- 1874 em 16,000 praças de pret nas circumstancias ordi­nárias e 32,000 nas circuixistaneias extraordinárias.A guarda nacional é composta dos cidadãos aunual- ruente qualiücados : para o exercito ha o engajamento de voluntários c o recrutamento forçado.Os postos do exercito são : alferes, tenente, capitão, major, tenente coronel, coronel, brigadeiro, marechal de campo, tenente general e marechal de exercito ; cs da guarda nacional são os mesmos até coronel, ou commandante superior.
A forra dc mar compõe-se do pessoal e do material da armada : o pessoal com prebende alem dos ofliciaes da armada, C3 das classes annexas que são — as dos ofliciaes de fazenda o saude, capelláes, machinisías, pilotos e mestres e contra-mestres. As forças de mar foram fixadas para o anno cie 1873 1874 em 3,000 praças de pret e marinhagem nasjcircumstancias ordi­nárias e em 6,000 nas circumstancias extraordinárias.

95
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O material da esquadra compõe-se aclualmente de j 63 navios, dos quaes 16 são encouraçados e 47 de ma- /  deira e ferro.Os postos na marinha são : guarda marinha, 2o te- I  nente, Io tenente, capitão-tenente, capitão de fragata, capitão de mar e guerra, che^e de divisão, chefe de es­quadra, vice-almirante e almirante.Observa-se também na marinha como no exercito o engajamento de voluntários e o recrutamento for­cado.
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LIÇÃO DECIMA
CIVILISAÇÃO E POPULAÇÃO

O Brazil aiada está loDge de attingir os gráos de civilisação que ostentam as mais esclarecidas nações do mundo europeo ; mas por certo que se adiantaani- mado na conquista e no espargimento das luzes.A instrucção primaria e secundaria é publica e par- ' ticular, e especialmeníe aquella se desenvolve com justíssimo empenho: alem de collegios particulares, ; Jyceos em quasi todas as províncias alimentam cursos , de humanidades ; na capital do império o imperial j collegio de Pedro II confere aos seus alumnos depois de um curso de sete annos diplomas de bacharéis em leiras. A instrucção superior é dada pelas Faculdades e Academias já mencionadas, nas quaes avulta o nu­mero de abalisados lentes, e fulgura a gloria de r íilhos já innumeros que se tornaram iliustres e assig- nalados.A imprensa diaria e periódica se multiplica todos os annos com amplíssima liberdade de manifestação de pensamento; as Letras, a industria, as sciencias, o com- meruio tem seus representantes na imprensa ; a poesia, o romance, e infelizmente muito menos as sciencias, a historia, a philosophia contam já cultivadores applau- didos e de bem merecida nomeada por suas obras de maior ou menor folego. As sociedades scientiíicas, li- ' terarias, induslriaes, artísticas, as bibliothecas popu­lares se propagam, e o que é de importância muito considerável, a tolerância religiosa, a facilidade prc- - gressiva das vias de oommunicação, a maicr eílectivi- dade da acção iogal reprimindo o crime nas dilatadas
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distancias do interior, e emíim a tranquilidade publica á perto de um quarto de século não perturbada por movimento revoltoso algum, abonam o adiantamento do Brazil na carreira da civilisação.
Ainda mais : as emprezas de estradas de ferro se multiplicam ; com emulação justíssima cada provinda almeja e promove a sua, algumas, como as do Rio de Janeiro, de S. Paulo, desenvolvem diversas; a gran­deza e opulência dos rios gigantes excitam com­panhias de navegação, e impulsos dos governos gerai e provinciaes, que pelo S. Francisco, pelo Tocantins e Araguaya, pelo Paraguay e outros, hão de em breve desvendar e aproveitar riquezas immensas do vastíssi­mo interior.
Alem das extensas linhas da repartição geral des te- legraphos, o lio electrico acompanha as estradas de ferro, e tem na capital do império uma companhia de linhas do interior, que aproveita á diversos legares das províncias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes ; um cabo submarino vae brevemente por em eommu- nicação a cidade do Rio de Janeiro com os Estados platinos já telegraphico-electricamente ligados com o Chile, e emfim, outro cabo também submarino e tran­satlântico de muito mais importante empreza, já com- xnunica Pernambuco com o Pará e com a capital do império, em breve por S. Thomaz fallará aos Estados- Unidos Norte-Americanos, e ainda em 1874 suppri- mirá o Oceano entre o Brazil e o velho mundo.
Mas embora supprimido pelo telegrapho elec­trico o Atlântico amiúda generoso amplas relações do mundo com o império do Brazil: as linhas de vapores chegão á cada semana da Europa, e a cada mez dos Estados-Unidos Norte-Americanos ás províncias e á capital do Brazil, e outras linhas de vapores nacionaes vão ao N. até a província do Amazonas, ao S. até a de S. Pedro do Rio Granda do Sul, e pelo Rio da Prata até Matlo Grosso, em- quanto ainda outras ao S. e ao N. communicão en-

LIÇÃO DECIMA.
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tre si as províncias, cada uma das qnaes alimenta quanto pode a navegação á vapor de seus rios.Tal é o quadro mal esboçado da civilisação e do pro­gresso do Brazil, quadro modestíssimo, e pobre, não pelo que já representa, mas em comparação da mages- tade e do explendor maravilhoso de proximo futuro, se os erros do homem não tiverem por castigo a pertur­bação dos destinos do immenso paiz que entre todos os paizes de mundo foi o mais favorecido por Deus.A população do Brazil oíferece typos ou variedades distincías : o inclio ou gentio do côr cobreada ; o euro­peu ou branco continuado em seus descendentes; o ■ negro africano introduzido no paiz desde o estabeleci­mento das primeiras capitanias hereditárias ; o mame­luco proveniente da geração mixta do europeo e do indio ; e o pardo ou mulato, provindo do cruzamento do branco e do negro d’Africa.Qualquer que seja a sua proveniência, de raça pura ou cruzada, todos os cidadãos brazileiros são iguaes perante a lei, e tem absolutamente os mesmos direitos, salvas as reservasconstitucionaes relativas aos libertos.A estatística oflicial publicada em 1872 reduzia a população do império á 10,095,978 habitantes, dos quaes 8,027,114 livrese 1,683,864 escravos; masé bem provável que ella se eleve á perto de 14,000,000, tendo-se já reconhecido também officialmente a defíi- ciencia dessa estatística que vae sendo e será pouco a pouco aperfeiçoada.Pelo decreto de 28 de Setembro de 1871 ninguém mais nasce escravo no Brazil; á esta grande conquista da civilisação ajuntão-se a bellissima generosidade das alforrias concedidas expontaneamente, a providencia das libertações de escravos por sociedades philantro- picas, por disposições daquelle decreto, e por medidas legislativas de algumas províncias, e emfim a lei im­placável da morte para fazerem diminuir annualmente a população escrava.Alem do grande beneficio moral e economico qüe trará á nação e ao paiz a extincção do trabalho escravo
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sem o emprego de medidas violentas o sacrificadoras de legítimos e muito consideráveis interesses, a falta desses braços machinas, desses trabalhadores inertes, ] quando não são inimigos, vae sendo e progressiva- I mente será preenchida pela immigração estrangeira. Ainda estão longe de ser em numero lisongeiro ou apenas animador, já porem se contão colonias regula­res estabelecidas em algumas províncias : o governo geral adoptou por ultimo um systema de colonisação, no qual concorrem simultaneamente a sua acção própria, como tutor nato dos immigrantes, cuja pros­peridade se liga á do paiz, e a iniciativa pessoal de emprezarios de introdução e de estabelecimento d’a- quelles; conforme esse systema e mediante favores : importantes concedidos aos emprezarios, acham-se em actividade algumas em prezas e outras se organisam para estabelecer no Brazil muitas dezenas de mil im- ; migrantes.Das colonias já existentes são do Estado as se­guintes:. De Santa Leopoldina, na provincia do Espirito Santo, de cuja capital dista 8 legoas, com ella se communica pelo rio Santa Maria : tem 3,000 colonos, quasi todos allemães, algunssuissos e hollandezes.Do Rio Novo, na mesma provincia, com 1,000 co­lonos.Do Mucury, em Minas Geraes, com 7,000 indivíduos quasi todos allemães.De Cananéa, em S. Paulo, á 35 legoas do litoral com 478 colonos, inglezes na maioria.De Assunçjuy, á 14 legoas da capital da provincia do Paraná, com 440 colonos.De Itajahy, á 7 legoas do porto do mesmo nome na provincia de Santa Catharina, com 2,300 colonos, quasi todos allemães.De. Blumeneau, na mesma provincia, á margem do itajahy em sua parte navegavel, com 6,329 colonos, quasi todos allemães.De Santa Maria da Soledade, proximo ao município
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de S. Leopoldo na província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, com 1 ,£89 colonos,de diversas naciona­lidades.Além destas já se contão algumas colonias emanci­padas.As colonias do Estado tem directores nomeados pelo governo, capelláo catholico e pastor protestante, e escola de primeiras letras para um e outro sexo.As colonias provinciaes que também existem, serão mencionadas nas lições das províncias que as pos­suem.Como acaba de ver-se a immigração europea (excep- ção feita da portugueza) procura de preferencia as ul­timas províncias do Sul doimperio, o que naturalmente se explica : porque estas províncias,desde a de S. Paulo (na rcaxima parte de seu território) se acham situadas além do tropico e o seu clima temperado e suavíssimo quanto mais para o S. está cada uma delias, tanto mais se assemelha ao do meio dia da Europa, o que é de immensa vantagem para a acclimação dos immi- grantes europeos.A immigração portugueza do continente e das ilhas, que é até hoje a mais numerosa e de corrente mais constante, não indica ter preferencias que se expliquem pelo clima, avulta em províncias da zona tórrida, e é aquella que ma,is tem aproveitado aos contractos de locação de serviços.Uma outra fonte de braços utilíssimos poderia of- ferecer a catechese do gentio, que aliás muitos reputão improfícua.O numero dos indios, que em centenas de cabildas pertencentes á hordas diversas asylam-se nos sertões, ó avultadissimo e não pode ser calculado, quando ainda tão mil se aprecia o daquelles que se consideram sujeitos á directorias, que não dão proveito algum.Ora os indios seriam muito mais que os colonos da Europa trabalhadores adequados naturalmente á terra e ao clima do Brazil, sua patria.



Neste assumpto reduz-s? toda a questão á proficui- dale da caíechese, que sem a menor duvida pizou de­monstrada em factos eloquentíssimos pelos jezuitas.O que foi possiveí nos séculos decimo sexto, decimo sétimo e decimo oitavo aos jezuitas, póde sel-o também agora, e sem jezuitas, desde que se empreguem no difRcilimo mister homens que, além da capacidade in­tellectual e moral próprias do especialíssimo empenho, tenham as virtudes da dedicação, da paciência, da per­severança, e a protecção energica e o dinheiro não mesquinha e insufíicientemente dado e quasi perdido, mas o necessário embora em avultada somma, que pode e deve ser em tal serviço applicado pelo go­verna.
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L I Ç Ã O  P R I M E I R A

PROVÍNCIA DO AMAZONAS.

e s b o ç o  h is t ó r ic o .

redro Teixeira, de volta da famosa expedição em que depois de subir todo o Amazonas avançara por terra de Qaixos até Baeza, veio encontrar-se no Nap > com Pedro da Costa Favella, á quem ali deixara com uma parte da força expedicionária, e logo plantou (á i 16 de Agosto de 1638 ), na margem direita daquelle rio em frente das bocas do Aguarico, um marco de madeira, tomando posse das terras em nome do rei de Portugal.Em 1669 fundou-se por ordem do governador do , Estado a fortaleza de S. José do Rio Negro, cuja povoa- j ção foi o berço da actual cidade de Mandos. Em 1757, por decreto de 11 de Julho, foi creada a capitania de S. José do Javari ou do Rio Negro, subalterna á do Pará, tendo por capital, ora a villa de Darccllos, ora á de f Nossa Senhora da Conceição de Maná)s ou da Barra, [ onde einfim permaneceu. Em 1822 a capitania do Rio I Negro elegei deputados á constituinte portugueza ; [ mas, em 1823, não se fez representar na constituinte f brazileira, e ou por isso ou por alguma outra conside- | çio deixou de entrar no numero das províncias do i império, ficando reduzida á comarca da do Pará, até j| que por lei de 5 de Setembro de 1859 foi a comarca do ;; Rio Negro elevada á província do Amazonas, cuja |j installação se eiiéctuou no dia 1° de Julho de 1852,



Latitude boreal 5o e 10’ e a u s t r a l  10° e 20’ ; a longitude] somente O c c id e n ta l é entre 13° 40’ e 32°.Estende-se de N. á S. por 360 legoas, das nascentes do rio Mahu ao Javary e de L. á O. por 300, das nas­centes do rio Cumiary on dos Enganos á foz do rio Tres[ Barras no Tapajoz; superfície em legoas quadradas 66000.
LIMITES.

Limita-se ao N. com Guyana ingleza e republicas de Venezuela e Nova Granada; ao S. com a republica da Bolivia e com a província de Matto Grosso ; á L. com a província do Pará e a Guyana ingleza ; e ao O. com as republicas do Perú e Nova Granada.
CLIMA.

É ardente e húmido nas terras baixas e alagadiças onde as intermittentes são endemicas; á medida que se eleva o terreno e ainda ás margens dos rios que são livres de alagamentos o clima é salubre ; muito mais saudaveis são as moatanhas.
ASPECTO PHYSICO.

Osolo é plano em grande extensão, baixo e alagadi­ço, onde abaixo de suas cachoeiras dominão os rios Branco, Negro, Japurá e Madeira ; principalmente aoN. ostentão-se grandes alturas, e é immensa a extensão e grandiosa a magestade das florestas.

Seria difficil enumerar todas quantas se encontrão nos grandes rios que confluem no Amazonas, e as que- são formadas pelos braços destacados dos rios, e á que-
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chumão em muitos pontos furos ; somente ao O. e á L, da foz do Japurá no Amazonas ( ainda Solimões ) se contão mais de cem ihas que as enchentes respeitão ; e o Madeira pelo seu braço denominado furo de Tapi- nambarana, forma uma ilha de muito consideráveis dimensões.
PORTOS.

O commercio e a navegação fluvial já conhece não poucos portos que se multiplicarãocomo progresso ma­terial da provinda de tão hydrographica opulência. En­tre outrosconvem lembrar o de Mandos, d’antes Barrado Rio Negro, na margem esquerda deste rio 9 milhas ád- ma de sua juncção com o Amazonas, jazendo em uma especie de enseada que formão as pontas da Cachoeira Grande e dos Remedios, tendo um fundo de 12 até 24 metros d’&goa.— O de Teffé ou de Ega, na margem di­reita do Teffé, 6 milhas acima da confluência deste. —O de S. José de Maarabilanas, na margem meridional do Rio Negro, perto de 150 milhas ácima do forte de S. Gabriel e cerca de 27 abaixo do canal Cassiquiari que communica com o Orenoco, e o de Tabalinga sobre um igarapé e á margem esquerda do Maranhão cu Solimões, cerca de 6 milhas acima da confluência do Javary, sendo estes dous portos politicamente importantes, como fronteiras do império.
OROGRA.PHIA

Ainda muito deíScientemente estudada a orographia desta província obedece ou pertence ao systema de Parima, que erradamente se chamaria das Guganas, se como á alguns se affigura, é antes braço colossal dos Andes que se projecta procurando a serrania das vertentes do Brazil.Em todo caso as serras mais consideráveis desta iprovincia são as que separão o império das Guyanas iholandeza e ingleza e da republica de Venezuela, como as de Parima e Pacaraima, e as que ficarão marcadas

LIÇÃO PRISIEIIU
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no competente capitulo dos limites do Brazil; a Tacã\ minha que banha suas abas no Jamundá, a Oucuhi n Rio Negro; a dos Cristaes que verte para os Tacutú Sarumú, e em cujo elevado cimo ba grande e profund lago no seio de uma íloresta; as altas collinas de Pa riniins á direita do Amazonas; a Canariá no Solimões e muitas outras montanhas, que se elevão distanciadas e cujas relações, direcção systematica, condições geo lógicas, etc., infelizmente precisão ainda de indispen sáveis estudos.

IIYDROGRAPHIA.
01 systema bydrograj bico desta província pertenc todo á grande bacia do Amazonas, que com este nomei do Rio Negro para baixo e do mesmo para cima até Ta baíinga com o de Solimões, correndo de 0. para L. divide a província em duas partes, septentrional e me ridional, cada uma das quaes é cortada e recortada por innumeros rios, sendo principaes os Jacary, Jutahg, Juruá, Teffé,Purús e Madeira que entrão pela margem direita ou meridional, e os Japurá, Negro, Atumá e em- tím o Nhamundá pela esquerda, como já íicou dito na li§ão sexta da primeira parto.Entre os lagos podem apontar-se o Uricuriluba na Mundurucania, o Saracá denominação de lagos que desaguão no Amazonas por seis bocas entre o rio Ua~ tumà e o lago Ámalari ; o Manacapurú na margem es­querda do Solimões abaixo do Codojaz; o Anamá, o Sa- raitno e muitos outros.

PRODUCÇÕES KA.TURA.ES.
Em geral são as mesmas da provincia do Pará, e| nesta serão mencionadas.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO.
E nulla a industria agrícola na provincia do A m a-1, zonas cujo solo é alliás de maravilhosa uberdade; limi- ia-se á muito fraca lavoura de cereaes, algodão, de café
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e de fumo; mais do que amingoade população explica o facto a riqueza de productos naturaes, que se offe- recem á industria extraotiva, á de simples colheitas,eá outras, como as gomma elastica, oleo de copahiba, breu, azeite animal, grude de pirah)rba, cacáo, cravo, ipecacuanha, salsaparrilha, guaraná, peixe salgado, pesca de tartaruga, etc., etc. Ainda em pequena escala explora-se a criação de gado. O commercio corresponde ás condições da industria; já porem muito mais ani­mado per duas linhas de vapores que chegão a Mandos e á outros portos, espera grandes vantagens da estrada de ferro do Madeira e Mamoré.
TOPOGRAPHtA.

M anãos, a antiga llarra do Rio Negro, cidade capital da província, sobre a margem esquerda deste rio, ó ainda pequena ; mas preliba grande futuro. Te [fé, na margem oriental da balda do seu nome, G milhas acima da foz do Trffé, é natural interposto do Japurá; Taba- tingaeS. José dcMarabilanas,simples parochias notareis por sua importância geographico-política já determi­nada, Barccllost, sobre a margem direita do Rio Negro e Serpa (Uacoaliára), na margem septentrional do Ama­zonas, entre cs 4o e t°, desaguadouros dos lagos de íSarací.
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LIÇÃO SEGUNDA 
PROVÍNCIA DO GRÃO-PARÁ

ESBOÇO HISTORTCO

Francisco Caldeira Castello Branco foi em 1616 o| fundador da povoação que se tornou cidade de Nossa Senhora de Beleni e da capitania do Pará, trazendo i para governal-a o titulo de capitão-rnór.Fazendo parte do Estado do Maranhão e por isso : subordinada á capitaniatdesse nome, a do Pará ficou j com jurisdicção independente em 1652 pela suppressão j do governo geral daquelle Estado: mas tresannos depois de novo á elle foi sujeita. Em 1737 o governador João de Abreu Castello Branco passou a sua residência official para a cidade de Nossa Senhora de Belem, e o mesmo fizerão seus successores até que em 1772 de uma vez se separarão os governos das duas capitanias.Em 1720 foi creado o bispado do Pará suffraganeo do de Lisboa, do qual se desligou por Bulia de Leão XII, de 5 de Janeiro de 1828.Foi a capitania do Para a primeira do Brazil á adhe- rir a revolução portugueza de 1820, pronunciando- se no dia Io de Janeiro de 1821; mas sob a pressão de tropas luzitanas e do elemento portnguez só depois de grandes sofFrimentos dos patriotas conseguio em Agosto de 1823 arvorar victorioso o estandarte do império in­dependente do qual foi e é a província extrema-septen- trional.Em 1835 veio sinistro acontecimento marcar o come-, ço de dilatado periodo de adversidade e de horrores! jtara esta província, ronpendo revolta que se á prin-|
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cipio teve caracter poliiico, logo se tornou em guerra selvagem que espalhando ruinas, e multiplicando attentados, e horríveis cruezas só acabou em 1836 com energica e as vezes arbitraria acção da autoridade.Deste anno em diante a civilisação e o progresso do Pará se desenvolverão animadamente.
PoSIÇÃO ASTRONÓMICA E  DIMENSÕES

Está entre o 4o e 10’ de latitude septentrional e 8° e 40’ da austral, e entre 2o e 10’ e 15» e 20’ de longitude occidental.Tem de N. á S. 276 legoas do Cabo de Orange até o rio Très Dev ras e de L. á O. 256 da foz do Guruny as nascentes do Nhamundá na serra Tumucuraque. Super­ficie em legoas quadradas 40,000.
LIM ITES

Limita-se ao N. com o Altantico, e com as Guya­nas franceza, hollandeza e ingleza; ao S. com a vincia de Matto Grosso ; 4 1 Goyaz ; ä O. com a do Amazonas
B — “ » —  -  —  “  P r 0 "  com as do Maranhão e

CLIMA
E- ardente e húmido : o fortissimo calor é temperado pelos ventos de L. o de N. E, e pelas chuvas quasi diarias: as tardes são de temperatura suave, as noutes frescas, e as manhãs ( até ás 8 horas ) deliciosas ; a in­fluencia das agoas de rios colossaes e das cheias perió­dicas é a mesma que na precedente província : ás mar­gens dos rios, onde ficão agoas estagnadas, as febres intermittentes são endémicas; mas em geral o paiz é sadio.

ASPECTO PHYSICO
O solo é quasi todo baixo e plano, elevando-se fraca- mente para o interior : florestas como que infindas o cobrem por toda parte.
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1LHAS
Na lição competentedaPrimeiraParte forào mencio- do das apenas algumas das principaes da embocadura na Amazonas; mas alem de quantas concorrem ahi para o magniíico archipelago, são innumeras as que se encontrão cesse grande rio, e nas bocas e proximidades das embocaduras dos consideráveis confluentes. Afora essas é preciso não esquecer que desde a ilha de Ma­rajó rio ácima até as ilhas de Gurupá não ha serie de ilhas, ha serie de archipelagos entre os dous braços do Amazonas, e em respeito á tanta magestade con­vem não amesquinhar o quadro, indicando vinte ou trinta d’entre muitas centenas de ilhas dignas de in­dicação. P O R T O S
Apenas e ligeiramente podem-se lembrar alguns dos mais notáveis, como o de Macapá na margem esquerda do Amazonas, cerca de 110 milhas de S. O. para o S. do Cabo do Norte, o perto de 180 do N. O. para o O. da cidade de N. S. de Beleru ; — de Cametá na margem esquerda do Tocantins, futuro e grande interposto das riquezas de Goyaz ; — de Santarém na margem direita do Tapajoz na sua confluência com o Amazonas, e que será rival do precedente ; — de Óbidos na margem es­querda do Amazonas perto da confluência do Trombe­tas ; — de. Melgaço, Bragança, e outros muitos, e todos elles possuindo condições excellentes.

OROGRAPHIE
Em iima parte da comarca de Gurupá, e na Guyana se levantão e se estendem serras e montanhas : as prin­cipaes são as de Tumucumaque á avançar de longe para S. E. e como que em direcção ao Cabo do Norte; da Velha, quasi sempre nevoada; do Paru, altissima e anunciadora de trovoadas, todas très na Guyana e pro- vavelmentedo systemadeParima, aoS. aserra dosCm-
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dans, que vae estenier-se aproximando-se relativa- mente do serrania das Vertentes em Matto Grosso, e, alem dessas outras, e em summa ainda muita obscu­ridade no estudo da orographia, e das relações orogra- phicas da província.

HYOROGRAPHIA
Alem da grande bacia do Amazonas, cumpre lem­brar a do Oyipock na Guyana brazileira. 0 Oyaponk nasce na serra Daracaina ou Pacnraima, corre do 0. para L. e desagua no Oceano, tendo servido de limite (alias contestado pela França) do Brazil com as Guy- anas ingleza, hollandeza e franceza.A bacia do Amazonas já ficou ligeiramente estudada, e só é licito accrescent tr, que alem dos rios apontados os d"U$ braços daquelle recebem ainda diversos conflu­entes, como o Anauarupucú, Co.rap ináUiba, Arauari (píratjuary) alem do JAri que entra acima de M napá, os quaes lhe vem da Guyana, e os Aiiapú, Pacajâ, Ja­cundá e Aritirú que desembocão pela margem direita.Abundão os lagos; mas em geral ou são relativa­mente pequenos ou só admiráo por immeasidade precaria que desapparece com a baixa das agoas.

PRODÜCÇÕES NATURAES
Reino mineYal: ha cristaes, conchas de purpura, pe­dra pomes, pedras de amolar, esmeril, barro finissimo de varias cores, do qual se faz louça, cari ou barro de tingir, talco, sal mineral, e em conjecturas ouro, ferro, e carvão de pedra.Reino vegetal: é inexcedivel e preciosíssimo: Baena e depois delle Araújo e Amazonas mencionão só d’entre os vegetaes mais conhecidos e aproveitados 64 ruedici- naes para a tinturaria 23 ; para construcção naval 30 ; para marcenaria 13 e nesses os páos cor de laran]a,roxo, roza e setim ; leiteiros 12, sen lo venenosos o arvoeiro e o assacú; oleosos 7 ; resinosos 5 ; cotonigeros 8 ; fibrosos 9; venenosos 9; aromáticos 18; estimados por sabo-
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rosos fractos 55 ; palmeiras tantas que enriquecerão a obra respectiva e monumental de Martius. Afim de mencionar designadamente algumas preciosidades des­sa expontânea riqueza do solo, bastará a indicação do cacáo, da gomma elastica, da salsa parrilha, do urucú, do guaraná, do oleo de copahyba, do cumari, do cravo, da baunilha, das castanhas, das pimentas, dopucheri, etc., etc.

ACRICULTURA, INDUSTRIA E C0.UMS5RC10

Ainda como na do Amazonas na província do Pará a industria extractiva e de colheita de productos natu- raes prejudica á agrícola que alias nella já prosperára notavelmente: a lavoura do café, da canna do assucar, da mandioca e dos cereaes começa a ficar abaixo do proprio consummo da província; em compensação porem a industria prejudicad«- ra acha fáceis thesouros e fontes de riqueza no cacáo. gomma elastica, castanhas da terra, e alem dessas prmcipaes em outras da mais opulenta natureza. O eommercio de importação e ex­portação é considerável, e o Pará ainda se engrandece com o influxo das seguintes companhiasde navegaçãoá vapor: a do Amazonas q e leva seu movimento com- mercial até o Perú e a Bolivia; a Fluvial Paraense com 7 linhas que em 1871 tizerão 108 viagens; a Costeira do Maranhão e do Alio-Amazonas, cujo titulo indica as suas importantes proporções.
Alem dessas companhias de navegação á vapor a dos rios Tocantins e Araijuaya já em eífectivo serviço, e embora em laborioso noviciado vae estreitar e ruulti-Íilicar por fáceis e extensissimas commnnicações os aços commerciaes de Goyaz e de Matto Grosso com o Pará.
Da capital da provinda á Nazareth que é um dos seus mais bellos e mais frequentados arrabaldes ha uma estrada de ferro.
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TOPOGHAPHIA.
Belcm (Nossa Senhora de Belem ), cidade capital da província na margem oriental da Gmjnrá, e á 25 legoas da costa; tem porto immenso, 35,000 habitantes, é praça commercial de primeira ordem : ostenta os pala- cios do governo, do bispo, outro em construcção para a assemblea provincial, municipalidade, etc., 10 igrejas, bei Io theatro, casa da alfandega, os arsenaes de ma­rinha e guerra, caes magnifico, 3 quartéis militares,2 bancos commerciaes, 2 seminários, jardim botânico, bibiliotheca, e trilhos de ferro na extensão de mais de3 milhas.Óbidos, cidade que desce aprazivel da encosta de um monte até a margem do Amazonas e tendo população excedente á 1,000 habitantes. Sintarnn, cidade á mar­gem direita do Tapajoz á 5 kilometros de sua juncção com o Amazonas, e tendo 1,800 habitantes. Camrlá, á margem direita do Tocantins cerca de 80 milhas ao S. O. da cidade de Belem, florescente e rica, vendo á seus pés o Tocantins alargando-se com 10 milhas, e enfei­tando-se com esplendido archipelago. Macapá sobre a margem esquerda do A m azonae olhando desse lado a boca septeatrional do grande rio. Bragança, sobre a margem Occidental do Caylé 9 milhas acima ua sua foz na costa de barlavento: essas todas cidades, como as primeiras alem da Vigia que também o é, e de villas, cuja importância vae crescendo.

COLONISAÇlO
A colonisaçâo falta ao infindo el dorado do valle do Amazonas: de uma d  lonia norte-americana estabele­cida nas visinhanças de Sanlarem, com a concessão de 180 milhas quadradas de terras e com o auxilio de avuliadas quantias, restão ali poucas familias morige- radas e laboriosas, que alias preconisào a salubridade do sitio, a bondade do clima e a exhuberante fertili­dade do solo.







1 2 6 COROGR\PHIA DO BÍIAZIL

Ur.ÀO TERCEIRA

PROVÍNCIA do m a r a n h ã o

ESBOÇO HISTOBIOO

A província do Maranhão foi compreliendida d o  ex­tenso território das capitanias nereditarias concedida em 1534 á João de Barros e ã Peruando Alvares d Andrade, que tomando por socio Ayresda Cunha per derâo grande expedição colonisadora dirigida por est em terrível naufragio nos bancos visinhos da ilha d' Maranhão, succedendo dez annos dopois igual desas tre á Luiz de Mello da Silva que empreza siunlhanl tomára por conta própria.Em 1594 Jacques Riffault, armador de Dieppe, ehe gou com tres Davios áquella ilha, ahi se estabeleceu, annos depois voltou á França, donde tornou com ex­pedição numerosa cornmandada por Daniel de La Ravardière que em 161' ancorou no porto de Jeviré ou do Maranhão, assentando a colonia e os fundamen­tos da cidade de S. Luiz em uma chapada á esquerds do porto; mas atacado e batido pelos portuguezes capi tan.eados pelo bravo Jeronymo da Albuquerque, bra- zileiro de nascimento, teve de capitular e emtim dt retirar-se em Novembro de 1615, ticaudo logo fundadí a capitania, que passou seu mune á nrovincia.Por decreto de 13 de Junho de 1621 foi instituído ( Estado do Maranhão, comprehendendo a capitauií desse nomee as do Pará e Ceará, independente do go verno Geral da Bahia; mas o seu primeiro governa dor nomeado em 1624 só tomou posse do cargo á 3 doSetembro de 1626.



LIÇAO T8KCEIKA 1^7
Em 1641 foi a ilha do Maranhão conquistada pelos hollandezes que em 1G45 a perderão expulsos depois de tres armes de guerra que desde 1642 lhes íizerão os colonos commandados por chefes heroicos.O resto do século decimo sétimo viu nesta capitania o antagonismo dos jesuítas e dos colonos, por causa dei adminisraçáo dos indios, produzindo conflietos e mo­tins, e em 1684 a revolta de Beckman motivada pelos vexames da companhia do estanco.Em 1733 o governador geral do Estado passou á re­sidir na cidade de Nossa Senhora de Belem no Pará, ficando o Maranlião governado por capitães-mores até 1754 fm que começou á ter governadores subor­dinados áquelle, tornando-se em 1772 capitania inde­pendente.Dominado por tropas de guarnição e por numerosa população portugueza somente á 26 de Julho de 1823, ao ancorar diante da cidade de S. Luiz a não Pedro I, trazendo á commandal-a o almirante da esquadra bra- zileira lord Cockrar e, mas na verdade quando já es­tava preparada a reacção patriótica, poude o Maranhão quebrar o jugo luzitano, como província do império.O resentimento dos patriotas nesta época, e em 1831 a irridiação do extraordinário movimento do 7 de Abril, determinarão nesta província ephemeras, mas em todo caso lamentáveis desordens, que mal podem ser lembradas em comparação dos horrores, dos saques e das minas da revolta selvagem e feroz, que a devastou desde 1838 até 1840, sem pensamento polí­tico, fulminada pela condemnaçáo de todos os homens bons, mal chamada revolta, e antes guerra de íaccino- ras, de barbaros e de escravos contra a civilisaçào e a propriedade.Esmagada essa hedionda sublevação atroz, a pro­víncia entrou em plaeida época de progresso e de riqueza.Por lei de 12 de Junho de 1852 recebeu a incorpora­ção do território comprehendido entre o Turyassú e o Gurupy, que estava ligado ao Pará, e por outra de
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23 de Acosto de 1854 licou-lhe pertencendo o munici-J pio da Carolina desannexado da provimia de Goyaz.s A igreja do Maranhão foi eleva ía á bispado compre- hecdendo as do Pará e Piauhy ern 1577, snffraganeo do patriarchado de Lisboa, do qual se desligou ora 1828. m

Era 1811 teve esta então capitania o seu tribunal dei Relação, o terceiro do Brazil, abrangendo era sua|| alçada também o Pará e o Piauhy.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DlUKNSÕES

A latitude que é toda austral fica comprehendida ent^e Io e 5’ e 10° e 40’ ; a longitude oriental é de Io e 45’ e accidental de 5o e 43’.O território estende-se de N. á S. por 258 léguas desde á ilha Jtacupy ás nascentes do rio Parnalnjba na serradas Mangabeira.se de L. á O. por 175 da foz do Parnahyba [barra das Canarias) até ao iocal proxirao á S. Francisco em frente á confluência dos Tocantins e Araguaya. Superfieie em léguas quadradas 12,000 ; litoral cerca de 120 léguas.
LIMITES

Confina ao N. com o Atlântico, ao S. com Goyaz, a L. com o Piauhy, e á O. com o Grào-Pará.
clima

E’ quente e húmido: as chuvas, que mareão o in­verno, começão em Dezembro. A’ excopção das mar­gens do Parnahyba, onde reinão as intermittentes, a provincia tem em geral excellentes condições de salu­bridade.
ASPECTO PHYSI^O

E’ baixo, plano e sem elevações notáveis nas visi- nhanças do m ar; no centro e para o S. muito desigual, atravessado por serras, e cortado por diversos rios que regão esplendidas florestas e dilatados campos.
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LIÇÃO TEUCEIIIA

ILHAS E PORTOS
Além das ilhas de S. Luiz ou do Maranhão e de VanPAmia, já mencionadas na Primeira Parle, cumpre embrar ainda as seguintes : a de S. João, adiante d? ahia do Cabdla de Velho, na costa do mar, ado Mede. dos Caranguejos na bahia de S. Marcos defronte dl jmbocadura do Mearim.Entre muitos outros portos avultâo o do Piozario cu0 Itapicurú-Grande na margem esquerda do rio deste lome, á 24 milhas de sua foz, na bahia de S. José ; Lelle vem descarregar os barcos procedentes do porto a opulenta Caxias; o de Mearim ou Nazarelh, na bargeru esquerda do Mearim, á 60 milhas da cidade de . Luiz e 30 ao poente da cidade de 1 tapicurú; o de \axias, na margem direita do Ilapicurú.

OIÍOGRAPHIA
| E’ no centro e no sul da província que se alíêão as luas serras, sendo as principaes a do Ilapicurú, que apara as altas vertentes do rio do mesmo nome e das 'o Parnahyba ; do Machado e do Negro, das quaes di- aanào as fontes que engrossão o Mearim; Cinta, que om a do Negro verte as aguas com que avulta o Gra- ahú; da Desordem e de Alpercatas, onde nascem os rios os mesmos nomes, e Tanatinga, na extremidade me- idional da província.

HYDROGRAPHIA
1 Além da bacia do Parnahyba, que também lhe per-
!nce e que na seguinte lição será considerada, tem a •ovincia do Maranhão as seguintes bacias: a do Ita- curú, que conta o curso de 750 milhas de E. á O., is quaes 250 já navegadas por vapores, tendo por mais otaveis confluentes o Alpercatas pela esquerda eo Car­
ente pela direita : a do Mearim, que nasce entre as arras do Ilapicurú, do Negro e da Canella, recebe mais e 30 rios e ribeiros até á confluência do Pindaré, re-
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colhe novos tributários, e com 400 milhas de curso, !| entra no mar por duasbôcas; seus principaes con- l| fluentes são o Pindaré com 240 e o Grajahú com 260 I milhas; as do Gurupij e Ttinjassú, os quaes também desembocào no oceano ; tem curso muito extenso, e regão territórios de grande riqueza natural.O rio ManoelAlves Granir e outros menores, seguin­do direcção opposta, vão lançar se no Tocantins.
PRODUCÇÕES NATURAES

Rrino mineral: pedra calcarea, caparosa, pedra hu- me, f jrro, chumbo, prata, andmonio, amiantho, sali­tre, sal gemina, molybleno, cristaes, pedra de amolar e ricas minas de ouro, como as do Turyassú e Mara- eassumé, agoas ferreas e outros thesouros menos co­nhecidos.Reino vegetal: preciosas madeiras para toda especie de construcções e trabalhos, a arvore da copahyba, a j almecega, benjoin, sangue de drago, aribâs, cacaosei- i ros, baunilha, carnaúba, jalapa, ipecacuanha, attas ambuzeiros, mangabeiras, etc.
AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMER IO

A industria agrícola explora com o maior provei o a cultura do a'godoeiro, e depois della a canna do assuj car, o fumo, a farinha do mandioca e os cereaes; é considerável a produce!o do milho e aiuda mais a do arrftz.Pelo seu commercio avulta a província do Maranhão entre as de 3a ordem do império; é prova, porém, de que avança animada, o numero das companhias de navegação á vapor subvencionadas pelo seu governo, que são já quatro, interessando o commercio costeiro e! o do interior, a — de Navegação Costeira entre o M ira- nhão, Ceará e Pará — a Fluvial do Itapicurú, Minriin e Pindaré— a de S. Luiz e Alcantara.— e a Auxiliar Ma­ranhense. Além disso está contratada uma estrada da ferro para Caxias, e em estudos uma linha f&rrea entre
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Caxias eS . José dos Cajaseiros, em frente A capital do Piauhy, outra estrada entre a capital da provinda e S. José, além da linha ferrea entre a Barra da Corda
|e a Chapada.

I LIÇÃO TERCEÜU

t o p o g r a p h i a
S. Luiz, cidade e capital da província; acha-se si­tuada sobre a bahia já mencionada, é commercial e rica, tem 3,000 casas, inclusive 18 edifícios públicos geraes e 6 provinciaes, 13 igrejas e capellas, 3 con­ventos, 3 hospitaes, 3 cemitérios, 1 casa de Misericór­dia, o theatro de S. Lui/, 2 seminários episcopaes, lyceu provincial, 2 bancos, 2 praças de mercado, o caes da Sagração, que orla o rio Anil, e a estatua mais que muito merecida do suavíssimo eimmortal poeta Gon­

çalves Dias.Caxias, cidade (outrVra Aldeãs Altas), á margem di­reita do Itapieurú, á 240 milhas ao SE. da capital, berço glorificado daquelle mimoso poeta de alma an­gélica, de quem a estatua glorifica a província e o tírazii, histórica e memorável na guerra da indepen­dência, saqueada pelos revoltosos balaios em 1839, chamada a — rainha do sertão— e ostentando seu commercio e sua civilisação relativamente adiantada.Alcanlara, cidade, que se espelha nas agoas da bahia
de S. Marcos.Vianna, assentada no meio de lagos e sobre a mar­gem do rio Maracú, húmida e nebulosa; mas rica princeza de fertilíssimo districto.
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LIÇÃO QUARTA 
PROVÍNCIA DO PIAUHY

ESBOÇO MSTOKICO

Em 1674, ou amios antes, Domingos Aífonso Ma- frense, colono portuguez, internou se com alguns pa­rentes seus e aventureiros que reuni o, e foi assentar morada nos campos do Piauhy, nor onde já andavão paulistas em perseguição dos indios ; ali estabelecido amiudou entradas pelo sertão, conquistando espaço dilatadissimo e muito proprio para fazendas de criação que fundou em grande numero, deixando por sua morte aos jesuítas trinta, que ern 1759, por confiscação dos bens daquelles padres, passarão á corôa.A principio o Piauhy pertenceu á jurisdicção da Ba­hia, e de 1715 á 1758 á do Maranhão; recebeu nesse ultimo anno o seu primeiro governador, bem que em 1718 tivesse sido elevada á capitania subalterna do Maranhão; a 1° de Outubro de 1811 f d declarada ca­pitania independente. Em 1822 o povo piauhyense abraçou com ardor a causa da independência, conse­guindo no anno seguinte derrotar o chefe portuguez, governador Fiiié, que se retirou para Caxias, no Ma­ranhão.A província do Piauhy teve Dor capital a cidade de Oeiras, até 18 >2, em que por lei provincial de 21 de Julho foi a séle do seu governo transferida para a ci­dade de Therezina.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES J

A latitude toda austral fica entre os 2o e 45’ e 11 e 40’: a longitude é 3o e5’ oriental, e 5o e 30’ O c c id e n ta l.
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A província estende-se de N. á S. por 210 legoas do 

Pontal da Ilha Grandn ás nascentes do Parnahyba, e de L. á O. por 18, desde a foz do Urussuhy-assú, no Por- 
nahijba, á serra dos D nus Irmãos, proximo ás nascentes do rio Piauhy. Superfície, em legoas quadras, 10,500 ; littoral 5 legoas.

LIMITES
Ao N. o Atlântico; ao S. as províncias da Bahia pela serra de Ibiapaba, e de Goyaz pela do Duro ; á L. as do Ceará pelo corrego ou igarapé Iguarassú, e de Per­nambuco pela serra Ibiapaba ; á O. a do Maranhão.

LIÇXO QUARTA

CLIMV
Quente e húmido : o inverno é marcado por chuvas e trovoadas que de or linirio começão em Outubro e se repetem a'é Abril. Reinão endemicas as febres in- termiPentes nas margens de alguns rios, e fóra desses pontos é sadio o território da provinda.

ASPECTO PHYS1CO
O solo consta em maxima parte de extensas planí­cies C ibortas de pastio, hervas, palmeiras e piassavas, havendo apenas onlulações decollinas: levantào-se montanhas nas extremas do S., do O. e de L.

i l h a s  e  p  m it o s

Ha um grupo de ilhas sem importância no delta da embocadura do Parnahyba ; delias, porém, a mais se- ptentrional, a do Papagaio, deve ser lembrada porque abriga ao O. o porto da Tuloyi formado pelo braço que vem pela margem esquerda d-> Parnahyba.Além desse porto, que óo primi>al da província, pelo facto de ser ahi a barra d ■ Parnahyba, unica ac- cessivel á navios que calem d- 20 a 23 pés d’agoa, ha ainda o da Parnahyba, na marg mi direita do rio, e á
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15 milhas do oceano, e o de Thcrezina também sobre o mesmo rio e pouco acima da foz do Poiy.

OROGRAPHIA
A cordilheira de Ibiapnba predomina : as serras do Piauhy ao O., e as da Imperatriz e Gurgueia aoSO., são as mais importantes depois daquella

HYDKOGRAPHIA
A unica, mas considerável bacia é a do Parnahyba. nasce este rio na vertente septentrional da serra de Tabatinrja, em Goyaz, depois de 60 legoas de curso en­tra na província áo Piauhy, onde vae recebendo o Val­sas pela esquerda, o Uruçuhi pela direita, e depois o Gurgueia, e o Piauhy e Canindc, que o impellem para o N., além toma o Poly, mais longe o Longá e poucas milhas abaixo deita dous braços, um á direita que vae lançar se no oceano, com o nome de Iguaraxsú, outro á eíq erda que no hm de 14 legoas e com a denomina­ção de Tutnya, entra também no mar; mais longe e sempre para o mar, terceiro braço destaca-se pela es­querda e vae perder-se no Atlântico, chamando-se Varra do Meio, e einfim, já menos opulento, e tendo a sua foz o nome de Varra Velha, 9 milhas além acaba o Parnahyba, cujo curso se avalia em 330 legoas, das quaes lõO de facil navegação. Este grande rio separa as províncias de Piauhy e do Maranhão, rega a cidade de Thrrezina, diversas povoações e campos riquíssimos de armentio.

PRODUCÇÕES NATURAHS
Reino mineral: prata, ferro, chumbo, caparosa, pe­dra hume, sal gemma, magnete, taleo, gesso, pedra calcarea, muito salitre.Reino vegetal : predominão a herva e o pastio; perto do mar os coqueiraes nas planicies, em diversos pontos abunda a carnaúba, e a pomocullura tem muito
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que aproveitar: são poucas e limitadas as florestas; onde porém ellas se achão, não 1'altão as boas ma­deiras.

AGRICULTO KA, INDUSTRIA E COMMEHCIO
O algodão e a aguardente são os principaes generos de exportação devidos ao trabalho agrícola; o assucar, tabaco, farinha de mandioca e cereaes se consommem na província. A creação de gados é a industria con­siderável: O commercio delia se aproveita. A com­panhia de navegação á vapor do Parnahyba manda seus barcos duas vezes por mez desde a Parnahyba até a Manga, 699 kilometros da barra das Canarias. Pro- jecta-se uma estrada de ferro entre a cidade da Parna­hyba e a margem do Iguarassú em frente á Amarração.

t o p o g r a p h ia

Therezina, capital da província, sobre a margem direita do Parnahyba perto da foz do Poty ; fundou-a em i8ò2 o sr. conselheiro José Antonio Saraiva, então presidente do Piauhy; é commercial e prospera.— Parnahyba, cidade, 4 léguas acima da foz do rio de seu nome, é a que mais avulta em commercio e popu­lação. — Oeiras, central e antiga capital da província, está em decadência, e desde 1852 perdeo sua impor­tância.
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LIÇÃO QUINTA 
PROVÍNCIA DO CEARÁ

ESBOÇO HISTÓRICO

Depois de duas em prezas burladas no tempo do go­verno geral de Diogo Botelho, é certo e livre de contestação que a conquista e colonisação do Ceará começarão com o presidiode Nossii Senhora do i mp iro, fundado na praia vizinha da ponta de HIwiuripe por Martim Soares em 1610.Em 1613, Jeronymo de Albuquerque, commissio- nado pelo governo da oolonia, lançou, por escolha própria de preferível situaçà >, »s fundamentos de um povoaio, á que deu o nome de /Vossa Senhora do Ro­sário, sobre a bahia das Tartarugas na de Jericoâ-coará na lingua tupg.Seguiu-se logo a guerra com os franoezes oooupa- dores da ilha do Maranhão, e quasi immediatamente o systema administrativo do Estado desse nome, com- prehende as capitanias do Ct-ará, do Maranhão e do Pará. Sobreveiu a conquista hollandeza, que de 1641 á 164õ chegou ao Ceará, e lançou seus colonos na campanha emancipadora, e depois duvidas e obscu­ridades envolvem as relações administrativas dessa capitania, da qual não se sabe a data em que se des­ligou do Estado do Maranhão, e só é positivo que se tornou satelliteda capitania de Pernambuco em 1799, que a comprometteo no movimento republicano de 1817.Em 1122 o Ceará com enthusiasmo patriótico alçou provente o grito da indepeuieneia, experimentou em
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1824 as consequências de sua complicidaie na revolta pernambucana chamada — Federação do Equador: em 1831 vio e lamentou o pronunciamento armado do coronel Pinto Madeira, o qual com violenta offensa da lei foi morto em publica execução por sentença ainda dependente do poder superior.Gozando paz e tranquillidade desde essa ultima época febricitante e apaixonada, o Ceará fôra uma das mais ricas provindas do império, se a não amesqui- nhassem grandes e a<so a loras seccas que em perío­dos incertos, mas de^astr >sos, torrifieão o seu interior, que aliás ás primeiras chuvas após á calamidade tre­menda maravilha pela feracidade do solo.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

Laiitude meridional entre 2o, 45’ e 7o e 11’ : longi­tude toda oriental entre Io, 55’ e 6° e 25’.A província se estende de N. á S. por 108 legoas da ponta da Jericná-coá>'a á serra Araripe na comarca do Jardim próxima á povoação de Correntes; e de L. á O. por 90 do alto da serra do ApoJy á de Ibiapaba pró­xima ás nascentes do rio Ubaluba. Superlicie em le­goas quadradas 2,627; littoral cerca de 120 legoas.
LIMITES

Ao N. e N. E. o Atlântico ; ao S. as províncias da Parahyba e de Pernambuco ; á L. o do Rio Grande do Norte, e á O. a do Piauhy.
CLIMA

Quente e húmido no littoral e suas vizinhanças é no interior quente e secco: o rigor do verão é mitigado pela viração constante. A estação chuvosa ou o in­verno começa de Janeiro á Março e vae até Junho; é porém ainda irregular, e ás vezes passão-se dous anuos em que não chove. A salubridade é geral e
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muitos ponfos do interior são recommendados corm mansões de saude.

ASPECTO PHYSICO.
O solo geralmenle irregular é baixo e quasi alagado na costa, e eleva-se gradualmente até a cordilheira d( Ibiapaba; a parte interior é aberta em grandes tabo leiros e varzeas, irrigada de serrotes e outeiros pedre gosos e de algumas serras frescas pouco extensas.

ILHAS E PORTOS
As ilhas da província do Ceará encontrão-se nas em­bocaduras e nos alveos de alguns rios, mas carecem de importância.Os portos principaes são: de Aracaty na margem di­reita do Jayuaribe, perto de 9 milhas da embocadura deste, e á 90 da cidade da Fortaleza ; da Granja na margem esquerda do Camncim ou C ioayú , 18 milhas distante do mar, e gozando créditos do melhor da província, e outros.

OROGRAPHIA
A cordilheira principal é a da Ibiapaba que começa na Timonh '1 na costa, abaixo da Granja e circula a pro­víncia de N. O. á S. E., tomando diversos nomes:} ligão-se com o systema desta as pequenas serras Ma­

chado, Uruburetama, Meruóca, Cosmos, Santa Rita, Bas­
tiões, Boa Vista, Brejo-grande e outras. As serras de 
Maranguape, Acampe, Àratanha e Baturité, separadas apenas por contrafortes, formão interessante grupo, onde além de grande riqueza agrícola é admirarei a excellencia do clima.

HYDRüGRAPHIA.
São tres as bacias principaes que leváo ao oceano I as agoa3 pluviaes que cahem nesta província : a do I 

Acaracú que corre de S. a N., recebendo o tributo dos |
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Jacurulú, Groyaras, Macacos, Jatobá e Jaiborá ; a da Cnrü que corre no meio da província e férma o porto da P ar azinho; e a do Jaguaribe, amais importante, que avança de O. e S. O. para L, engrossa-se com as agoas do Salgado, Banabiua e Quixeramubim, e desem­boca abaixo do Aracati, tendo 360 milhas de curso. Nenhuma destas bacias ó permanente. Além delias ha outros rios, entre os quaes o Camucim, cuja barra abaixo da Granja dá ao Ceará o melhor dos seus por­tos e os Aracati-assú, Mandate, S. Gonçalo, Pacoti, 
Choró, e Pirangi.

p r o d u c ç Oe s  n a t u r a l s
Rnno m ineral: ouro, prata, cobre, estanho, chumbo, blenda, ferro, gesso, carvão de pedra, graphito, sali­tre, p<-dra-hume.Remo vegetal: abundão as madeiras de construcção, e as que aproveitão á marceneria e tinturaria, ipe­cacuanha, almacega, gomma copal; a arvore de sebo, a carnahuba, e vegetaes de fruetos estimados.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO
A canna do assucar, o algodão, o fumo, o café, e no o msummo da provinda os cereaes e a farinha de mandioca são os artigos de producção agricola; a criação de gado especialmente vaccum e cabrum, a fabricação de velas, de sabão, de rapé, de queijos, de chapéos e de esteiras de carnaúba, a gomma elás­tica, e as solas representão a industria do Ceará ; o seu commercio se faz directamente com o estrangeiro pelo porto da capital, e por outros com as províncias

I vizinhas.Companhias de navegação á vapor aproveitão á esta província, relacionando-a uma com a de Per­nambuco, e outra com as do Maranhão e do Pará.

Acha-se em construcção uma estrada de ferro da capital (Fortaleza) á cidade de Baturité na extensão de I 120 kil. — Estão concedidas as seguintes do Acaracú
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ao Ipú ; — do Mündahú á ltapipora ; — e da capital á povoação de Soure.

TOPCGRa P H iA
ForiaBza, cidade e capital da provinda, está situada sobre a costa á milhas ao N. da ponta de MururipeA é bem editicada, tem 7 praças, ruas largas e alinha­das, 4 igrejas, palacio da presidência, hospital da Mi­sericórdia, lyceo provincial, e casa de eiucandos artifices. — Aracaty, cidade, á 8 milhas da foz do 

Jaguaribr, e sobre sua margem oriental, é o inter­posto de todo o vale do Ja iu n ibe . — Ic>, cilaie cen­tral, a 150 milhas de Ara-aty sobre o ri > S ’liado, commercial e florescente. — Sobral, na margem es­querda do Acaraoxi á 60 milhas d > mar, C n to A  240 milhas do Oceano, Granja sobre o C imucim  são cidades também commerciaes e cheias de animação, c »mo 
Maranguape, ao pó da serra do seu nome e á 11 milhas da capital. Quixeramobim, no sertão, é um do- pontos mais saudáveis da província ; seu m mi ■ p > é ri ;o de gados, tem mais de 400 casas e bella igr j i dedi ada á S. Antorno. — Baturité, nova cidade, ao pó da serra de seu nome e á pouco menos de 50 milha ia > apitai, cresce e avulta com as ricas minas de o ro, e outn a grande producção agrícola de seu fértil te rit »rio.







ESBOÇO HISTORICO

Em 1597 Manoel Mascarenlias, capitão de Per­nambuco, á frente de uma expedição iundou a povoa­ção do Natal, á meia legoa da barra do Rio Grande, e para defender a entrada deste constreio em 1599 sobre recife do lado meridional o porto dos Tres Reis Magos; as duas datas indicão dous annos de guerra com os potiguares, que diâputàráo a terra do seu do­mínio.O primeiro capitão que governou a nascente colonia foi o brazileiro Jeronymo de Albuquerque, principal cooperador de Manoel Mascarenhas.Em 1633 passou esta capitania para o domimo hol- landez, irradiado de Pernambuco ; em 1645 o bravo Camarão derrotou e expelüo delia os conquistadores.Capitania subordinada á de Pernambuco, e gover­nada por capitães-mores, o Rio Grande do Norte daqueila se tornou independente de facto e somente sujeita á corte do Rio de Janeiro desde a revolução republicana que rebemando em 1817 dasordenou a administração da orbita pernambucana.Fm 1822 entrou o Rio-Grande do Norte sem oppc- sição nem luta no systema das provindas do Brazil independente.
POSIÇÃO ASTRONOM CA

A latitude, toda austral, fica entre 4o e 54’ e 6o e 28’. | A longitude toda orientai entre 5o e 22’ e 8o e 18’,A maior extensão de N. á 3. é de 40 léguas da ponta
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da Redondinha á margem esquerda do Cruma'uhú, ede L. á O. de 56 dos Marcos á serra da Camará. Super­fície em legoas quadradas 2,OCO. Litoral "0 legoas.L I M I T E S

Ao N. e á L. o Atlântico ; ao S. a província da Pa- rahyba ; ao O. e NO. a do Ceará.
CLIMA

Quente o sadio. A estação chuvosa começa em Março ou Abril e se estende até Junho ou Julho.
ASPECTO PHYSICO

A face do terreno é desigual, arenosa e baixa para o N. e junto da costa, e no interior elevada e recortada por pequenas serras e montes seccos, e extensamente coberta de catingas aridas, estendendo-se florestas á L. e nas serras.
PORTOS

O porto do Natal na embocadura do Puo Grande ou Potingy á 3 milhas do mar, jaz entre a cidade do mes­mo nome, e o forte dos Reis Magos; o de Maiá > na foz do Piranhas, e os portos de Guâraprs e Macahiba, que vão disputando com fortuna o commercio da cidade do Natal.
OROGIUFHIA

A serrania dominante é a de Borborema que com o nome de Caijriris Novos avança de L. para O. e se ramifica ao S. e ao N. por serras em geral pequenas; destas as do Auody e do Camará e a de Luiz Gomes tem importância limitrophe provincial ; ainda entre as principaes, mas todas de curta extensão contâo-se as da Estrella, S. Cosme, S. Domingos, do Paunaly nas ' cabeceiras do Pinhanco, do Bonito, dc Pattú, e diversas outras.
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HYDROGRAPHIA

O rio mais caudaloso é o das Piranhas que desagoa por cinco bocas: O Grande ou Polyngi que vem do centro da província e á 12 milhas ao S. do Cabo do S. Roque entra apparatoso no mar: ambos são nave­gareis por barcos até muito acima de suas emboca­duras. Os Ajjody, Agvamaré, Gunrpabú, Cunhaln^e Guigchy prestão-se á navegeção mas modesta. Não ha bacia considerável.
PRODUCÇÕES NATURAES

Reino mineral: lia ouro, prata e ferro, amiantho,
I pedra calcarea, crystaes.I Reino vegetal: abundão as palmeiras, e nas florestas I excellentes madeiras de construcção, arvores resinosas de merecimento, as carnaúbas em grande copia, man- gabeiras, cajueiros e outros vegetaes estimados na pomocultura.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMKRCIO
A principal cultura é a da canna de assucar e a do algodão. Os cereaes e a farinha de mandioca se con­somem na provinda. As industrias de criação de gado vaccum e cavallar, de extracção de sal, e da cera car­naúba tem alguma importância, e concorrem com as producções agrícolas para o commercio de exportação e do interior da provinda.

TOPOGRAPH1A
P'Natal, cidade e capital da província á f* milhas da costa e quasi na foz do Polingg, tem 4 igrejas, hospi­tal de caridade, paço da assembléa e ca>a da thesou- raria provincial por seus melhores edilicios, e o forte dos Reis Magos defendendo a barra, e guardando a lem­brança de notáveis pleitos. — Mipibú, visinha da capi­

to
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tal: Imperatriz na serra do Martins; Assú sobre a mar gem esquerda do rio das Piranhas e á 20 milhas d embocadura deste; Macáo á foz do mesmo rio, e im pcrtante por seu porto e suas salinas.
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L I Ç Ã O  S E P T I M A

PROVÍNCIA DA PARAHYBA

ESBOÇO HISTORICO

Depois de algumas emprezas e expedições frustra­das por contraria fortuna, ou resistência valente e energica do gentio conseguiu einfim o governo colo­nial do Brazil, aproveitando o auxilio do chefe indio Piragyba fundar na margem direita do Parahyba [do Norte) um porto, e o núcleo colonial da capitania da Parahyba em 1586, ao qual deu o esquecido nome de Phiiipea Francisco de Morales, que em Abril dessu anno veio tomar o governo da nova conquista.Seguindo os destinos de Pernambuco foi conquis­tada pelos hollandezes, e contra elles entrou na guerra emancipadora iniciada em 1645, e soífreu como cúm­plice nas revoltas de 1817, e 1824.Em 1799 foi elevada á capitania independente da de Pernambuco, á cuja influencia aliás continuou sujeita por estreitos laços de famílias preponderantes, e por subordinadas relações econômicas ou eommerciaes.Em 1822 a Parahyba brilhou como uma das estrellas do firmamento político do império do Brazil indepen­dente e livre.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

Latitude austral entre 6» 15’ e 7o 50’; longitude oriental entre 5U 5’e 8o 25’.A extensão da província é de N. á S. por 30 léguas desde a serra do Ciiité ás vertentes da dos Cuyriris Ve­lhos e de L. á O. por 70 desde o cabo Branco até a fron-
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(eira do Ceará nas nascentes do Piranhas. Superfície em léguas quadradas 3,500. Litoral de 28 a 30 lé­guas.
LIMITES

Confina ao iSl com a provinda do Rio Grande do Norte; ao S. com a de Pernambuco; ao O. com a do Ceará, e a L. com o Atlântico.
CLÍMA.

É quente e secco ; mas suavisado pelas virações do m ar: a estação das chuvas se estende de Março á Ju ­lho: a província é sujeita as seccas, e tem em geral felizes condições de salubridade.
ASPECTO PHYSICO

A face do paiz é muito desigual; em grande parte o solo é secco e de deficiente irrigação natural; mas pelo menos em sua terça parte é de zonas fertilíssimas e cobertas de extensas e ricas florestas.
ILIIAS E PORTOS

Ilhas em geral pequenas encontrão-se nas bocas dos rios e entradas das bahias.Além da enseada de Lucsna ao N.da ponta domesmo nome, na qual desagua o rio Meriripe e que oíferece bom surgidouro, ha os portos da Paralujba na margem direita do rio que o appellida, á 12 milhas do mar, com cerca de meia legua de largura; e o de Maman- tjuape na margem esquerda do rio desse nome á 18 milhas longe do Oceano e á mais de 40 ao N. NO da capital da província.
OROGRAPHIA.

A s e r r a n ia  de B o r b o r c m a  a t r a v e s s a  a  p r o v ín c ia  d o  N. p a r a  o S., d iv id in d o - a  e m  d u a s  p a r te s ,  o r i e n ta l ,  e 
O cc id en ta l, e s u b o r d in a  a o  seo  s y s te m a  a s  s e r r a s  d o s



Cayuris \elhos e das Imburanas ao S. a do Pajehu ao • , a de Luiz Gomes ao N. e com direcção logo depoid e U. para L : no interior levantão-se na parte Orientak as serras do Bacamarte e a da Raiz; e na Occidental asi 
°i ~ie‘sxeira e das Espinharas e outras dependentes! o ao da Borbortma ou cordilheira de Ibiapaba.

HYDROGRAPHIA
Oo rios desta província obedecendo ao System a oro- graphico relativo lançãose na parte oriental para o i Atlântico e na Occidental para a província do Rio brande do Norte.
Na parte oriental avulta a bacia do Parahyba (do ‘' ort'l ■ nasce este rio na serra do Jabitacá, avança recebendo de muitos ribeiros tributo que muito di- minue ou falha na prolongação das seccas, torna-se navegável por canoas no districto do Pilar, recolhe o ribeirão Guarahu um pouco acima da cidade de r;eu no- me, e dando perfeita navegação á sumacas, lança-se no Oceano á algumas milhas do porto do Cabedello por duas bocas desiguaes, e por entre formoso jardim de ilhas. Além da bacia do Parahyba do Norte, ha 12 milhas ao N. da embocadura deste a foz do Maman- (juape, rio que se presta á navegação por sumacas até I a cidade á que dá o nome. Todos os outros rios são de importância muito menor.

± U *  COROGiUPHU DO BRAZIL

PRODUCÇÕFS NATURAES
Rcinô mineral: ouro nas formações quartzosas, chumbo, ferro, marnes cretacios, e sobre o mais ha carência de estudos.
Reino vegetal: abundão madeiras de construcção e para marcinaria e tinturaria ; ha muito páo-brazil, arvore da copahiba, a palmeira catulez, cujo frueto- alimenta o gado, e olferecendo estimadas fruetas as arvores e arbustos que se encontram nas províncias limitrophes.
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AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCID
A producçâo agrícola é a mesma da precedente pro­víncia : a industria de criação de gado carece de maior desenvolvimento, a exportação de couros é muito fraca : o*algodão e o assucar são as principaes fontes do commercio de exportação.

TOPOGRAPHIA
São cidades principaes a Parahyba, capital da pro­víncia, a 9 milhas do mar, e sobre o rio do seu nome ; é florescente, e se divide em cidade alta e baixa ou Varadouro, onde ó mais activo o commercio : tem 8 templos, 3 conventos, Casa de Misericórdia, palacio do governo, e alguns bons edifícios. — Mamanquape, na margem esquerda do rio de seu nome e á 18 mi­lhas do mar, avulta pelo seu commercio.— Area, cen­tro de riqueza agrícola.— Souza, sobre o riodo Peixe, domina extenso território de criação de gado.
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L I Ç Ã O  O I T A V A

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO

ESBOÇO II1STORICO

As terras que se estendem do rio de S. Francisco ao Iguarassú em face do Oceano e d’ahi para o centro sem limite marcado, formarão em 1534 a capitania hereditária de Duarte Coelho Pereira, que soube colo- nisa-la e presidir sabiamente a sua administração, tendo-lhe dado por capital a povoação, depois cidade de Olinda.
A capitania floresceo muito, e prestou considerável concurso á conquista e colonisação das outras que se forão estabelecendo para o Norte, inclusive a do Maranhão.De 1630 a 1654 foi ella o grande theatro da guerra hollandeza; mas sob o dominio do estrangeiro con­quistador ganhou não pouco em civilisação e em pro­gresso material durante os annos de governo do prín­cipe Maurício de Nassau.Expulsos os hollandezes, a capitania de Pernambuco reverteu á corôa, e foi sempre continuando á prosperar, Em 1710 e 1711 ardeo ella na guerra civil chamada dos Mascates que deixou profundo resentimento, se­parando dos portuguezes 03 naturaes do paiz. Em 1817 rompeu em revolução republicana, no mesmo anuo aUogada em sangue e seguida de horríveis cas­tigos.Em 1821 Pernambuco adheriu á revolução de 1820 de Portugal; mas logo energica pronunciou-se em 1822 pela causa da independencia e antes do 7 de Setem­
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bro já tinha expellido a guarnição portugueza. Em 1824 levantou-se outra vez armada, proclamando a Federação do Equador, compromettendo as suas satel- Jites, as províncias visinhas ao N. até o Ceará, e pro- j vando como em 1817 a sorte dos vencidos aggravada por tremenda reacção.Ao annuncio dd 7 de Abril de 1831 Pernambuco experimentou convulsa motins da soldadesca desen­freada, revoltas parciaes, e a da gente rude do interior chamada dos cabanos: pacificada, mas ardente ainda em 1848 lançou-se no campo armado em revolta que se chamou praieira do nome tomado pelo partido li­beral: o sangue correo em diversos e lamentáveis combates; mas depois davictoria do governo legal não houve, forcas nem fusilamentos como em 1817 e 1824, e os chefes revoltosos presos e condemnados receberam todos amnistia no fim de dous e tres annos de prisão. Desde esse tempo, e já lá são vinte e quatro annos a ordem não tornou á ser perturbada: a amnis­tia do segundo império conseguio o que não poderão os patíbulos e tormentos de 1817 e 1824.Pernambuco avulta hoje como provinda de pri­meira ordem, sendo a sua, depois da alfandega do Rio de Janeiro ou da capital do império, a que apresenta rendimento maior.0 bispado de Pernambuco foi creado em 1676, e o tribunal da relação em 1821 por alvará de 6 de Fe­vereiro.

POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES
A latitude toda meridional da província encerra-a entre o 7o, 10’ e 40’, e a longitude toda oriental demora entre Io, 8’ e 25’.A maior extensão de N. á S. é de 30 légua* do con­traforte da serra Araripe á margem esquerda do rio de S. Francisco; e de L. A O. 155 léguas do cabo de S. Agostinho á serra dos Dous Irmãos e ao limite com a província de Bahia. Superfície em legoas quadradas 6,287: litoral cerca de 40 legoas.

1 5 »
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LIMITES
Confina ao N. com as províncias da Parahyba e do Ceará, ao S. com as das Alagoas e da Bahia, á L. com j o Atlântico e a provinda das Alagoas, e á O. com as de Piauhy e da Bahia.

CLIMA.
E quente e húmido nas visinhanças do mar e parte baixa da província (30 á 40 milhas da costa); quente e i secco, e sadio no sertão. É de Março á Julho a estação chuvosa.

ASPECTO PHYSICO
Uma zona de 10 á 15 léguas da costa é baixa, bem regada e coberta de extensos matos; entre esta e o j sertão outra zona ondulada, carrasquenha, mais ou menos secca; emfim o sertão amontoado de serras, montanhas e taboleiros áridos.

ILHAS E PORTOS
As ilhas de Fernando de Noronha e de Itamaracá i ficarão já consideradas : áfóra essas ha a de Santo Alcixo que fica cerca de 15 milhas ao S. O. do cabo de S. Agostinho, e defronte do rio Siranhem, tudo obra de 4 milhas de circuito.Os portos são numerosos: cumpre porem lembrar ao menos o de Tamandaré 30 milhas ao S. S. O. do cabo de S. Agostinho ; uma quebrada de arrecife cons- titue a boca da bahia, em cujo fundo desagua o rio que lhe dá o nome: é um dos melhores portos da pro­vinda : o de Gogana formado pelos ribeiros Tracanha^m Capibaribe-Mirim que juntando-se tomão o nome de rio ' de Gngana; está á 5 milhas do mar e á pouco mais de 3(3 do N. para N. O. de Olinda: o de Iguarassú á 15 para 18 milhas ao N. de. Olinda, e a 6 longe do .mar, jazendo na margem direita do rio: de Serinkcm ou do Rio Formoso 6 milhas ácima da embocadura deste no Oceano, e á perto de 60 ao S. do Recife.
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OROGKArHIA

O systema orographico ainda precisa muito de estu­dos ; mas ao N. se pronuncia a cordilheira de Ibiapaba que vem terminar no grande semi-circulo nas visi- nhanças do cabo de Santo Agostinho ; ao S., um pouco a O., a cordilheira do Mar, ou oriental parece acabar ou começar, e no sertão e ao N.O. as montanhas se indicão as dependencias das Vertentes: Sellada, Russas, Taquara, Ororobá, Verde, Cachorro, Tacaratú, Gara- nhuns, e mais de cincoenta outras são serras desta pro­víncia. A nove milhas do Recife mostrão-se os montes Guarapes, ou dos Prazeres, que lembrão as duas me­moráveis batalhas de 1648 e 1649, nas quaes os per­nambucanos derrotarão os hollandezes, e preparárão a capitulação do Taborda, que em 1654 pòz termo ao domínio hollandez em uma parte do norte do Brazil.
HYDROGKAPHIA.

Os rios desta província obedecem a duas direcções naturaes, lançando-se uns no mar, e os outros no grande S. Francisco: aquelles regão a parte oriental, e os principaes são: o Capiberibc, com trez milhas de curso e entra no oceano por duas bôeas, uma na cidade do Recife, e outra, 3 milhas ao S., na parochia dos A forjados: o Ipojuca, que desemboca entre o cabo de tanto Agostinho e a ilha de Santo Aleixo, defronte desta esiá a foz do Serenhen que é considerável e recebe o Ceribó pouco antes de desembocar; o Una, com 123 milhas de curso, entra no mar côrca de 20 milhas ao S.O. daquella ilha; o Goyana, cuja foz está 9 milhas ao N. de Itamaracá; o hjvarassú, quo faz barra côrca do 13 milhas ao N. de Olinda. Dos que correm para ' S. Francisco o liloxoló a que dão 200 milhas de curso, eo Pajehu que recebe 13 tributários mencionados, sen­do que os deus mais consideráveis, amesquinháo-se no tempo das sêccas.



102 C O R O G R A P flIA  D O  B R A Z IL
PRODUCÇ0ES NATURAES

Reino mineral: ainda muito pouco estudado: sabe-se apenas que ha ouro, amlantko, argilas de côres, noti­cias ou inducção de outras riquezas, e já conhecidas e experimentadas fontes de aguas mineraes acidulas ga- zosas em Pajehú das Flôres.Reino vegetal: rico no interior, abundando em óptimas madeiras para todas as coustrucções, para marcineria e tinturaria: ha muito páo-brazil, arvore da copahiba, plantas medicinaes, grande cópia dos melhores cajuei­ros, e de arvores e arbustos, que a pomocultura já em boa parte explora.
AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

A. cultura da canna de assucar e ado algodoeiroflo- rece muito; abundam os cereaes e a farinha de man­dioca. A industria se desenvolve, e apenas tem por su­perior em variedade, adiantamento e importância a da capital do império': nocommercio de importação e ex­portação Pernambuco disputa o segundo lugar no quadro das alfandegas do império. Além das iinhas nacional e estrangeiras de navegação á vapor, tem a província a Companhia Pernambucana de Navegação a Vapor.
Em estradas de ferro ha a de Pernambuco que deve communicar o porto da cidade do Recife com a parte superior do S. Francisco e que já chega á cidade de Una: a do Recife a Caxangá; a do Recife a Olinda e De­scribe) e em construcção ou estudos a do Limoeiro que deve começar na capital e terminar na villa do Pau d’Alho, com ramal para a cidade de Nazareth ; a da Vi­ctoria.

TOPOGRAPHIA
Recife, cidade capital da província, sobre o mar e na confluência do Capiberibe e Diberibe que a dividem em tres bairros ligados por pontes : é commercial, rica e
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faella: notáveis edifícios públicos, 18 templos catholi- cos e 1 protestante, arsenaes, conventos, theatro e ele­gantes casas a ornão ; tem em seu seio uma das duas academias de sciencias sociaes e jurídicas, bancos, companhias de seguros, monte-pio, associações e ins­titutos diversos, imprensa notável e grandes condições de progresso moral e material.Olinda, antiga capital, e desde muitos annos em de­cadência; á 3 milhas ao N. do Recife e em alta e lin­díssima situação, definha no meio dos seus templos e conventos.Goyana, á 45 milhas da capital, de commercio con­siderável e enriquecida pela producção da lavoura da canna.Rio Formoso, á 54 milhas ao S. do Recife, outro cen­tro de riqueza agrícola.Nazareth e Corurú, opulentas.Âlém destas ha outras cidalea e muitas villas im­portantes.
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L I Ç Ã O  N O N A

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS

ESBOÇO HISTORICO

Têrritorio e por fim comarca da capitania de Per­nambuco, tem esta provinciado império sua historia comprebendida na d’aquella até 1817, em que por de­creto de 16 de Setembro foi elevada á capitania inde­pendente; mas ainda depois da independencia experi­mentou, satellite política de Pernambuco, a influen­cia dos seus laços de familia com esia, não sendo es­tranha á revolução de 1824.O nome desta província veio-lhe de vários lagos que possue communicantes uns com outros e também com rios que se lançáo no mar.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

A latitude toda austral encerra a provincia entre 8o 4’e 10° 32’ : a longitude é oriental dentro do 5®7’ e 7o 58.A maior extensão de N. a S. da margem direita do riacho Persinunga ao pontal do rio de S. Francisco é de 40 legoas; e de L. á O. desde a Ponta Verde amargem do rio Maratá é de 68 legoas. Superíicie em legcas quadradas 2,356 : litoral 58.
LIMITES

Ao N. e O. com Pernambuco ; ao S. com Sergipe e Bsbia ; á L. com o Atlântico.
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CLIMA.
É quente e muito liumido nas visinhanças do mar- secco e saudavel no interior, que é elevado e monta­nhoso, e de novo liumido na margem de S. Fran­cisco.

ASPECTO PHYSICO
Arenoso, baixo e semeado de lagoas no litoral e suas visinhanças, o solo declina e cobre-se de exten­sas matas para o interior, apresentando seiras ao IS. O.

PORTOS
Qs mais importantes já foram mencionados.

OROGRAPHIA
À serrania oriental ou do mar entra na província, e vae no centro d’ella ramiíicar-se em muitas e medío­cres montanhas, que tomam diversas e numerosas denomjnações. Ao N. O. e á 60 milhas do mar avulta a serra da Barriga que não se indica do mesmo sys- tema, e que lembra os famosos quilombos dos Palmares, que em pontos d’ella havia no século 17°.

HYDROGRAPHIA
Como em Pernambuco os rios não são consideráveis e vão lançar-se no mar, e na bacia de S. Francisco. Nesta entram o Xingo, o das Cabaças, do Pao Ferro, do Faria, Panema, Traipú, Marüuba e outros tão pou­co importantes como esses. No Oceano desembocão de N. para S. além dos Persinunga e Unà, os Mangua- ba, Camaragibe, Santo Antonio Grande, Parahyba, S. Mi­guel, Jequiá, Poxim e Cururipe que se prestam á nave­gação por pequenos barcos.
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PRODUCCÕES NA.TURA.ES *Reino mineral: precisa de estudos.Reino vegetal: opulentissimo das melhores madeiras; e superior ás ultimas provindas do N.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMJIERCIO
Floresce o cultivo da canna de assucar, de algodo­eiro, e do fummo : são pingues as colheitas dos ce- reaes, quando a secca não se torna calamitosa. A in­dustria da criação de gado é produetiva, e a fabril de tecidos de algodão começa animadora : já se exporta alguma cera amarella. O commercio de exportação ainda é fraco, e em grande parte subsidiário das pra­ças de Pernambuco e da Bahia.A provinda tem por grande auxiliar marítimo a companhia pernambucana de navegação d vapor, e já contractou duas estradas de ferro, uma entre a cidade de Maceió e a estrada de ferro do Recife, e outra da parte de Jarajuà á villa da Imperatriz.

TOPOGRAPHIA
Maceió, cidade e capital da província desde 1839, si­tuada junto ao porto de Jaraguà, tem lyceu provincial, instituto archeologico e geographico, hospital de cari­dade, e alguns edifícios públicos. — Alagoas, cidade, j antiga capital, e abatida.— Penedo & 7 legoas da foz; do S. Francisco e Atalaia, importantes por seu com-- mercio. — Porto Calvo, histórica, e que floresce no centro de numerosas e ricas fazendas de assucar.
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LIÇÃO DECIMA 
PROVÍNCIA DE SERGIPE

ESBOÇO HISTORICO

O território desta província formava a parte sepíen- trional da capitania da bahia, e tinha já alguns colonos povoados, quando em 1590, Christovão de Barros, provedor-mór e um dos membros do governo provi- sorio que por morte dogovernador*geral Telles Barreto se organisára, foi com força sufficiente acossar o gentio dos rios Real e Itapicurú, e os armadores francezes que frequentavão a costa para carregar páo-brazil, e então fundou, como também lhe fora ordenado, perto do rio Serigy, a povoação de S. Christovão e um forte junto delia.Em 1617 os hollandezes invadirão o districto de Ser­gipe e invadirão o povoado de S. Christovão e em 1641 Maurício de Nassau levou a conquista hollandeza até o rio Real.Livre do dominio estrangeiro, Sergipe perturbado por desordens dos colonos e por aggressões do gentio só em 1690 teve administração de justiça ; e elementos de ordem, recebendo ouvidor, e alguma força militar.Em Julho de 1821 foi este districto da Bahia elevado á capitania independente e um anno depois á provinda do império, tendo por capital a cidade de S. Christovão que por lei provincial de Março de 1855 perdeu tal graduação conferida então á cidade de Aracaju.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E Ll-UENÇÕES

Latitude meridional 9o 5 e 11° 28. Longitude oriental 5o 5’ e 6o 35’.



A maior extenção do N. e S. da barra do Xingó no rio de S. Francisco ás cabeceiras do rio Real é de cerca de 38 legoas, e de L. á O da ilha do Arambipe á margem direita do Xingó de 43 legoas. Superfície em legoas quadradas 1,360 : litoral 36 á 38 lagoas.
LIMITE

Ao N. com a província das Alagoas, ao S. com a da Bahia, á L. com o Atlântico, á 0. ainda com a da Bahia.

LIÇÃO DECiiM t  171

CLIMA.
Quente e húmido nas visinhanças do mar e na parte baixa da província; quente e secco no sertão e na parte alia.

ASPECTO PHYSICO
O solo é desigual e em grande parte baixo : ne!le se podem distinguir do oriente para o ocidente a zona maritima arenosa, em geral de fraca vegetação ; mas tendo apenas de4á 5 milhasde largura: uma segunda zona que excede de 50 milhas para o interior é muito fértil ede importante vegetação natural: a terceira e ultima zona muito mais montanhosa e secca; mas de mesquinha fertilidade.

roítTcs
Alem de outros ha os seguintes : de S. Christovão no rio Paramopama perto do rio Sergipe á 15 milhas em direitura do mar, para onde seguem as embarcações pelo Yripirang ou Vasa-barris: de Maroim nas margens do Ganhomoraba tributário do Sergipe: da Estancia á 15 milhas do mar na margem esquerda do pequeno Piauhy que se lança no Iieal ;de Lirangeirasna margem direita do Coíinguiba, 6 milhas acima de sua conflu­ência com o Sergipe; de Aracaju também na margem direita do Coíinguiba e a 3 milhas do Oceano.



«Qj

Não ha cordilheiras; entre as montanhas, cujas rela­ções com o systema geral não estão estudadas, mas que em boa parte talvez pertençam á Serra do Mar, con­vem lembrar as — de Itabayana que avança do S. para N. e acaba a pouco mais de 20 milhas do Oceano, tendo lançado um contraforte para L: de Tabanga aoN. O. banhando sua baze no S. Francisco; ea Negra aoO. afóra algumas outras.
HIDROGRAPHIA

A província tem ao N. a bacia do S. Francisco, para a qual correm alguns rios ou ribeiros menos importan­tes ; os outros levam suas agoas ao Oceano por peque­nas bacias dos seguintes; Colinçjuiba que nasce na serra de Itabayana, recebe tributários, o Poxim que vem de longe, ajunta-se com a Sergipe mais possante e que vem do O. e 6 milhas abaixo entra no mar, tendo antes recolhido o Poranga ;—Irapiranga ou Vasa-barris que nasce na serra de Itiuba, atravessa a província de O. a L. e rico de tributários pouco importantes desemboca na enseada do seo nome;— Real que separa esta pro­víncia da Bahia, corre do O. para L. por cerca de 120 milhas encachoeirado ; mas chegandc-lhe a maré a 50 milhas de sua foz, para a qual com sigo leva as agoas de muitos, porem fracos tributários.
PRODUCÇÕES NATURAES

Reino mineral: faltam estudos, mas indicia-se o ouro na serra de Itabayana, e ha ferro, cristaes, pedra de amolar, tabatinga e pederneiras. Reino regelai: riquis- simo de madeiras de construcção, de marceneria, de tinturaria, de vegetaes empregados em medecina, de baunilha, e de arvores e arbustos preciosos na pomo- cultura.

d
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AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMJIERC’0
A canna do assucar e o algodoeiro representam a grande lavoura, os cereaes e a mandioca dão admirá­veis colheitas. A industria quasi que se limita á criação de gado, explorada com vantagem na parte Occidental da província. O commercio é relativamente activo, florescente e entretido com as praças da Bahia, de Pernambuco, e do Bio de Janeiro.A província é vantajosamente auxiliada pelas compa­nhias de navegação a vapor bahiana c pernambucana, e alem dessas tem a sua de 'navegação a vapor entre os rios Pomonga, Japaratuba e Sergipe.Em estradas de ferro já se acha contratada a construc- çãodeuma entre Maroim e Propriá que deve medir '282 kil. 42,7 legcas.

TOPOGRAPHIA
Aracaju, cidade nascente e capital da província sobre o Catinguiba, é commercial e prospéra.—Larangeiras sobre o mesmo rio; Estancia na margem esquerda do Piuuhy, S. Christovãos. definhar a 15 milhas de Aracaju que toma-lhe a graduação e a importância;—Maroim, rica exportadora de assucar, e onde foi mencionado o seu porto; alem d’estas cidades e da de Propriá vanta­josamente situada sobre o rio do seu nome e quasi á margem do S. Francisco, a villa de Itabayana que avulta com a industria da criação de gado, florescente em seu extenso território.
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ESBOÇO HISTÓRICO

M

Esla província comprehende os territórios das tres capitanias hereditárias doadas por D. João III — a de Porto Seguro, a dos Ilheos, e a de seu nome.O primeiro europeo habitante da capitania da Bahia foi o nauírago portuguez Diogo Alvares, o celebre e legendário Caramurú; é provável que companheiros escapados ao naufragio, alguns outros portuguezes fossem com elle primeiros habitantes europeos.Cbristovão Jacques em 1528 e Martin Affonso de Souza em 15>' 1 aportarão á Bahia : o ultimo deixou dous homens e sementes de plantas uteis á Caramurú que ali era o prestigioso e dominante amigo dos tupi- nambás.Em 1537 ou 1538 Francisco Pereira Coutinho, dona­tário da capitania, chegou á ella e com o concurso de Caramurú e de outros portuguezes lançou os fuuda- mentos de suã colonia no sitio habitado por Diogo Alvares. Seguiu-se a breve periodo de harmonia revolta, combates, retirada de Coutinho para a capi­tania des Ilheos, sua volta reclamada, e seu naufragio na ilha de Itaparica, onde foi morto pelos Tupinambás em 1547 cu 1548.No anno de 1549 fundou Thomé de Souza, á pouca distancia da colonia de Coutinho, a cidade do Salva­dor, séde do governo geral do Brazil, tendo a capitania revertido á corôa com indemnisação aos herdeiros do donatario.



ji A Bahia já se ostentava muito florescente, quando 1 sob o dominio hespanhol foi em 1624 a cidade do Sal- I vador tomada pelos hollandezes, que noanno seguinte a evacuarão vencidos ; mas de 1630 em diante experi­mentou ella todos os terríveis effeitos e choques da guerra do mesmo inimigo estrangeiro que conquistara Pernambuco, e á quem teve dc combater na ilha de Ilaparica, e de rechaçar em novo ataque contra a sua capital.Com a completa expulsão dos hollandezes em 1654 e coma paz definitiva de 1661, a Bahia dezassombrada progredio consideravelmente em riqueza e civilisação. Em 1729 a capitania dos Ilheos, e dous annos depois •a de Porto Seguro revertendo para a coroa estenderão seus limites para o S., sendo á ella reunidas.
Em 1663 perdeo a nobre filha de Thomé de Souza o grão de capital do Brazil que passou para a cidade do Rio de Janeiro.
Liberal nos movimentos electro-contagiosos da revo­lução de Portugal que rebentara em 1820 ; mas heroi­camente brazileira foi a Bahia a mais experimentada guerreira da independencia, que se cobriu de gloria em valerosa resistência á numerosa guarnição portu- gueza, e em brilhantes combates que acabarão pela entrada victoriosa do exercito patriota na cidade de S. Salvador evacuada pelas tropas luzitanas no dia esplendido 2 de Julho de 1823, filho queridíssimo do 7 de Setembro de 1822.
Nas vertigens da effervescencia politica a Bahia uma vez, em 1837, revoltou-se em sua capital, pro­clamando a republica; mas toda a província fiel á monarchia, e prestando decisivo concurso ao governo geral, abafou promptamente o movimento revolucio­nário.
Na guerra do Paraguay coube ainda á Bahia a

Sloria de ter sido a primeira entre as suas vinte irmãs o império a levantar, organisar e mandar o — pri-mus inter pares — batalhão de voluntários da patria, o
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COnOGRAPIlIl DO BRAZIL
grandioso e brilhante elemento das victorias do Brr- zil na guerra majs colossa! da America do Sul.Primeiro bispado do Brazil em 1551 a Bahia teve sua igreja já assim elevada tão altamente, graduada no anno de 167G em arcebispado que lhe dá a proemi­nência ecclesiastica no Brazil.O tribunal da relação da Bahia, iDstallado em 1609 conforme a resolução de 7 de Março desse anno, foi extincto pelo alvará de 5 de Abril de 1626 e de novo restabelecido por diploma de 12 de Setembro de 1652.

178

POSIÇÃO ASTRONÔMICA. E DIMENSÕES
Latitude toda meridional entre 9o 55’ e 13° 15*: longitude oriental é de 3o 30’, e 3o 30’ o occidental que outros reduzem a 2o.A maior extensão de N. á S. é de 165 legoas da cachoeira de Paulo Afjfonso á margem direita do S. Francisco até á margem esquerda do Mucury; e de L. á O. de 140 desde a ponta do Itapuan á serra Taba- tinga ou Tauatinga. Superfície em legoas quadradas 14,836 ; litoral cerca de 180 legoas.

LIMITES
Limita-se ao N. com as províncias de Sergipe, Ala- oas e Pernambuco ; ao S. com as do Espirito Santo Minas Geraes; ao O. com as de Pernambuco, Piau- Py, Goyaz, e Minas Geraes; e á L. com o Atlântico e província de Sergipe.

CLIMA

No litoral e no Reconcaco é quente e húmido; no sertão á secco e quente, sendo em muitos pontos ele­vados fresco e suave. A excepçâo das margens do S. Francisco onde em estação determinada reinão febres intermittentes, todo o território é sadio.
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ASPECTO PHYSICO

O solo na extensa orla do litoral é baixo, abundan­temente irrigado, muito fértil e coberto de opulentas mattas, náo lhe faltando elevações e montanhas, que muito mais avultão para os lados de Minas e Goyaz ; no sertão espaçosos taboleiros seccos, estereis esugei- tos as seccas avanção para Pernambuco.
ILHAS E PORTOS

São numerosas as ilhas e aqui apenas cabe a sim­ples menção das seguintes : na bahia de Todos os Saji- tos as : dos Frades 3 milhas ao N. de Itaparica e com outras tantas de comprimento ; Cajahiba na costa Occi­dental ; da Maré na costa oriental com 5 milhas de comprimento.A ilha de Tinharê ao S. da de Itaparica, é formada, pelos rios Tinharê, Jequiãe pelo Oceano, e tem perto de 15 milhas de N. a S.Os portos principaes são : — o do Rio das Contas na margem meridional deste e pouco acima da sua em­bocadura ; de Camamú á 9 milhas do mar á margem esquerda do Acarahi: de Marahú na margen do rio deste nome e mais de 20 milhas acima de sua embo­cadura, que écomo a do precedente na bahia de Ca­mamú: da Abbadia na margem do Ariquitiba ultimo tributário do rio Real e a 15 milhas do Oceano ; de Santo Amaro no rio Serigi 3o milhas ao N. O. da cidade de S. Salvador : da Cachoeira nas margens do Para- guassú á perto de 60 milhas daquella capital ; de Na- zareth na margem esquerda do Jaguaripe e a 18 mi­lhas da embocadura deste na Barra Falsa ; alem destes muitos outros.
OROGRAPHIA

Cercando a província estendem-se mais ou menos as serras das Almas e Crundiuba pelo S., Dons Irmãos, Piauhy, Ganjueia, Duro, Tabatinga ou Tauãtinrja,



180 COROSRAPHIA DO BRAZIL
Paranan e dos Aymorés pelo O. Alem dessas e de ou­tras do interior ha a de Itaraca que vem de Minas e avança do S. as do Chapada e do Sincorá ricas de ouro, ramificações daquella, e as de Pambú e da Bor­racha ou Muribéca ao N. da província.Conforme sua situação e direcções estas serras e ou­tras não lembradas pertencem ao systema das duas grandes cordilheiras Orvntral e Central.

IIYDROGRAPHIA
Esta província banhada em grande extensão pelo rio de S. Francisco, é ainda ricamente irrigada e alem de muitos rios navegaeis por canoas, contaos seguintes principaes que formão bacias secundarias e que se lanção no Atlântico: o Ilapicurú que nasce nos montes da comarca de Jacobina segue direcção de O. para L. rega os territórios de S.Antonio, dos Queimados, de 1 ta­picuru e com 140 legoas de curso desemboca entre os rios Real e Tareiri: do Paraguassu, que nasce na serra da Chapada, cahe encachoerado dos penedos da serra de Cincorá e 16 legoas alem em nova cachoeira da serra do Timborá, vae em seguida banhar as cidades de Ca- chcoira e de Maragogipe e entra com alargada foz na bahia de Todos os Santos;— o Japiapc ou de Contas que nasce na serra de Tromba, 8 legoas ao N. O. da villade Contas, rega a comarca dos Ilheos, e entra no Oceano; — o Jequitinhonha ou Belmonte q ue nasce na serra da Pedra Redonda em Minas Geraes, avança para o N. e depois para N. E. e no (im de muitas legoas de curso estrei­ta-se no Salto Grande no cimo da vertente oriental da serra dos Aymorés, donde se precipita da altura de 20 braças, d’ahi em diante vai alargando seo leito, rega a cidade de Belmonte e delia ao IN. desemboca.Todos estes rios recolhem muitos e alguns importan­tes tributários.
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P R O D U C C Ç Õ E S  N A T U R A L S
Rein o mineral: diamantes, ouro, prata, cobre, chum­bo, ferro, mármore, salitre, agoas salinas.Reino vegetal: opulento de madeiras próprias para todas as construcções e para a marcenaria e tinturaria; abundancia de páo-brazil, extensos coqneiraes donome da província; muitos vegetaes de utilidade na medici­na e de apreço na pomocultura.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO
A cannado sssucar, o fumo, o algodão, o café e o cacao, e em maior proporção o cravo representão a grande agricultura exportadora ; seguem-se os cereaes e a farinha de mandioca.Na industria a Bahia rivalisa com Pernambuco, se nãoaexcede: prospcrão e são em grande numero as fabricas de rapé, de charutos e cigarros, não menos as de azeite de dendê e muras, merecendo especial menção algumas fabricas de fiar e tecer algodão.Na importância e extenção do commercio a Bahia disputaaindaem Pernambuco o segundo lugar no impe- rio;sãodiversosseosbancos, cageneias íiliaes bancarias.A Bahia aproveita se peio porto da sua Capita! das linhas de vapores nacionaes e estrangeiros transatlân­ticos. c bem ainda a da companhia de navegação a vapor b ihiana para o interior e Norte e Sul da provinda, e jú encetou a navegação tamõem a vapor dos rios Jequi­tinhonha e S. Frem is o, bem que a deste ultimo fosse por ora apenas de muito animadora exploração.Em estradas de ferro conta as seguintes: a da Bahia que deve estender-se até á margem do S. Francisco, e que vae já da cidade de S. Salvador á Alagoinhas; a Centra1, da Bahia que começa na cidade da Ca­choeira e se estende até a Chapala Diamantina, tendo um ramal (em eonstrucção) para a villa da Feira de Santa Anna, e podendo proiongar-se até o rio de S. Francisco; a de Nazareth entre esta cidade e a capital

12



182 COROGRAVHIA DO BRAZlí,
da provincia; a de S. Amaro entre a cidade deste- nome e a capital da provincia; e a de Jequitinhonha á margem do rio assim chamado entre a Cachoeirinha eo ponto que em o mesmo encontra a divisa de Minas Ge- raes: estas ultimas estradas achão-se em construcção.

TOPOGRAPH1A.
S. Salvador, cidade, capital da provincia, e até 1763 capital do Brazil-colonia, sobre a bahia de Todos os Santos, dividida em baixa e alta, naquella predomi­nando o commercio e avultando os edifícios relativos, e os arsenaes de marinha e de guerra, na alia o pala- cio do governo, o antigo eollegio dos jesuítas, que azila a Escola de Medicina, a Bibliotheca Publica, eo hospital da Misericórdia. Os mais ricos e bellos tem­plos do Brazil se mostram nesta cidade, que também oossue lindo jardim publico, 4 cemitérios cathnlicos e 2 protestantes (fóra de seos muros), instituições econô­micas, pias, litterarias, imprensa periódica de notável merecimento, e desenvolvido gosto pelaleitura.—San­to Amaro, Nazareth sobre o Jaqvaripe, Cachoeira, a histórica, sobre o Paraquassú, Valença sobre o Una e com fabrica de tecidos de algodão, e, além de outras, Lençóes queé aurífera e agrícola, sao consideráveis ci­dades desta provincia.

COLONISAÇÃO
Em 1872 foi na provincia da Bahia creada a colonia do Moniz com 1,000 habitantes, e augurando afortu­nado exito.Independentes da immigração européa já havia a colonia de Commandatuba com E00 indivíduos, dos quaes em 6 mezes de 1871 só morreram uma mulher o uma criança, e a da Cachoeira com 11 famílias com- prehendendo 60 pessoas das quaes em todo o anno de 1871 não morreu nem uma.
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L1ÇAO DECIMA SEGUNDA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO

ESBOÇO HISTOKICO

Vasco Fernandes Coulinho recebeu em 1534doação de uma capitania hereditária de extensão de 50 legoas, no litoral, desde o rio Itapsmerim até o rio Mucurij e logo no anno seguinte fundou no continente a povoa­ção do Espirito Saüo. Depois de alguns annos de li- songeira. fortuna, veio-lhe dos proprios colonos, e de um protegido ingrato a maior adversidade que o fez ren1 miar á eorôa a capitania, e morrer nella em ex- tre a miséria.
Governada por capitão-mór, e tendo já passado sua capital para a povoação depois cidade da Yictoria na ilha de Santo Antonio, ou de Duarte de Lemos, ou ernfim, como hoje aiguns a chamam do Espirito Santo, a capi­tania soiireu guerra do gentio, poude repellir em 1625 ataque de hollandezes commandados por Pieter Heyn, experimentou o antagonismo dos colonos com os jesui tas, e conseguio manter-se, bem que até agora ainda esteja longe da propriedade, que forçosamente lhe as­seguram seus consideráveis elementos naturaes de ri­queza.
A capitania e desde 1822 provincia do Espirito Santo abrangeo para o Sul grande parte da que se malogra­ra, e que tomara o nome da Parahyba (cujo donatario fôra Pero de Góes),co:nprehendendo o antigo e extenso território de Campos dos Goyta azes, actualmente sub­dividido em importantes municípios, e que em 1832 passou á fazer parte da provincia do Rio de Janeiro,



ficando elía reduzida aos seus primitivos limites de capitania.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES•k

Latitude toda austral entre os 18° 5’ e 21° 28’ ; longitude toda oriental entre Io 40’ e 3o 22’.Em maior extensão de N. á S. 73 legoas da margem direita do Mncury á margem esquerda do Itabapuana, e de L. á O. 25 das ilhas Guarapary á margem direita do carrego Jcquitibá. Superfície em legoas quadradas 1,561 ; litoral cerca de 80 legons com as curvas.
LIMITES

Ao N. com a província da Badiia; ao S. com a do Rio de Janeiro ; á L. com o Atlântico ; ao O. com a pro­vinda de Minas Geraes.
CLIMA

Quente e húmido moderadamente perto do mar ; brando e excellente no interior ; em geral salubér­rimo.
ASPECTO PHYSICO

Solo desigual, montanhoso, relativamente poucas planícies, por toda parte magestos >s ■ imiu-asas flo­restas.
ILHAS E PORTOS

As ilhas carecem d>j importância ; os portos que mais se recommendam até ayora são o de Guarapary na embocadura do rio do mesmo nome, o de S. Ma- theus á 12 milhas do mar no rio de sua denominação, e o de hapimirim na margem meridional do rio assim chamado e 1 ’/ 2 milha longe do Oceano.
OaOGRAFHIA

À serrania dominadora é a Oriental ou do mar; as serras da província são ao S. a dos Paris, ao O. e do

L tçtO  D E C IM A  S E  S O N D A  8 7



S. paraN. os da Pedra Almina, Negra, do Souca o dos Ay mor és; de O. para L. estendeni-.se as da Chibata, do Campo e da Malha que parecem continuar-se ; as do Castello e do Batatal avançam do S. para N. O. até a do Campo uma deoois da outra, e do ponto em que as duas se destacam !ança-se para L. a do Pero Cão, que fica ao N. da de Guarapari, levantada entre os rios do seu nome 13eneven'e.

l t o  CCKOGRAPHIA DO BK.lZIL

HYDItOGRArHIA.
Do N. para S. desembocam ro mar os seguintes rios que formam bacias secundarias de imporíancia desigual: o Mucury, que vem de Minas Geraes e de­pois de extenso curso desemboca entre as provincias do Es] irito Santo e da Bahia, 24 milhas ao N. da foz do S. Matheus ; o S. Matlvvs que também nasce em Minas Geraes e depois de recolher diversos tributários atravessa do O. para L. a província do Espirito Santo, rega a cidade do seu nome, e4 legeas além entra no mar.—o Coce (Rio Doce), cuja nascente está a 12 legeas ao N. da cidade de Barbacena, onde começa o Chop-tá, que mais do 20 legoas além e já engrossada por tribu­tários se despenha do salto do Inferno, depois da qual comera a denominação de liio Doce, nu dando-se o curso per arrecifes c cachoeiras em extensão de mui­tas legoas até que recebe o Manha-ousú que serve de li­mite ás prc\ ircias de Minas Geraes o do Espirito San­to, e pelos territórios desta corre francamente nave­gável por mais de 32 legoas, rega a \illa de Linhares e desemboca em fim no Oceano por dous braços em que o divide estável banco de arêa ao S. da cidade de S. Ma­theus. Este rio considerável e futuroso recebe nume­rosos confluentes. Além do rio Coce o Senta Cru2, o dos Pu is Magos, o Jarú, o Jacarahrpe, o Una, o Guara­pari, o Piuma, o Itapcmcrim, o Itabapoana são navegá­veis por canoas.
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PRODUÇÕES NATURAES

Reino mineral: faltam estudos; ha conjecturas bem fundadas de minas de ouro, e de diamantes ; é positiva a riqueza de bei los mármores.Reino vegetal : ériquissimo: ha florestas que em opulência e m 3 g e s ta d e  rivalisam com adovalledo Amazonas.
AGRICULTURA INDUSTRIA E COMMERCIO

O café, a canna <io assucar, o algodão, cereaes e man­dioca são os generös de pro.ducçào agricola. A indus­tria limita-se ao eórte e exportação de óptimas madei­ras para os arsenaes e mercado da capital do império. O commercio é mesquinho, porque os produetores em geral remettem direclamente os seus generös para a praça do Rio de Janeiro.
TOPCGRÁPHIA

Nossa Senhora da Victoria, cidade e capital da provin­da, es:á situada em amphitheatro no lado occidental da ilha do Espirito Santo prjmitivameníe chamada de S. Antonio: tem boa igreja matriz, dons conventos, o antigo collegio dos jesuítas que é o pulado do governo: A L. da prece iente e um pouco para o S. na mesma bahia do Espirito Santo está a antiga capital chamada Villa Velha em decadência, e ainda desvanecida do seu convento de franciscanos com igreja de Nossa Senhora da Penha sobre o monte desse nome : S. Matheus ci­dade á margem do rio de sua denominação e á 4 !e- goasdomar, prospera pela producção agricola do seu território : Guaraparg e Itapemerim são villas impor­tantes.
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192 C 0 R 0 3 IU P H U  DO BRAZIL
LIÇAO DECIMA TERCEIRA 

PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO

ESBOÇO HISTORICO

A bahia do Rio de Janeiro Ri descoberta em 1502 talvez no dia Io e com certeza antes de 6 de Janeiro pela expedição exploradora commandada por Gonçalo Coelho, e bem que diversos navegadores e o primeiro governador gera! do Brazil houvessem nella entrado e reconhecido suas grandiosas condições,ficou por anncs sem estabelecimento algum colonial até que em 155b cs francezes a occuparão, fcríalecendc-se em ilhas e no continente.O governador geral Meai de Sá destrocarão e ex- pellindo em 1567, como já fica dito, aquelles estran­geiros invasores, fundou a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, e a capiiania administrativa desto no­me, cujo território alias pertencia a capitania heredi­tária de Martin Affonso de Souza.Começou logo á desenvolver -se prosperamente a cc- lonisação, e a nova cidade recommendavel por sua si­tuação foi elevada á capital das capitanias do Sul á co­meçar do rio Jequitinhonha ao N. em duas ephemera.s divisões administrativa que durarão a primeira de 1573 á 1576 ou 1577 o a segunda de 1G0S a 1616.O antagonismo e até conflictos dos colonos com os jesuítas perturbarão as vezes a tranquillidado por cau­sa da questão dos indios, sem que p.rissomeno? se adiantassem em progresso a jfjipitania e a cidade do Rio de Janeiro ; mas em 1710 e em 1711 experimentou esta dias de provação, sendo atacada por francezes commandados por Duclerc no primeiro desses annos,



í e por Duguay Trouin no segundo, e compleiamente í vencedora daquelle que ficou vencido e prisioneiro, foi ) por este e seus soldados saqueada, precizando resga- í iar se á alto preço d’ouro, graças á incapacidade e á 5 cobardia do governador Francisco de Castro de Mc- I raes.I As guerras do sul com os hespanhóes determinarão ! a mudança da séde do governo geral do Brazil da ci­dade da Bahia para a do Rio de Janeiro no anno de 
l 1763, governando na nova capital da America portu- gueza sete vice-reis até 1808.A cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro já avulta­va naturalmente com os grandes melhoramentos, e progresso material que ganhara com a sua elevação á séde do governo colonial do Brazil, quando á 7 de 1 Março de 1808 recebeo a familia real portugueza emi- j grante da màe-patria, e erigida em capital da monar- chia lusitana, fulgurou com a transcendência de quan­tas instituições erão indispensáveis ao seu superior gráo político e administrativo com a luz da civilisação mais desenvolvida, e com elementos novos de gran­deza commercial recebidos por todas as capitanias.Desde esta época a historia do Rio de Janeiro perde o seu caracter particular, e embora ella tenha por thea- tro ou foco dos principaes acontecimentos a cidade capital, é pela sua grandiosa importância historia geral do Brazil.A retirada de D. João VI, e a regencia do príncipe D. Pedro em 1821, a gloriosa conspiração para a inde­pendência do Brazil iniciada no Rio de Janeiro, o dia 9 de Janeiro ser o do—Fica—primeiro grito da revolu­ção e 12 de Outubro em 1822, o 12 de Novembro de 1823 ou a dissolução da constituinte, o 25 de Março de 1824 ou o juramento da constituição, o7 de Abril de 18 1 ou abdicação de D. Pedro I são factos estrondosos que influindo profunda e absolutamente nos destinos do reino logo tornado império independente escapão á alçada da historia da capitania na provincia, á qual somente pertencem as conspirações e revoltas dos libe-
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COUOGRAPIIIA DO BRAZIL

raes exaltados, e dos caramurús e restauradores de D. Pedro I que em 1832 e 1833 rebentarão na cidade ' e na província do Eio de Janeiro, e que á não serem lí esmagadas também poderião chamar-se pGr sens re- j sultados á transcendência de acontecimentos pertinen- ■ tes á historia geral do império do Brazil.A lei de 31 de Agosio de 1832 estende para o N. os ;i limites da província do Rio de Janeiro até o rio ltaba- • poema, passando para ella o território de Campos e de f. S. João da Barra que pertencião desde 1753 á do Es- [ rito S aD to .Superiormente administrada pelo ministro do impe- ;■ rio até 1834. a província do Rio de Janeiro desligada u do município da Corte nesse anno, conforme o acto ad- dicional então promulgado, teve sua administração pe- ■ culiar, como as outras províncias, e foi seu primeiro t cresidente Joaq iiim José Rodrigues Torres, mais tarde |  visconde de Itaborahy.
POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

Está e n t r e  20°, 50’ e 23° 19’ d e  l a t i t u d e  a u s t r a l ,  e 2o, 9’ d a  lo n g i tu d e  o r ie n ta l  e 1° 42’ d a  O cc id e n ta l.Na maior exiensão de N. á S. mede 45 legoas da serra do Batatal até Cabo Frio ; e da L. á O. 89 de S. João da Burra á serra de Paraty : superfície em legoas quadradas 2,400; litoral 120 legoas mais ou menos.
LIMITES

Ao N. com as províncias do Espirito Santo e de Mi­nas Geraes ; ao S. com o Atlântico e com a província de S. Paulo ; á L. com o Atlântico, e ao O. ainda com S. Paulo.
CLIMA

No solo marítimo estreitado entre o Atlântico e a serra do mar o clima e quente e húmido, e onde ha ; pantanos reinão febres intermittentes em Março e Se- I tembro ; na parte septentrional ou de serra acima que J
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é muito mais extensa o clima temperado e suavíssimo na cordilheira se manifesta quente secco e salubérrimo em quasi todo o terriíorio.

ASPECTO PHYSICO
Face do paiz muito desigual: a serra dos Órgãos ou do mar divide a província em parte meridional ou de- serra baixa, mal se mostrão pantanos extensos, planí­cies seccas, e montahas que são ramos e contrafortes daqueila cordilheira, e em parte septentrional ou de serra ãcima, onde o terreno se eleva; e abre espaçosos valles. Ao N. e livre da influencia da cordilheira o solo é baixo e muito mais igual.

ILHAS E POETOS
As ilhas principaes já forão mencionadas na primeira- parte :Os portos são os seguintes mais consideráveis : de S. João da Barra na foz do Parahyba, e neste rio á 24 milhas do mar o de Campos muito commercial : o de Marahé na bahia do seu nome : os da bahia de Angra dos Reis não precisão ser lembrados o de Villa ISova nos rios Macacú, e o do Porto das Caixas que foi de grande commercio em pequeno rio tributário do Ma­cacú estão perdendo a importância antiga em conse­quência da linha ferrea de NictheroyaNovaFriburgo, e de outros mais fáceis meios de communicação desde alguns annos estabelecidos. A estrada de ferro de Pe­dro II tem igualmente amesquinhado outros portos.

OROGRAPHIA
A cordilheira do Espinhuço ou central vem pronun­ciar-se ao O. levantando limites entre as províncias de Minas Geraes e do Rio de Janeiro ; a cadeia Oriental ou serra do mar domina o systema orographico do Rio de Janeiro estendendo-se tortuosamente de L. á O, e vertendo as suas agoas para a bacia do Parahyba, que
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também recebo vertente da outra grande cordilheira. Cercão e limitão a província pelo N. pelo O. e pelo S. as serras do Batatal, do Gavião, Frecheiros, S. Antonio e Mantiqueira; depois na direcção do O. para o S. as da Carioca, Ariró, Bocaina, Garal, e Paraty: no interior e ao N. do Parahyba a Pedra Sellada e mais próxima da Mantiqueira a das Minhocas, do Rio Bonito, da Taquara das Cruzes, e das Aboboras no território que avança até a margem e confluência do Parahybuna, perten­cendo estas ultimas a cadeia do Espinhaço: do outro lado do Parahyba á estender se para L., N. E. e N a serrania do Mar que entra pelo S e abre-se ramifi- cáda, tomando multiplicadas denominações locaes conforme os municípios que atravessa, e as ramifica­ções que despede, e com o nome generico de serra dos Órgãos, que somente acaba no N. da província.

HYDUOGUAPHIA
Ha uma importante bacia, a do Parahybao d Su l: nasce este rio de pequena lagoa na serra da Bocaina lõ para 18 milhas á N. N. E da cidade de Paraty, vae fazer grande rodeio correndo pela província de S. Pau­lo, onde recebe diversos comfluentes, volta á do Rio de Janeiro donde sahira; separa o niunicipio de Yalcn- ça do de Resende, do de Barra Manr.a, e do de Vassouras, recolhe muitos ribeiros, alguns possantes, e o rio Pira- hy, depois de haver banhado as cidades e vil la de Resende, da Parahyba do Sul, e de Barra Mansa recebe muitas legoas alem de Rescnle o Paruhybuna que o engrossa em dobro, da comfLuencia deste começa a separar as províncias de Minas Geraes e do Rio de Janeiro, e corre de O. para L. tomando sempre tribu- , íarios e emfim o rio Pomba, depois do qual volta-se para o S. recebe os rios do CuCejin, Pratas, e Mariahé rega as cidades de S. Fideíis, Campos, e S. João da Barra e entra no mar, tendo cerca de 140 legoas de curso.Os outros rios da província são pouco possantes: lanção-se no Oeceano o M ieahé com 45 milhas de curso,
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I tendo sua foz na barra do seu nome: o de S. João que I desemboca 20 milhas ao S. O do Macahé', o GuanJú | formado pelos de S. Ama  e das Lages e que entra por í duas bocas em frente da Marambaia: o Manbucaba | filho da Bocaina que desagoa diante da barra de Cay- I russú: na bahia do Rio de Janeiro entrão alem de outros I mais humildes, o Mirity limitrophe do município da | corte, 3 milhas depois o Sarapuhy, uma milha depois o Iguassú de navegação modesta; em seguida o Inhome- I rim com 6 milhas de navegação semelhante, o Siiruhy,I o Iriry, o Magé-assu e o Guapy-mirim : emfim 2 milhas ao S. o Macacu, de todos o maior, e navegavel por barcos em cerca de 50 milhas.São na provincia numerosas as lagoas que se succe- dem desde o município de híictheroy até Cabo-Frio, umas ligadas entre si, como as tres de Maricá, e outras separadas á maior ou menor distancia, e em geral muito próximas do mar.
PRODUCÇÕES NATURA.ES

Reino mineral: ha granadas, estanho, chumbo, mor­ros de uma só peça de granito, mármores, argilas próprias para louça, fontes de agua-ferrea.Reino Vegetal: era riquissimo e ainda náo é pobre de magnificas florestas e de madeiras para tedas as construcções e para marcenaria e tinturaria ; mas em seu grande desenvolvimento a agricultura tem feito desapparecer boa parte dos bosques: abundão vegelaes uteis na medicina, na tinturaria, na gravura, etc.
AGRICULTURA INDUSTRIA E COHMERCIO

O café e a cana do assucar são os pontos principaes da riqueza agrícola que é muito considerável: seguem- se o algodoeiro, os cereaes, a mandioca em grande proporção, o chá e a batata chamada ingleza : a poma, cultura, horticultura e floricultura são vantajosamentb exploradas, graças as exigências do mercado da capi­tal do império.

LIÇ40 DBC1MA TERCEIRA
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A industria é eclypsada pela opulência da cidade do Rio de Janeiro ; ao menos porem apresenta as fabri­cas de tecidos de algodão de S. Aleixo e de S. Thereza, e outras de producios chymicos,de charutos e cigarros, alem da industria de peixe salgado de Cabo Frio e Angra dos Reis, de doces seecos em calda, de pricicul- tura e outras.Ocomrnercioé importantíssimo; mas na importação e exportação absolutamente na dependencia da capital do império.Ha muitas linhas de navegação a vapor communi- cando quasi todas as partes da provinda com a cidade do Rio de Janeiro.Estradas de ferro ha, alem da de D. Pedro II com diversos ramaes, as seguintes : de Mauã; de Cantagallo cujo trafego já chega á Nova-FHburgo; — de Valença;— de Campos áS. Sebastião— de Nictherog a Macahí, que já chega ao Porto cias Caixas, onde se une coma de Caotíagallo ; está em construcçãoáde Masabé á Cam­pos, e em projecto e já concedidas pelo governo da provinda muitas outras.

TOPOGEAPHIA
Nictherog (antiga villa da Praia Grande) cidade e capital da província, sobre a margem oriental da ex- plendida bahia, e defronte da capital io império, com a qual se communica quasi incessantemente por ca­noas, batelões, e duas linhas de vapores que viajão de meia em meia hora: compõe-se de dous bairros, o da Praia Grande mais commercial, e o de S. Domingos rico de casas elegantes, de chacaras e de jardins parti­culares: tem alguns bons edifícios, como o Azilo de Santa Leopoldina, o Hospital, as Estações dos Bonds, e da estrada de ferro. No verão é muito procurada por famílias da Corte que encontrão nas suas praias optimos sitios para banhos de mar, distinguindo-se o de Icarahg que é de belleza romanesca e admiravel.— Campos, a cidade mais commercial e rica da pro-
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vincia, sobre o Parahyba: — Prtropolis na serra dos Órgãos, amena, saudavel, rural sempre; e no verão aristocraticamente concorrida: — Angra dos Reis e Pa- raty sobre a magnifica bahia daquelíe primeiro nome; Cantagallo, Vassouras, Valença, Rarra Mansa, Rezende, Marjé, Cabo Frio, Macahé, S. João da Barra são cidades da província, que devem á agricultura o seu floresci­mento. Alem delias ha villas que podem ser suas emulas, assignalando-se a de Nova Friburgo e Thcreso- polis que é simples povoação, ambas na serra dos Orgã$s e ambas procuradas pelo clima salubérrimo.
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LIÇÃO DECIMA QUARTA
m u n ic íp io  d a  c o r t e

ESBOÇO niSTORICO

O Acto addicional á constituição separou em 1834 da província do Rio de Janeiro este município pelo facto de ficar nelle assentada a capital do império.No município da corie está pois a séde do governo geral, a residência do imperador, o ponto onde se reune a assemblea geral legislativa, funccionão os mi­nistros de estado, tribunaes e instituições superiores e geraes, e onde por seus diplomatas se fazem repre­sentar os governos estrangeiros.A administração municipal pertence ao senado da camara respectiva que tem o titulo de illustrissima e ao governo geral pelo ministro do império.A historia colonial e peculiarmente administrativa deste município, bem como a política até 1808 está incluída na da província do Rio de Janeiro: d’ahi em diante é historia geral do Brazil pela grandeza dos acontecimentos e depois de 1831 ainda mais pela con­dição excepcional que lhe conferio a reforma da con­
stituição.

POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES* >
Está aos 22° e 43’ de latitude austral, á 23° e 6 de longitude oriental e de 35’ da O c c id e n ta l.De N. a S. sem contar as ilhas mede 8 legoas da margem direita do Meritij á Pedra do Relogio; e de L. á O. 12 legoas da ponta do Calabouço á margem
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esquerda do Guandu. Litoral perto de 30 legoas con­tado o de suas ilhas principaes.

LIMITES
Ao N. com o município de Iguassú; ao S. e á L. com o Atlântico; ao O. com o município de Itaguahy na província do Rio de Janeiro.

CLIMA.
Nos terrenos baixos do municipio o clima é húmido, e tão frio no inverno, como demasiado quente no verão; mas no proprio seio da cidade é nesta estação fresco e suave e em todo o tempo salubérrimo ncs montes em que vem acabar a serra da Tijuca e nas montanhas que se seguem.

ASPECTO PHYSICO
O solo é quasi sempre baixo nas proximidades do mar, formando excepção á esta regra espigões, montes isolados, e serie de montanhas ao NO. da cidade que mais ou menos se avisinhão do Oceano, onde algumas banhão suas bases; continuando estas a serra geral ou dos Órgãos que se prolonga em curva.

ILHAS E PORTOS
As primeiras já ücarão mencionadas; portos não os tem, que mereção indicação e nem delles precisa o municipio que possue a bahia do Rio de Janeiro.

OROGRAPHIA
A serra dos Órgãos ou do Mar forma a cinta magni­fica que rodeia o municipio e que pela da Tijuca penetra no coração da cidade, separando seus bairros, e espalhando por ella espigões, e collinas isoladas, e lançando serie de montes elevados que vão acabar no Pão d’Assucar á entrada da barra/

204
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HYDROGRAPHIA
Os iios Guanclú e Cabussú ao S. e o Irajã e Miritij que se lanção na babia do Rio de Janeiro são os que se fazem lembrar, embora não sejão notáveis.

PRODUCÇÕES NATURAES
Reino mineral: fontes de agoa ferrea, granitos, e nelles Granulas, e em alguns estanho, e gneis.Reino venetal: cada dia cá amesquinharse mais pelas exigências da população em grande augmento, e á desenvolver povoados, culturas e industrias, que vão acabando com as muttas: todavia nas freguezias chamadas de fóra ainda ba bosques iguaes em riqueza vegetal aos da província do Rio de Janeiro.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMEECIO
A lavoura das freguezias de fóra é representada pela canna do assacar, por cereaes e farinha, tam­bém nellas se explora a pomocultura e horticultora, que com a floricultura muito mais se cultivão nas freguezias suburbanas. O capim de corte, geral mente chamado de planta, alimento principal dos animaes de estrebaria, é de extraordinário consummo.A industria m  ciiade do Rio de Janeiro compre- hende todas as fabricas e todrs os artigos que se men­cionarão no estudo geral da industria do Brazil, devendo apenas exceptuar-se algumas, bem poucas, peculiares de certas províncias.O commercio é immenso: a praça commercial da cidade do Rio de Janeiro é a primeira de toda Ame­rica do Sul e entra no numero das mais consideráveis 

do mundo.
TOPOGRAPHIA

S. Sebastião do Rio de Jau-iro, ou simplesmente Rio de Janeiro, capital do império do Brazil, assen­
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tada na margem Occidental da magnifica bahia de seu nome ; com prebende em seu municipio 18 freguezias e o curato de Santa Cruz: era dividida pela immensa praça da Acclamação que se chamava Campo cie Santa Anna, em cidade velha, centro commercial, e rica de edifícios em ruas estreitas e mal alinhadas, e cidade nora, edificada com ruas mais largas e rectas: seguiãc- se beüos suburbios, comoS. Chrislovão, Engenho Yelho, Andaraliy, Rio Comprido, Calete, Larangeiras, Bota­fogo e outros; mas todos esses bairros deixarão já de ser suburbanos, e novos e mais distantes se desenvol­vem, ligados todos por communicações que offere- cem alem de outros vehiculos, linhas de carros urbanos de trilhos de ferro em incessante movimento.Sede do governo geral e primeira cidade do impé­rio, esta capital ostenta os grandes arsenaes de guerra e marinha, o notável dique da ilha das Cobras, azylo de inválidos na ilha do Bom Jesus, hospital militar, mu- zeo, alfandegi condigna e ainda em vastas construc- ções, escolas de medicina, militar, central, de marinha, academia de bellas artes, conservatório de musica, jardim publico, jardim botânico com azilo e ensino agrícola, hespitaes diversos, distinguindo-se o da Mi- zericordia, que também comprehende uma casa de expostos e seu monumental hospício de alienados; o imperial collegio de Pedro II, Instituto Histórico, Academia de Medicina, Institutos dos advogados, agrícola, dos surdos mudos, dos meninos cegos, biblio- thecas, sociedades scientiíicas, literárias, artísticas, muitos bancos eommerciaes, alem do Banco do Brazil, instituições econômicas, e pias diversas e muitas outras instituições publicas e particulares, nacionoes e es­trangeiras, e mais de 50 typographias alem da naci­onal.A cidade tem em geral excellente calçamento, praças ajardinadas e illuminação a gaz e entre os melhores edifícios distinguem-se o do Hospicio de Pedro II ( o dos alienados) o Banco do Brazil, a caza da Moeda, a Academia das llellas Artes, o hospital da
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Mizericordia, o palacio de S. Christovão, cerca de 30 igrejas, sobresahindo a da Santa Cruz dos Militares, a le S. Francisco de Paula, a do Sacramento, e em grandioso plano já adiantado em sua execução a da pan de! aria.

j  Na beîla e ajardinada praça da Constituição se (mostra magnifica a estatua equestre de D. Pedro I, e (na de S. Francisco de Paula a pedestre de José Boni- 'acio, levantadas por subscripção populares, j Abunda excellente agoa dos mananciaes da Tijuca aa cidade, e o acqueducío da Carioca é obra conside­rável.Nas Paineiras (dependencia da serra da Tijuca imosría-se esplendida uma floresta de arvores de con- Qjtrucção, e das chamadas madeiras de lei plantada e cultivada zelosamente á custa do governo, e á que pão pode exagerar se o elogio e applausos que de lodos recebe.
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LIÇÃO DECIMA QUINTA 
PROVÍNCIA DE S. PAULO

ESBOÇO HISTOB1CO

Em 1532 Martin Affonso de Souza, iniciador da co-'. lonisação do Brazil fundou a colonia de S. Vicente na ilha do mesmo nome e a de Piraliniga no interior do território desta província que um anno ou se quizerem tres annos depois, foi comprehendido pelas cem legoas > de costa da capitania hereditária doada áquelle mesmo benemerito portuguez que alias nâo voltou mais ao. Brazil.Sob a administração de delegadosdodonatario a ca­pitania começou a florescer: um delles, naufrago como o Caramurú, João Ramalho que foi de grandeí auxilio á Martin Aífonso, trouxera aos colonos o seui exemplo de união com uma gentia. A população aug- mentou e já em 1556 os mamelucos, provenientes da duas raças cruzadas, erão bastantes para atacar os je- zuitas no seu collegio de S. Paulo, fundado no annoi antecedente proximo de Piratininga. O motivo do ata- j que foi logo a quentão dos indios. Aquella raça cruzada,energica, e audaciosa povoou S. Paulo e conquistou ipara a civilisação grande parte do Brazil.Os mamelucos depois chamados sertanejos de S. Pau­lo sempre em luta com osjezuitas, e em inimizade não| dissimulada com elles, perseguirão, caçarão e vende­rão como escravos os indios até quasi o fim do século decimo sétimo; mas para isso fizerão estradas admirá­veis pelo sertão, adiantando a conquista do interior, e ao descobrirem as minas de ouro quasi de todo esque-jj cerão o gentio pelo deslumbramento do precioso me-!



tal; descobrirão e conquistarão Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, e ainda vasto interior de outras provín­cias.Embora subalterna da do Rio de Janeiro a capitania de S. Vicente deveu aos descobrimentos dos seus ser­tanejos a alçada de sua jurisdicção sobre o território do resto do Sul do Brazil e do que hoje forma tres das maiores províncias do império.Em 1609 a capitania de S. Vicente com a dc Minas Geraes teve governo independente da do Rio de Janei­ro com o titulo de S. Paulo; pois que a vilia de S. Vi­cente já em decadência tinha na própria ilha perdido toda a importância, que a vilia de Santos melhor si­tuada assumira.De 1720 á 1749 S. Paulo ficou reduzido ás suas pró­prias, mas ainda grandiosas proporções : Minas Geraes o Sul do Brazil, Goyaz e Matto Grosso formarão capi­tanias delia separadas. Em 1709 a vilia de S. Paulo vio ainda a sede do seu governo transferida para a de Santos, e este sujeito ao do Rio de Janeiro, mas em 1765 outra vez a de S. Puulo assumio a séde e a inde­pendência do governo.Sempre irmã amiga da do Rio de Janeiro a capita­nia de S. Paulo foi prompta em concorrer com ella para a revolução da independencia do Brazil, e coube» íhe a gloria de ouvir erguido ás margens do seu Ypi- ranga o grito —independencia ou morte — no glorioso dia 7 de Setembro.IntelligeDte, liberal, pacifica e laboriosa a popula­ção de S. Paulo exaltou-se em 1842, pronunciando-se em revolta, que facilmente e quasi sem combates ex- íincta acabou em esquecimento por amnistianão tarda.A primeira a gozar e á experimentar as vantagens e benefícios do trabalho livre pela colonisação europea, nos últimos annos a mais animada em acção activa e própria de grandes melhoramentos materiaes, a pro­vinda de S. Paulo marcha com a do Rio de Janeiro na dianteira do progresso.
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Sua igreja foi elevada á bispado em 1746. Por lei de 1873 foi creado com séie na capital desta província o tribunal da relação.

POSIÇÃO ASTRONÔMICA E HUENÇÕÉS
ISa l a t i t u d e  a u s t r a l  c o m p r e h e n d e  o s  p a r u le l lo s  193 54’ e 25° e 15’: a lo n g i tu d e  O c c id e n ta l fica e n t r e  56° e 10° e 19’.A maior extensão de N. á S. d de 148 legoas de Ca- conde á foz do Paranapanema e de L. á O de 160 desde a ilha de S. Sebastião á margem esquerda do Parana. Superfície em legoas quadradas 10, 300 : litoral 90 le-

LIMITES
goas pouco mais ou menos.Limita-se ao N. com as províncias de Minas Geraes e de Goyaz; ao S. com a do Paraná e com o Atlântico, á L. com a do Rio de Janeiro, e ó O. com as de Minas Geraes e Matlo Grosso.

CLIMA
Cortada pelo tropico de Capricórnio esta província tem o seu território ao N. na zona tórrida, dilatando-o ao S. pela zona temperada; seria pois o seu clima que é naquella ainda quente, como na do Rio de Janeiro, e além do tropico pouco diííerente dos paizes meridio- naes da Europa, sendo por toda parte e principalmente no interior muito saudavel.

ASPECTO PHY8ICO
O solo é baixo nas vesinhanças do mar, e logo do­minado por grande serrania : para o interior é elevado, montanhoso; tendo porém dilatadas planícies.

ILHAS E PORTOS
As ilhas e portos principaes ji forão mencionados no
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estudo geral daquellas e das bahias, convindo, porém, lembrar ainda a calheta e porto da ilha de S . Sebastião no estreito de Toque Toque, com surgidouro de 12 a 40 metros d’agua ; e o de Cananêa, Tarapandê d’antes cha­mada, entre as ilhas do seu nome e uma península mon­tanhosa da banda do S., e o de Jguapc do lado do N., nò lago appellidado Mar Pequeno.

0R0GRAPHU
A cordilheira oriental atravessa a província de N. a S. dividindo-se em duas partes desiguaes, a de Beira- 

mar e de Serra acima, que é muito maior, e tomando di­versos nomes locaes, e notavelmente o de serra do Cubatão, com a qual avança desde o município de S. Sebastião até sahir da província.A cordilheira do Espinhaço vem dos limites com as provindas do Rio de Janeiro e Minas-Geraes com o nome de Mantiqueira até o Morro do Lopo, trazendo direcção de N. E. para S. 0. ; d’ahi inclina-se para o N. 0. até serra das Caldas, vertendo aguas para Araraquara, e vai terminar com os nomes locaes de serra do Rio Grande e do Paraná.A serra de Araraquara, que alguns considerão inde­pendente, distende-se em approximação á margem di­reita do Tietê, ao mesmo tempo que sinuosa avança para a margem esquerda do Mogy-Guassú, dominando area fertilíssima e rica. São diversas as ramificações desta serra e as das precedentes serranias.Além de muitas outras avulta o grupo de montanhas de Araçoiaba ao 0. da cidade de Sorocaba, vertendo aguas, cujas correntes mais notáveis são as de Ipanema e Sara- 
puhú. A riqueza mineral dos Morros do Araçoiaba é im- mensa e conhecida.

HYDROGRAPHIÀ

A serrania oriental determina a principal divisão do systema hydrographico da província. 1 4
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Na parte marítima, ou de serra abaixo, o rio de ruaior volume 6 o lguape, que domina as aguas do sul em grande extensão de território, e atravessa os municípios de Cananêa, Tiririca e lguape, desembocando no oceano 3 a 4 léguas ao N. do Mar Pequeno (lagôa); — depois do lguape entrão no mar: o Una, 14 léguas navegavelpor canôas, e o hanhaen, que para a villa de seu nome dá entrada a lanchas e navegação para canôas até 17 léguas acima. Além destes perto de 40 são os rios, em geral de muito menor volume, que se lançam no oceano.No território de serra acima o Parahyba do Sul recolhe as aguas do N. por 17 rios e 17 ribeirões, que vai rece­bendo em sinuosidades e grande rodeio, á medida que atravessa 17 municípios, regando nelles cidades, villas e povoações importantes, até que sahe da província.Na immensa extensão dessa parte de Serra acima todas as outras aguas vão lançar-se. na grande bacia do Paraná, que já ficou esboçada ; cumprindo, porém, lembrar agora a subsidiaria, mas notável bacia provin­cial do Tielé: as fontes deste rio escoão dos Morros da Barra, nos quaes se ramifica a serrania marítima ; cor­rendo em diversos rumos por curvqs numerosas em curso de muitas dezenas de léguas, rega 33 municípios, banhando nelles cidades e villas consideráveis, reco­lhendo 27 rios e outros tantos ribeirões, até que entra no Paraná.O Rio Grande, que separa esta província de Minas- Geraes e de Goyaz, recebe pela margem esquerda, que é a de S. Paulo, os rios Conchas, Inferno, Sapucahy e Mogy-Guassú, e banha 7 municípios da mesma provinda.Ò Paranapanema tem suas nascentes na face N. O. da serra Paranapiacaba, recebe em S. Paulo 22 afíluentes entre rios e ribeirões, banha 4 municípios e passa a pertencer por curso duas vezes maior á província do Paraná.

PRODUCÇÕES NATURAES

Reino mineral: quartzo e suas variedades, crystaes de
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rocha, agathas, calcedonias, cornalinas, ouro, prata, chumbo, ferro, mármores, lignitos, e em aguas mine- raes, as ferreas.Reino vegetal: opulento e igual ao das províncias mais favorecidas.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERClO

Cultiva-se com extraordinário proveito o cafeeiro, a canna do assucar, o fumo, o algodoeiro e o chá da índia, além dos cereaes que abundam consideravelmente : a vinha, o trigo e o linho vegetam como em amigo solo europeu. Na industria avulta a criação de gado, e co­meça a fabricar-se o vinho, graças á admiravel producção da uva: o commercio é animado e extenso, e a riqueza da provinda se desenvolve com ornais lisongeiro mo vimento.A navegação a vapor, frequente e regular, aproveita consideravelmente à cidade de Santos, que é o notável emporio commercial da província.Em estradas de ferro, a de Santos a Jundiahy, que é geral, e que transpondo a serra do Cubatão vai passar pela capital da província ; graças á iniciativa dos filhos desta, já se prolonga de Jundiahy á cidade de Campinas, e em breve chegará á de S. João do Rio Claro. Esforço igual do patriotismo paulistano tem já em trafego a via ferrea I tua na entre as cidades de Jundiahy e Itú, e em construcção a Sorocabana entre as cidades de S. Paulo e Sorocaba, e passando pela fabrica de ferro de Ipanema, que descortina auspícios futuros ; a de llú á Piracicaba ; a de Mogy-mirirn ao Amparo, e finalmente a de 5. Paulo ao Rio de Janeiro, entre aquella cidade e a estação da Cachoeira, no estrada de ferro de Pedro II.E o que mais importa notar é que tão grandes empre- zas, devidas á iniciativa provincial, não são arrojados e imprudentes empenhos, e que, pelo contrario, corres­pondem á opulência da producção e á riqueza agrícola
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da provincia, em que o progresso desafia a qualquer e ás mais adiantadas das suas irmãs da Império.
TOPOGRAPHIA

S. Paulo, cidade e capital da provincia, central e as­sentada entre os ribeiros Inhangabáu e Tamandatehy, e a tres milhas do Tietê: é séde de uma das duas escolas de sciencias sociaes e jurídicas, que funcciona no antigo convento de franciscanos; este e o hislorico ex-collegio dos jesuitas, que é o palacio do governo, são seus edifícios principaes: tem theatro modesto, typographias e animação lilteraria, devida principalmente á mocidade acadêmica.Fica-lhe proximo o campo do Ypiranga.Suntos, cidade marítima e considerável emporio com- mercial; — Itú, Sorocaba, lguape, e mais 30 cidades todas em grande desenvolvimento por commerciaes ou centros de riqueza agrícola.
CULONISAÇÃO

Pela excellencia do clima e pela uberdade do solo a provincia de S. Paulo sorri á immigração européa; além da colonia cie Canauéi, é rehtivamente considerável o numero de immigrantes que por contrato têm vindo explorar fortuna como trabalhadores em fazendas agrí­colas de particulares; muitcs deiles já são proprie­tários.
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LIÇÃO DECIMA-SEXTA 

P R O V Í N C I A  DO P A R A N A ’

ESBOÇO HISTORICO

A maxin.a parte elo território desta província perten­
ceu á capitania hereditária que se chamou de S. Amaro, 
3 que em 1534 foi doada a Pero Lopes de Souza, irmão 
de Martin Affonso de Souza, donatario da de S. Vicente, 
não só vizinha, mas tendo uma porção de território en­
cravada no daquella, que também consequentemente 
na outra encravava terras suas, qre eram as demorantes 
entre o rio Curupacé e a barra de S . Vicente.

A capitania de S. Amaro, cujo donatario em breve e 
onge morreu, foi administrada por delegados ; mas 
lesde logo sujeita ao prevedor, ouvidor e alcaide-mór da 
le S. Vicente, em cuja dependencia ficou, e mais ainda 
[uando em 1709, reunidas em uma única, ambas rever- êrão á corôa.

Sómente no século decimo-setimo a influencia ener- 
;ica do elemento paulista, o descobrimento das minas 
uriferas de Paranaguá e a evidencia da fertilidade 
as terras da deleixada capitania de Pero Lopes, deter- 
ninárão a colonisação mais animada e a fundação 
e diversas povoações nesta parte importantissima do Irasil.
Em 1822 a antiga capitania de S. Amaro continuou 

gada á província de S. Paulo, com o titulo e gráo de 
imara de Paranaguá e Coritiba, que recebera em 1812,

que geralmente se chamou comarca de Coritiba, até 
ue por lei de 29 de Agosto de 1853 foi elevada â pro-
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vincia do Paraná, que se installou a 19 de Dezembro 
do mesmo armo, sendo seu primeiro e afortunado pre­
sidente o Sr. conselheiro, senador actual, Zacarias de 
Góes e Vasconcellos.

A provinda do Paraná está comprehendida pela al­
çada ecclesiastica e judiciaria do bispo e do tribunal da 
relação de S. Paulo.

POSIÇXO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

A latitude ó  austral e c o m p r e h e n d e  os p a r e l l e l o s  d e  
22° 4’ e 26° 29’ ; longitude toda O c c i d e n t a l  entre 4o 45’ e 11° 53’.

A maior extensão de N. a S. ó de 66 léguas, da margem 
esquerda do Paranapanema à direita do lguassú ; de L. 
a O. de 120 do Atlântico, na margem direita do corrego 
A rarapira, á margem esquerda do raran á , onde faz 
barra o lguassú. Superfície em léguas quadradas, 8,000 ; 
littoral, cerca de 25 léguas.

LIMITES

Confina ao N. com a província de S. Paulo ; ao S. com 
a de Santa Catharina e com a Confederação Argentina ; 
a L. com o Atlântico e ainda com a província de Santa 
Catharina; a O. com a d e  Mato-Grosso e c o ma  repu­
blica do Paraguay.

CLIMA

E’ o mesmo da província de S. Paulo além do 
tropico.

ASPECTO PUYSICO

O solo é baixo nas vizinhanças do m ar; logo depois se 
estende a serrania de N. a S . , e  além âs terras se amon- 
toão, copiosamente se irrigào, cobrem-se de florestas e 
se dilatão em campos para o O.
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ILHAS E PORTOS

No esludo geral ficárào mencionados os principaes. 
orograpiiia

Formando quatro immensos taboleiros de L. para 
' interior da província, asMgnalão-se a cordilheira do lar, com o nome de s»rra do Cubatão, que lha vem de 
i. Paulo, parallela á costa, com a altura a 950 metros 
[cima do oceano ; a Serrinha ou serra dos Capados, que 
lo O. de seu tope fôrma segundo taboleiro, tem 1,220 
melros acima do nivel do mar ; a serra das Furnas, que 
apresenta ainda mais elevado taboleiro, e a serra da Esperança, que na elevação do que offerece excede á 
precedente.Como nas outras províncias, a cordilheira oriental 
toma denominações locaes, como as tomão as ramifica­
ções das outras serras, cujo systema precisa de es­
tudos para ser esclarecidamente apreciado e compre- 
hendido.

jiydrograpiiia

No território de beira-mar lanção-se na bahia de Paranaguá os rios Nhandioquára, Guaraguassú, Serra- Negra, Guarakessava, Tagassava, Cachoeira, Sagrado, Itaqui, Borrachudo, Varadouro e Tiberê ; e na de Gua- raluba, os de Guaratuba, S. J ão e Cubalão.
No terrilorio de serra acima, onde é muito maior o 

volume das aguas, os rios correm a abrir-se na grande 
bacia do Paraná, sendo os mais consideráveis o Para- napanema, que leva 14 affluentes, o Ivahy com quatro, o Iguassú com 14 e o Pikiri, avançando todos de L. para O.

Os rios Chapecó e Pepiry-Guassú desta província são 
tributários do Uruguay.



2 2 4 COROGRAPHIA DO B R ASIL
PRODUCÇÕES NATURAES

Reino m ineral: diamantes, ouro, antirnonio, ferro, 
mármore, pedra hume, além de outros ; uma fonte de 
agua sulphurosa na colonia Theresa, comarca da Gua­rapuava.

Reino vegetal: em magestosas florestas abundam os 
vegetaes de que se podem aproveitar todos os generos de 
construcção ; o pinheiro se sustenta soberbo e em ex­
traordinária quantidade, o cravo, a canella, a palmeira 
guissara, a cangirana, a baunilha, o angico, são triviaes, 
bem como a almessega, o jabolá, o alcaçuz, poa:a e a 
abutua ; a herva-matte enriquece a provinda.

AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

Aproveitando, embora muito pouco, a exportação, cul­
tiva-se o algodoeiro, a canna do assucar, o cafeeiro, 
fumo, mandioca, cereaes em grande variedade, pimenta 
da índia, trigo, centeio, cevada, lupulo e a  batata cha­
mada ingleza.

A industria explora a herva-matte, serrarias de ma­
deira, fabricas de tecidos (grossos) de algodão e de lã, 
e a criação de gado vaccum, cavallar, muar e lanígero ; 
fabricão-se licores, queijos e oregones.

O commercio de exportação é alimentado principal­
mente pela herva-matte.

topog raphia

Corítiba, cidade e capital da província, sobre a cha­
pada da cordilheira do Cubatão, 950 metros acima do 
nivel do mar e a 13 léguas do porto de Antonina, e a 15 
do de Paranaguá ; tem boas igrejas, ruas calçadas, e se 
desenvolve pela agricultura e industria da criação de gado.

Paranaguá, marítima, na foz do Tibe é e margem me-
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ridional da bahia do seu nome, é a mais importante da
província ; tem bons edifícios e alfandega.Antonina, também marítima, sobre a angra do Ita­pema, na parte mais Occidental da bahia de Paranaguá ; 
seu porto olFerece bom fundeadoro e ha nesta idade mesa de rendas.Alorrtts, sobre o Nhundiaquára, a nove milhas de Antonina, exportadora de herva-matte.Ponla-Grossa, nos Campos Geraes, enriquecida pela 
agricultura e criação de gados.Castro, na parte superior do rio Hiapó e a 30 léguas 
de Coritiba, tendo os mesmos elementos de prosperidade 
da precedente : são cidades centraes da província.

L IC ÍO  DECIMA SEXTA
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LIÇÃO DECIMA SÉTIMA

p r o v ín c ia  d e  s a n t a  c a t h a u in a

ESBOÇO HISTORICO

Â capitania hereditária de Pero Lopes de Souza esten­
dia-se ao S . até as terras das Lagunas nesta província: 
â ilha de Juriré-Mirim  ou de Santa Calharina aportarão 
navegadores hespanhoes e portuguezes no século decimo 
sexto; mas este espaçoso e magnifico território do sul 
íicou^ainda assim completamente esquecido pelos coloni- 
sadores.

Em 1650 Francisco Dias Velho Monteiro estabeleceu-se 
na ilha já chamada dos Patos (a mesma Juriré-Mirim), 
mais tarde de Santa Catharina , tendo por companheiros 
dous filhos varões e duas filhas, e com elles erigio uma 
capella sob a invocação de Nossa Senhora do Desterro, e 
fundou pequena colonia, angariando o concurso dos Ín­
dios ; mas annos depois, em vingança de offensas recebi­
das, hollandezes de um navio corsarsio atacárão a colo­
nia, e assassinárão Velho Monteiro, quando este, já 
vencido, apenas tentava salvar, e morreu defendendo a 
honra de sua familia.

Os dous filhos do assassinado levárão suas irmãs para 
o continente vizinho, e com os indios que os seguirão 
assentárão morada na Laguna.

Em fins do mesmo século os paulistas fundárão no in­
terior, nas 'adjacências dos ribeiros Caveira e Carahá a 
povoação agrícola chamada Nossa Senhora dós Prazeres, 
que depois se denominou de Laqes e foi eieyada á villa em 1774.
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As guerras do sul e a aspiração limitrophe plantada 

pelo rei D. Pedro II na fundação da colonia do S a cra ­
mento. e a situação sob todos os titulos recommendavel 
da ilha de Santa Catharina, impuzerão a necessidade de 
se coloniser esta e o seu território. D. João V attpndeu 
soliciiamente a tão importante empenho, e em 1738 o 
território de Santa Catharina recebeu o gráo de capita­
nia administrativa, subalterna á do Rio de Janeiro e com 
jurisdicção sobre todo o Rio Grande. O brigadeiro José da Silva Paes foi o primeiro governador.

Os hespanhoes tomárão em 1762 a ilha de Santa Ca­
tharina, que, em breve livre delles, cahio do novo em 
seu poder em 1777, voltando ao dominio portuguez pela 
paz e tratado de S. Ildefonso.

Em 1807 o Rio Grande do Sul, elevado á capitania ge­
ral, tomou como subordinada a de Santa Catharina, que 
com a independencia do Brasil assumio o seu devido gráo 
de província do Império.

Sempre pacifica, esta província foi em 1839 invadida 
pelos rebeldes do Rio Grande do Sul, que, no intento de 
robustecer-se com um porto de mar, tomárão a Laguna; 
mas sem apoio na população, e em face das forças legaes 
que retomárão esse ponto marítimo, os invasores se re- 
tirárão do lerritorio de Santa Catharina, que como d’an­
tes até boje é bello exemplo pelo espirito hospitaleiro, tranquillo e suave do seu povo.

A província de Santa Catharina está na alçada eccle- 
siastica e judiciaria subordinada ao bispado e ao tribunal 
da relação da de S. Pedro do Rio Grande do Sul.

POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

Latitude austral entre os parallelos de 20° 30' e 29° 
18’ ; longitude toda occidental, comprehendida entre 5o 
8’ e 11° 2'.

A maior extensão de N. a S. é de 63 léguas da mar­
gem direita do Sahy-guassú á esquerda da Marnpituba, e 
de L. a O. de 103 da ponta de Mondoy á margem es-

1 3
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querda dõ Pipiry-guassú, e de -45 da mesma ponta á mar­gem esquerda do rio Canoas, na confluência do Marom­bas. Superficie em léguas quadradas 2,580 ; littoral é de mais de 90 léguas.
LIMITES

Confina ao N. com a provinda do Paraná, ao S. com a de S. Pedro do Rio Grande do Sul, a L. com o Atlântico, 
a O. com a Confederação Argentina e com as duas prece­dentes províncias.

CLIMA

Temperado, ameníssimo, salubérrimo e com perfeita regularidade de estações.
ASPECTO PHYSICO

Solo mais ou menos ondulado na parte marítima além da serrania Oriental, que essa limita, ainda ondulado e montanhoso para o O., florestas immensas, campos dila­tados e rios numerosos.
ILHAS E PORTOS

Umas e outros ficarão mencionados no estudo geral; mas convem lembrar, ao menos, o porto da Laguna na margem oriental da lagôa assim chamada, e que se es­tende com obra de 24 milhas de comprimento e de 6 a 9 de largura, eommunicando-se com o mar pela foz do rio 
Tubarão.

OROGPiAPHIA

A serrania do Mar atravessa a província de N. a S., dividindo-a em parte marítima e de serra-acima, e es­tendendo ramificações e contrafortes a L., ao N. e ao S.,
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com diversos nomes. Para o O. levantão-se montanhas, cujas relações precisão de estudo. A L. a alta montanha Bahul, balisa dos navegantes, é dependencia da serrania Orienta], á qual não parece alheio o monte Carnberella, mais alto que o Bahul, e que além do estreito se mostra sobre a entrada meridional do porto da cidade de Santa Catharina. Da cordilheira Oriental e da serra do Espigão para O. ha diversas montanhas cujas relações, depen­dências, extensões e alturas, ainda carecem muito de es­tudos.

HYDROGKAPHIA
Como nas precedentes províncias, são decurso muito menor os rios que desemnocão no mar, sendo os princi- paes de S. para N. os seguintes :Mampitüba, 20 milhas de curso, mais de 200 metros de largura.Araranguá, navegavel por sumacas em cerca de 15 milhas.Tubarão, que desagua na Laguna, onde íambern se abre o Una.Piraquerá, Embahú, o Massambú, largo e fundo, o Cu- - balão, Maruhy, Biquassú e das Tijucas.Bapeba e os Piraqués, grande e pequeno, que entrão na enseada das Garoupas.O Cambory-guassú, o Tajahy, com 110 metros de lar­gura e tres milhas de navegação por sumacas.Os Grauatá ou Iriri-guassú, Iriri-mirim, Camboriú, Tujubá, ltapirú e Sahy.Para o S., a procurar o Pelotas e o Uruguay, correm os das Canôas, do Peixe, Ghapocó, Apeterehy e ainda outros.Para o N., em demanda do Paraná pelo Iguassúe pelo Negro, tributário deste os Chopitn, Timbó, Caminhas e outros.
A irrigação natural do vastíssimo território Occidental 

da província é muito imperfeitamente conhecida.
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PRODUCÇÕES NATURAES

Reino mineral: estanho, chumbo, granitos alvos, car­vão de pedra e aguas thermaes em quai.ro diversos pontos.Reino vegetal: abunda em óptimas madeiras de cons- trucção e de marceneria, para a qual distingue-se o páo de oleo, que é ondeado e compacto; a vegetação é igual â da província do Paraná; os pinheiros são multiplica- dissimos; a arvore da cochonilha se encontra em grande numero.
AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

A agricultura é da canna do assucar, do café, algodão, linho, mandioca e cereaes. A industria limita-se a car­nes xarqueadas, cortumes, tecidos de algodão e alguma cordoaria. 0 commercio é o modesto representante de producções agrícolas, das quaes a uberdade do solo, em­bora admiravel, não póde elevar bastante a quantidade por mingua de população.
TOPOGRAPHIA

Desterro ou Nossa Senhora do Desterro, geralmente chamada Santa Catharina, cidade e capital da provinda, situada na ilha do seu nome em lingua de terra que avança para o 0. na bahia já mencionada : a vantagem de sua situação é a mais notável das condições que a re- commendão.S. José, marítima, continental e sobre aquella mesma bahia; a agricultura e a industria da pesca a alimentão : ha carvão de pedra em seu districto.S. Francisco ou Nossa Senhora da Graça de S. Fran­cisco, na ilha de seu nome, e florescendo pela exportação animada de productos agrícolas.Lages, princeza do sertão, riquíssima de madeiras, de criação de gados, de agricultura e de irrigação natural.
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Lagimn, sobre a margem oriental da lagoa de sua de­nominação, e exportadora de productos agricolas do seu municipio e de lugares vizinhos.São as cidades da provincia.
C0L0NISAÇÃ0

XEm Santa Catbarina já estão abertos largos horizontes á immigração européa ; já se deixárão lembradas as co­lônias estabelecidas nesta provincia, colonias que pela sua producção e relativa prosperidade são fortes incen­tivos, e pela sua salubridade excedem a quanto se pode­ria ter calculado com a mais lisongeira conüança nO clima temperado, suave e felicíssimo.
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LIÇÃO DECIMA OITAVA

PROVÍNCIA DE S. PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL

BSBOÇO HISTORICO

No principio do século decimo sétimo os jesuitas hes- panhoes fundârão próximas á margem oriental do Uru- guay as sete missões designadas pela invocação de S. Fran­cisco de Borja, S. Nicoláo, S. Luiz de Gonzaga, S. Lou- renço, S. Miguel, S. João Baplista, S. Anjo ; forão, pois, aquelles padres os primeiros conquistadores e a seu modo colonisadores dessas terras do Uruguay, mais tarde dis­putadas pela Hespanha e Portugal, e ernfim deflnitiva- mente sob o dominio deste e fazendo parte do território do Rio Grande do Sul.Como no Paraguay e no Paraná, a companhia dos jesuitas tratou de estender e de organisar com habilíssima catechese e com regras disciplinares e princípios moraes de obediência passiva e céga as suas reducções no Uruguay.Da parte do governo portuguez manifestárào-se os cui­dados e trabalhos para a colonisação do Rio Grande do Sul de 1715 em diante, ainda ahi como em Santa Catharina por causados conflictos, e das pelejas que na margem es­querda do Prata estava produzindo a questão limitrophe assignalada pela colonia do Sacramento. Depois de duas explorações e de uma notável expedição de paulistas em 1717, o brigadeiro José de Paes fundou o primeiro pre­sidio e povoação regular na foz do Rio Grande de S. Pedro em 1737, e mais dous fortes, ode S. Anna, meia legua para o interior, e o deS. Miguel, na serra do mesmo nome.D. João V animou com ard ir a imigração de famílias dos Açores e da Madeira para o vasto território meri­dional do Brasil.
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Em 1750 celebrou-se o tratado de Madrid, pelo qual em troca da colonia do Sacramento cedida á Hespanha, passárão para Portugal aquelles sele povos das Missões do Uruguay, mas já ficou dito como, tratando-se de executar esse tratado, foi necescaria uma campanha regular para vencer os indios das Missões, postos em campo e com- mandados por jesuitas no empenho de impedir a demar­cação de limites, ecomo esta se burlou depois pordesac- cordo dos demarcadores.Em 1761 as duas potências ibéricas annullárão o trá- tado de Madrid de 1750 ; até o desastroso anno de 1777 curtos fôrão os intervallos em gue descansárão as armas. Pela paz e tratado de S. Ildefonso desse uliimo anno a Hespanha vencedora tomou para si, além da colonia tão disputada, os sete povos das Missões e boa parte do ter­ritório rio-grandense.Apezar da guerra, nesses quinze annos desenvolvêrão-se muito no Rio Grande do Sul a agricultura e a fecundis- sima criação de gado cavallar e bovino; multiplicárão-se povoações e começou o commercio de exportação ma­rítima ; a população tinha augmentado consideravelmente, e ostentava especialmente no campo caracter e costumes guerreiros.A noticia da guerra declarada pela Hespanha a Por­tugal em 1801 foi saudada pelas tropas militares e pelos cavalleiros rio-grandenses, que em poucos dias reconquis- tárão quanto, á excepção da colonia do Sacramento, ti- nhão os hespanhoes tomado pela paz de S. Ildefonso.S. Pedro do Rio Grande do Sul fôra em 1760 elevado á capitania subalterna da do Rio de Janeiro ; a 25 de Fe­vereiro de 1807 assumio o gráo de capitania geral, pas­sando então da villa do Rio Grande para a de Porto Alegre a sua respectiva capital.Na fácil campanha de 1812, e na seguinte iniciada em 1816, que teve por ultimo resultado a incorporação da Banda Oriental ao Brasil com o titulo de província Cis- platina \ depois da independencia e de seu nobre gráo de província do Império na guerra da Cisplatina de 1825 a
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1828 ; na de 1851 contra Oribe e Rosas, o dictador da 1 Confederação Argentina, e na ultima emfim do Paraguay desde 1865 a 1870 a intrépida e gloriosa S. Pedro do Rio Grande do Sul pagou civicos tributos de dedicação, de sangue e de heroísmo.De 1835 a 1844 lavrou na província tremenda rebelliãc, que, emfim extenuada felizmente extinguio-se, no abysmo do esquecimento de generosa amnistia congraçadora de irmãos.A igreja da província de S. Pedro do Rio Grande do Sul foi elevada a bispado em 1847, e estende sua alçada ecclesiastica á província de Santa Catharina ; o seu tri­bunal de relação, com sete desembargadores creado por lei de 7 de Agosto de 1873, comprehende em sua alçada judiciaria igualmente aquella provinda.

POSIÇÃO ASTRONÔMICA E DIMENSÕES

Latitude austral entre os parallelos de 27° 5’ e 32° lo’ ; longitude toda occidental entre 6o 22’ e 14° 18’.A maior extensão de N. a S. é de 130 léguas da foz do Mampituba ao arroio Chuy, e de L. a O. de 115 do oceano á margem esquerda do Uruguay. Superficie em léguas quadradas : 8,204 ; littoral excsdente a 140 léguas.
LIMITES

Confina ao N. com a provincia de Santa Catharina ; ao S. com a republica Oriental do Uruguay ; a L. com o Atlân­tico e ainda com a provincia de Santa Catharina, e a O’, com aquella mesma republica e com a Confederação Ar­gentina.
CLIMA

E’ temperado, ameno, e sendo bem distinctas as es-
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tacões do anno, como no meio dia da Europa. Em alguns pontos da província chega a gelar no inverno, sendo ar­dente o calor no verão. A salubridade é geral.

ASPECTO PHYSICO

Solo plano e dilatando-se em campinas immensas para o S. e O. , contrastando com a serrania do Mar, e com serras pequenas que se levantão a L. e vão modestamer.te continuar-se pelo 0.
PORTOS

Além dos dous principaes já considerados na primeira parte, devem lembrar-se o de S. José do ftorte, sobre o ca­nal chamado Rio Grande, cerca de duas léguas a L. da ci­dade deste nome ; resente-se dos embaraços da barra : é, porém, accessivel aos navios que pedem mais de 12 pés d'agua ; — ode Pelotas no rio S. Gonçalo, ou antes na margem esquerda do canal pelo qual a lagôa Mirim se sangra na dos Patos:—o de Uruguayana no rio Urugituije na fronteira, havendo alfandega na villa que lhe dá o nome.
o r o g r a p iiia

A cordilheira orienlal, serra doMar, ou, como nesta pro­víncia se chama, Serra Geral, é a dominadora ; vem do N. , acompanha a costa do mar cerca de 21 léguas, vol­ta-se para 0. e com inclinação para NO, e no fim de 80 léguas pouco mais ou menos vai fenecer nesta província nas proximidades doUruguay, tendo-a dividido em parte alta ou septentrional e baixa ou meridional. Muitas são as pequenas serras dc denominações locacs que em tão grande extensão comprehende a cordilheira, da qual são ainda dependencias o grupo da serra do Herval, que desce para o S. , e a dos Tapes, que toma o rumo de L , lançando também uma ramificação para o occidente.A cordilheira oriental é na província de S. Pedro do Rio Grande doSul muito menos elevada do que nas outras.
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HYDROGRAPHIA

Os rios desla provinda veem abrir-se na bada do Uru­guay os que correm para o oecidente, e no mar os que seguem direcção opposta, conforme o impulso das aguas é determinado pela serra geral.A bacia do Uruguay íicou já estudada, embora muito resumidamente.Os rios que se lanção no Atlântico são os seguintes depois do Mampüúba, limilropbe desta provinda com a de Santa Catharina, o Tramandahy, 11 léguas ao S. do pie- cedente e com outras tantas de curso, e tendo sua nas­cente na serra do Mar.—O canal chamado Rio-Grande e o arroio Chuy, limitrophe do Império. Desta é o Rio-Grande o unico que dá entrada e sabida á navios.Mais importantes são os rios que vão ter ao oceano pelos canaes e desaguadouros de lagoas consideráveis.O Jacuhy, com 200 metros de maxima largura, navegá­vel, caudaloso e 21 tributários, desagua na lagoa, dos Patos como também o Gravatahy, dos Sinos e Cahy, secun­dários.— O Camaquan, que vem da serra de Santa Tecla entra por tres bocas na mesma lagôa, trazendo 15 tri­butários.— O 5. Gonçalo, rio ou canal de grande nave­gação commercial entre as lagoas Mirim e dos Patos, e que recolhe entre outros o arroio Pelotas, lambem nave­gável.— O Jaguarão, filho da serra do Asseguâ, vassallo da lagoa Mirim a que leva 13 aííluentes, e que offerece navegação franca até uma legua acima da cidade do seu nome.
PRODUCCÕES NATURAES

Reino mineral : crystaes de rocha, ouro, cobre, ferro, mármores, carvão de pedra, graphito, além de pedras preciosas.Reino vegetal: ba vastos pinheiros na parte superior da região do Uruguay, e na serra geral e nos valles dos grandes rios, florestas e matas que abundão em boas
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jmadeiras, como jacarandá, canella preta e parda, ipê, peroba, páo-ferro, cedro, vinhatico e outros, e muitos vegetaes empregados em medicina. Os immensos campos que occupào area muito maior distinguem-se em cerra- lí/os, onde apparecem capões (dos quaes éhumilde a ve­getação) muito limitados, e limpos, que nem esses pode mostrar.

AGRICULTORA, INDUSTRIA E COMMERCIO

A canna de assucar, os cereaes, cevada, centeio, trigo, aveia, painço, rapps, amendoim, algodão, linho, ca- nhamo, fumo, e productos de horticultura e de pomo- cultura, pagão vantajosamente os trabalhos dos habitan­tes das serras, da zona do mato e das colonias.A industria que enriquece a província é a da criação de gado bovino e cavallar: aquella comprehende as estancias que crião, e as charqueadas que matão e pre- parão a carne, e aproveitão o couro, os chifres e o mais que produz esse gado que se sacrifica á utilidade do homem. A herva-malte é outra fonte de exploração in­dustrial. As minas de carvão de pedra do Arraio dos Ratos e de Candiota são exploradas por companhias ipglezas; as de sulfato de cobre e de outros mineraes das margens do Quaraim achâo-se concessionadas â outra companhia. São ainda industrias da província a do stractum carnis, as de vinhos, de aguardente, de finíssimos licores, de rapé, de charutos e outras.O commercio é considerável e animadissimo, e além do mais bastão para attesta-lo o numero dos bancos, casas bancarias, e agencias íiliaes dos bancos inglez e italiano, que ha na capital e nas principaes cidades da província.
TGPOGRAFHÍA

Porto Alegre, cidade e capital da província, sobre a margem direita do Guayba, em peninsula que se pro-
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longa de L. a O. : é muito commercial e rica; tem ruas • bem alinhadas e por melhores edifícios o lyceu provin­cial, o palacio do governo, o paço da assembléa, o mu­nicipal, boas igrejas, bello theatro, casa de caridade, ar­senal de guerra e ulfandega.—Rio Grande, antiga capital, sobre o caual de seu nome e a tres léguas da barra, é o primeiro interposto commercial da navegação de longo curso e séde das relações do commereio estrangeiro ; tem alfandega e bons edifícios.—Pelotas, sobre a margem esquerda do S. Gonçalo, commercial, rica e cercada das í mais consideráveis fabricas de charque.—Jaguarào, so­bre a margem esquerda do rio do seu nome e fronteira á villa de Artigas do Estado Oriental.—Bagé, sobre a fron­teira do Império cora esse mesmo Estado, importantís­sima.—Alegrete, sobre a margem esquerda do Ibyra- puitá, tributário do Ibicuhy, centro de grandes fazendas de criação de gado.—S. Gabriel, sobre o rio Vaecahy, ou­tro centro de estancias importantes.—é>. Leopoldo, sobre a margem esquerda do rio dos Sinos, a colonia allemã fundada em 1824, prosperando animada, rica de fabricas de vinhos, de licores, de cortumes, e explorando com grande vantagem a horticultura. —Rio Pardo, sobre a margem esquerda do Jacuhy e uma das mais antigas da província. Cachoeira e Caçapava, são as cidades de S. Pe­dro do Rio Grande do Sul, e cada uma delias, e além delias muitas villas importantes, lembrando todas feitos heroicos e acções famosas que a historia patria tem re­gistrado.
COLONISA CÃO

Ha sete colonias que a província estabeleceu e sus­tenta, duas particulares e todas em prospero desenvol­vimento ; a immigração européa foi em 1870 de 471 indivíduos e de 869 em 1871. sendo a diminuição devida á opposição do governo prussiano, contra a qual recla- márão os alJemães já existentes na província.A iniciativa provincial auxiliada pelo governo geral, o
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! exemplo ea experiencia das grandes vantagens colhidas pelos immigrantes até agora chegados e estabelecidos, e o favor extraordinário do clima, da uberdade do solo e da hospitalidade amiga, assegurão â província im mi g ra­ção européa, e principalmente allemã, em progressivo augmento.
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'A V

LIÇÃO VIGÉSIMA PRIMEIRA

PROVÍNCIA d e  m a t o -g r o s s o

ESBOÇO IIISTORICO

Alé 1719 são obscuras as noticias das entradas de paulistas por terras de Mato-Grosso; nesse anno, porém, é positivo que Pascoal Moreira Cabral, também paulista, subio com. bandeira numerosa o rio Cuchipé-mirim, achou ouro, e ainda mais abifhdanle no lugar chamado depois Forquilha; e voltando rio abaixo levantou cabanas e fez sementeiras no sitio onde posteriormente se ergueu a ermida de S. Gonçaló\ despachou para S. Paulo José Gabriel Antunes a dar parte do que descobrira e fizera ao governador, sendo até que chegassem ordens deste acclamado guarda-mór regente por vinte e dous dos prin- cipaes sertanejos, do que se lavrou acla datada de 8 de Abril de 1719.Com as informações dadas por Gabriel Antunes come­çou logo a lançar-se para Mato-Grosso corrente de aven­tureiros: pui 1721 foi por acaso descoberto o solo auri- fero de Cugabá, que excedeu em riqueza ao que fôra licito imaginar.Em 1727 o governador de S. Paulo Rodrigo Cesar de Menezes visitou o districto de Mato-Grosso, e deu ao arraial que se fundara em 1621 o titulo de Villa Real de Cuyabá.Mas o ouro recolhido naquelles e em outros sitios não podia ser facilmente exportado; porque os indios payaguás, babeis canoeiros, e os guaycurús, cavaileiros por excellencia, e depois igualmente adestrados no ma­nejo das canoas, íizerão alliança, e no Paraguay e em outros rios, e em dezenas de léguas pelas suas margens, disputárão aos portuguezes suas vias de connnunica-
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ção, travando aspérrimos combates e causando enormes prejuízos.No entanto e apezar disso povoava-se Mato-Grosso, descobrião-se novas minas auríferas e fundarão-se po­voações, entre as quaes a de Pouso-Alegre na margem direita do Guaporé.Em 1748 foi o districto de Mato-Grosso elevado â ca­pitania geral, que aliás sómente no anno de 1751 se instal- lou com a chegada de seu primeiro governador D. Antonio Itolim de Moura, depois conde de Azambuja.Trazia Rolim de Moura recommendações para fundar uma villa em sitio azado para mais facilmente expellir os jesuitas hespanhoes, desde 1742 ou antes estabele­cidos na margem direita do Guaporé; escolheu como bem situada a povoação de Pouso-Alegre, deu lhe o titulo e nome de Villa-Bella e elevou-a á capital; não lhe custou grande trabalho a retirada dos jesuitas, e em 14 annos de governação prestou consideráveis serviços á capitania.Em 1768 os payaguás submettêrão-se aos hespanhoes, quebrando a aliiança com os guaycurús, que continuárão a hostilisar terrivelmente os colonos de Mato-Grosso, como dantes.O governador Luiz de Albuquerque Mello Pereira e Gaceres fez a demarcação dos limites da capitania em 177o, e fundou e construio o forte de Coimbra na margem do Paraguay.Depois de teimosa guerra o?, guaycurús pedirão paz no anno de 1791, e em Villa Beila os principaes chefes prestârão vassallagem á corôa portugueza.Em 1801 D. Lazaro da Ribeira, sahido da Assumpção com imponentes forças, pôz cerco ao forte de Coimbra, e em nome da Hespanha intimou rendição ao cornman- dante Ricardo Freire de Almeida, que leve a gloria da mais honrosa resistência e da abatida retirada do chefe hespunhol.Livre da inimizade dos guaycurús, dos jesuitas caste­lhanos e de aggressões de hespanhoes, Mato-Grosso pros­perou : em 1818a villa de Cuyabá teve o titulo de cidade,
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j assim como ade Filia Bella, que tomou o nome ãe Mato- Grosso ; esta, porém, perdeu em 1820 a sua proeminência I de capital que passou para aquella em consequoncia das I febres intermittentes reinantes naquelle sitio do Guaporé.Em 1821 Mato-Grosso adherio á revolução de 1820 I em Portugal, sendo o seu ultimo governador rendido por uma junta constitucional provisória \ mas logo em 1822 abraçou a causa da independencia e foi província do Império.Em 1834, desde Maio até Julho, desenfreamento anar- ohico 8 vertiginoso ensanguentou e encheu de terror a pacifica província, que deveu á energia do coronel João Propicio Caldas o restabelecimento da ordem.A guerra do Paraguay em 1865 foi de horríveis tor­mentos para Mato-Grosso, que inesperadamente invadida vio habitantes seus, famílias inteiras, mulheres e crianças, em prisão, captiveiro e torturas; ao menos, porém, essa guerra, provocada brutalmente e Puta a modo selvagem pelo dictador Lopes, acabou dando resultados que asse- gurão progresso immenso a esta grande província com a livre nevegação do Paraguay, que pelo Baixo Paraná a eommunica com o Atlântico.A igreja de Mato-Grosso foi elevada á prelazia depen­dente do bispado do Rio de Janeiro em 1746, que aliás só se inslallou em Agosto de 1808, e realçada em bispado por bulia de Leão XII de 15 de Julho de 1827.A lei de 6 de Agosto de 1873 creou na província de Mato-Grosso um Tribunal de Relação com cinco desem­bargadores.

Latitude austral, jazendo a província entre 7o 30’ e 24° e 10’ : a longitude Occidental comprehente os 7o 25’ e 22°.A maior extensão de N. a S. é de 332 léguas da foz do rio Fresco, na margem direita do Xingú, á margem esquerda do ribeirão Igurey, que se abre no Paraná ; e de L. a O. de 265 da foz do rio das Mortes, na margem

POSIÇÃO ASTRONÓMICA E DIMENSÕES
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esquerda do Aroguaya, á margem direita do Madeira. Superfície em léguas quadradas 50,175.

LIMITES
Confina ao N. com as províncias do Amazonas, do Grão- Pará e de Goyaz ; ao S. com a republica do Paraguay ; a L. com a província de Goyaz, de Minas-Geraes, de S. Paulo e do Paraná; e a O. com a do Amazonas e com a republica da Bolivia.

CLIMA
E’ forçosamente variavel em território tão extenso ; cm geral nos terrenos elevados e além do tropicu é suave e muito saudavel; nas margens baixas e alagadiças de di­versos rios reinão feb:es inlermilfectes quando baixão as aguas; fóra destes pontos o clima é favoravel e em muitos districtos da província iguala aos mais afor­tunados.

ASPECTO P11YSICO
Solo montuoso, elevado e comprehen dendo vastas planícies: terreno desigual e de irrigação riquíssima ; o vasto plaíó dos Parecis ou campos dos Pareeis no centro e para o N. da província.

PORTOS
No rio Paraguay cumpre lembrar os seguintes : o de Coimbra, que é porto militar; — O de Corumbá, que é e será cada dia mais commercial, e o de Villu. Maria. O de Mato-Grosso na margem do Guaporé, e o de Cuyabá no rio do mesmo nome.

OUOGRA P11IA

A cordilheira das Vertentes é a dominante, e nesta pro.

'S
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vincia determina o divortium aquarum do N. e do S. AL. e no ponto em que se tocão Mato-Grosso, Goyaz e Minas Geraes, ella se estende com os nomes de serras de Santa Martha, Sellado e do Saco ; ao S. a serra de Maracajú tem importância limitrophe e se prolonga semi­circularmente ; ao O. vê-se a chamada cordilheira dos rareeis, que vem acabar no immenso plató central, cha­mado Campos dos Parecis; com diversas denominações se succedem serras de O. para L. até se aproximarem do Sellado e de Santa Martha : todas e ainda outras de menor importância pertencem ao systema das Vertentes.Ao N. entra na província a serrania do Norte, da qual se indicião ramificações as serras de Apiacas e Morena.Ao N. E. levanta-se a serra de Gradaus, que avança na direcção de L. para S.

HYDROGRA PllI.A

A província tem seis consideráveis bacias, para as quaes fluem seus numerosos rios e todas as suas aguas : ao N. as dos rios Madeira, Juruena, que vai confluir no Tapajoz, e Xingu, todas subsidiarias da grande bacia do Amazonas: a L. a do Araguaya, o qual unido ao Tocan­tins irá entrar no Amazonas, e a do Paraná, subsidiaria da grande bacia do Prata ; ao O. a do Paraguay também subsidiaria da do Prata.A do Madeira deve também considerar-se e é bacia do O. pelas vertentes e rios que vai recebendo desse lado da província em seu curso que avança para o N.As aguas que correm das terras do extremo do S. Y ã o  lançar se no Paraná a L. e no Paraguai/ a O.Os grandes rios que formão essas seis bacias, e os principaes tributários que cada um delles recebe, já ficá- rão estudados na competente lição da primeira parte, achando-se portanto ahi considerados os rios mais notá­veis desta província, cuia irrigação natural é rica e admiravel.

'  r
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PRODUGÇÕES NaTURAES

Reino mineral: gemmas e diamantes, ouro, cobre, ferro, mármores, salitre, sal-gemma, aguas thermaes, etc.Reino vegetal: a flora é riquissima; abundão as me­lhores madeiras para as diversas construcções: o anil e o arroz se offerecem expontâneos; a opuncia, a ipeca­cuanha, a jalapa, a baunilha, as arvores da copahiba, da almecega, do manná, do sangue de drago e da gomma elastica, a herva-matte, o vegetal da cochonilha e muitos outros de utilidade reconhecida, estão á mercê de todos. Arvores e arbustos que dão frutos apreciados são muitos.Reino animal : é o mesmo das outras provincias : diz Ayres Gazal que encontrão-se antas de todas as côres: ha veados brancos ; abundão as onças.
AGRICULTURA, INDUSTRIA E C0MMERCI0

O alto custo dos transportes aié agora tem amesquH nhado apasmosa fertilidade do mais opulento solo, redua zindo a agricultura ás exigências do modesto consumo de provinda. A canna do assuoar planta-se uma vez, e dá cort- em dezenas de annos; o milho produz na razão de 1.200 i o fumo, o algodão, a mandioca, os cereaes, o trigo todos os legumes cultivão-se com vantagem extrordinaria. As larangeiras e as parreiras offerecem producçào admirável; mas a distancia,e o meio de exportação abatem o valor da producção agricola.A industria se limita á mineração do ouro e diamantes, â criação de gado vaccum, do qual sahem da provincia algumas dezenas de milcabeçasannualmenteeá exportação concumitanle de couros, de poaia e de outros produetos naturaes como este.O coramercio é ainda muito mediocre em Mato-Groso, provincia aliás de condições de opulência magnifica.
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TOPOGRAPHIA

Cuyabá, cidade e capital da província,j unto de um ribeiro I e á distancia de cerca de uma milha do rio de seu nome : I tem boas igrejas, arsenaes de guerra e marinha, casa de I misericórdia, e modestos palacios do governo e do bispo : k é muito saudavel.—Mato Grosso,antiga Villa Bella,também I cidades á margem da Guaporé, e em decadência pela I annual invasão de febres paludosas.— Corumbá, simples I porochia, sobre o Paraguay, commercial e com alfandega I Villa Maria, villa sobre. — Paraguay sete léguas acima da I confluência do Jaurú, agricola e prospera.
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Divizão civil, judiciaria e ecclesiastica

P r o T i n c i a s
1
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coo
"cj'3B j P
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s

Capital........................................... 5 211 V ig ia .............................................. 5 8| Breves............................................. 6 71 Ó bidos........ ................................... 2 31 C am etá ......................................... 3 5
PARÁ........................... J

.  ]
Santarém....................................... i 7Bragança.......................................M acapá......................................... 2

2
32

j Gurupá.......................................... 3 8
1 Marajó............................................ 2 4
f C achoeira..................................... 8 4
| Monte A le g r e ............................. 1 3
/ Alto A m azon as......................... 5 12

AMAZONAS .................. P a r in tin s ..................................... 1 22 5
i Rio Negro................................... 1 6

/ Capital........................................... 2 8
A lcan tara ..................................... 2 4■ G u im arães........................... 4 4
V ia n n a ......................................... 4 4Itapicicurú-m erim .................... 2 3
Brejo............................................... 2 2
A lto -m earim .............................. 2 2
C a x ia s ............................. .............. 1 3
São BSmto dos P e r iz e s ........... 1 2
C od ó ............................................... 1 1
Baixo-M earim .................. 2 2

MARANHÜfl / Ira peratriz..................................... 1 1
C a ro lin a ............................. . . . . 1 1
Barreinnhas ............................. 2 4
Turyassú..................... .................. 1 2✓ R o sá r io ......................................... 8 4
Pastos B o n s ................................. 2 3São José dos M atões............... 2 2
Riachão ........................................ 1 1
Grajahú.......................................... 1 1
Barra do C órda.......................... 1 1

1
Alto-Itapicurú....................... ..... 1 1
C apital.. ........................................ 1 3

\ Parnahyba ................................... 1 2
A m aran te..................................... 1 1

P1AHHY . . .  . 1 1 1
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Províncias C o m a r c a s

PIAUHY

CEARÁ

RIO GRANDE DO NORTE

J a ic ó s ............................................. 2
São Raymundo N o n a to ........ j 1Campo Maior.................................. [ 2
Principe Im p eria l........................ | 2Parnaguá......................................... j 1P iracuruca............................    2V alença.............................................i  2B a rr a s ...........................................  2Jerom en ha......................................j 2Santa P hilom ena........................i 2São João do P ia u h y ................. j 1
C apital.............................................. i 3M aranguape........ '.......................... j 1A ra ca ty ............................................i 3
São Bento das R ussas...............i  1I c ó ...................................................  21 2 2 3 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 1 2 2 2

S o b r a l ..........A quiraz...............B a tu r ité ............G ran ja ................Canindé...............Maria Pereira.,Tam bóril............Lavras................ .Iaboeiro..............Sarbalha.............C r a to ..................Jardim ................Inham uns..........Q uixeram obim .Im p eratr iz ........Acaracú..............lpú.ViçosaJaquaribe-m erim . 
Telha
Capital.AssúM acáo................ . . . . .[São José deM ipibú.iM ossoró.......................C anguaretam a........
Seridó...........................

4
22
3
4 2 2
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oo0313C3O
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RIO GRANDE DO NORTE
M a i o r i d a d e .................................... 22 32
P á  o rio s  F e r r o s ............................ 1 1

2 61 1 2
1 2
3 4

1 1 1
1 2

1 1 3
] 1 2

PARAHYBADO NORTE. / 1 2
2 2
2 3
1 2
2 3
2 2
1 2
1 1

\ 2 2
| 1 10

1 3
1 2
1 1

P á o  r i 'A lh o ..................................... 1 3
2 2
2 2

1 2 3
1 3
1 3
1 2

í oroM/mpiirn. . 2 4
i 2\ 1 1
1 2
1 1\ 1 1
1 1
1 2
1 21 3 3

V íl la  R e l ia ................................... 2 3
\  Bom C o n se lh o ............................. 2 2

Par
och

ias
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P r o v í n c i a s C o m a r c a s

Mu
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s!! 1

Cimbres . . . 2Bu iq u e . . . . 11 Bôa \ i s t a ___ 2PERNAMBUCO............ Brejo da Madre de Deos iGara nhuns . . . 1Plores. . . . 2Tacara tú___ 2Cahrobó . . . . 2
Capital.......... 1P enedo . . . . 2P i l a r ..........  ....................... 2Camaragibe 2Alagoas ........ 2| ÁLÁliUÁS................... / Porto (.alvo. iAtalaia . . . . 2/ Imperatriz . . . 9í j A n a d ia . . . . 2I Paulo .‘ fíonso. 2 *

; 1 Palmeira dos Índios 2
1 Capi ta l. . . . 2) í Larangeiras . 4Estancia . 5\ Villa Nova. . 4SERRIPE . / Maroirn . . . . 3Lagarto . . . . 2 |1 Capella........ 2 11 Itabaiana. .. 21 São Christovão 2Rio Rea l . . . . 2

/ Capital . . . . 11 Abran tes . . . 2
l Cachoeira........ 31 8anto Amaro. 2] Na?areth . . 3

BAHIA.......................( Valença..........C.ond"............... 29I Inhambupe. . . . 3I t a p i cu rú ............. 3Caman iú ................. 4ff I lh eo s .................. 2[ IPorto Seguro........ 4jCaravellas......................... 3 J

22221223
3522222o
33 2
24
5 5 
3 2 
3 3 2
3

184 18 
12 105 26 
5 5 2 
4  
3
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B A B U

ESPIRITO S A N T O ...

Comarcas

RIO BE J A N E IR O .. .

Feira de Sant’A nna............/ jA lcobaça...................................[Taperoá.....................................C a n n a v ie ira s ..........................G erem oabo..............................V ictoria .....................................Camizão....................................Monte Santo...........................Joazeiro...................................Jacobina..................................Maracás...................................C aete té .....................................Rio de Contas.......................Lavras D iam antinas..........U rubú................ .....................C a rin b a n h a ............................i Chique-Chi q u e ....................Rio São Francisco..............\  |Cámpo Largo.......................
'C ap ital...................................I tap em e rim ...........................Conceição da Serra.^........
Santa C ruz..........................São M atheus...........................llr ir itib a .........................................  íI  ̂ ,C apital............................................ 2lta b o ra h y .....................................  ~C a m p o s .........................................  pAngra dos R e i s .........................  |P e tro p o h s .....................................  ~
V a le n ç a .........................................  ■,Barra M ansa...............................  iNova Friburgo.....................C a n ta g a l lo ...........................•

\ ;São F id e lis ...........................Cabo F r io .............................V asso u ra s .............................R esend e .................................P ir a liy ...................................M agé.......................................iM a c a b é ........ .. .....................São João da B a r r a . . . . . .Santa Maria Magdalena.

£
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P r o v iu c i i C o in  a re a s
RIO DE J A N E IR O .. . .   ̂ j B i o  B ° n i t o

llguassú
I jA raru am a..........
. [São J°ão do Principe.

MDNICIPJO NEDTR#.. j iRio de Janeiro

SÃ0 PAOLO.

'Capital...........................I Campinas......................j ! Santos...........................jltú.............................'Jacareby.......................Lorena..........................ltapetininga..................I Sorocaba.......................Bragança ...........................Guaratinguetá.............Taubaté.........................Bananal .......................São Roque....................A r ê a s .....................................ÍMogy das Cruzes............iSão Sebastião.................jCaçonde...........................Ca pi vary..................Amparo...........................Bethlém do Descalvado.Ubatuba.........................Parahybuna....................São José dos Campos----lguape ............................!Mogy-merim.................Constituição..................Casa Branca....................São João do Rio Claro..Araraquara ....................Potucatú..........................Faxina..............................Franca ..........

3

PARANÁ.
C apital........Paranaguá 
Antonina .. Castro........

(Guarapuava.
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I ’ rovincias

PARANA.

SANTA C AT H A R I N A . . .

RIO GRANDE BO SOL.

S IN A S  GERAES.

C o m a r c a s
s
.2*o'3S3s Par

och
iai

L ap a ............................................. 3 4São José e Campo L argo .. . . 2 3
Capital......................................... 1 8São José........................... 1 7Santo Antonio dos A n jos... 2 7-Itajahy..............................." 1 5L a g es ................................... 2 7Nossa Senhora da Graça........ 2 5São Sebastião de T ijucas___ 2 7
Capital.............. 2 16Rio Grande ........ 3 8Pelotas..................... 1 4Taguary ....................................... 3 6Jaguarão.............. 2 4C achoeira.............. 2 7Rio Pardo ........................... 2 5tía g é .......................... 1 1A le g r e te ..................... 2 5P ir á t in v ....................................... 2 4L ivram en to ................................. 2 2Santo Antonio da Patrulha. 2 6São Gabriel................................. 2 3lta q u i............................................. 2 4Cruz A lta ..................................... 3 5Encruzilhada.............................. 2 4Passo Fundo............................... 1 2
Capital........................................... 1 12Rio das Mortes........................... 2 12Parahybuna................................. 2 9R iranga......................................... 2 18
Rio das V elhas........................... 3 19Rio de Santo A nton io .......... 2 18Sapucahy ..................................... I 5Piracicava..................................... 2 18
Rio Grande................................. 2 8Rio V e r d e ................................... 2 11Paraópeba..................................... 2 6Baependy .................................... 2 11M u ria h é ....................................... 4 23
Leopoldina................................... 3 17D iam antina................................. 2 10Rio L am b ary ............................. 2 9

i
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P r o v í n c i a s C o m a r c a s
COo"s*’SS3a Par
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ias 

j

/ Rio Turvo............. 1 9
I Barbacena............. 2 9T ies P ontas.......... 3 14Bagagem .............. 2 8Q ueluz................. 2 14 ;Rio D ourados.. . 1 4 !Itajubá............... 1 5 !lta p ec ir iea ............. 2 8 Iltapirassaba.......... 1 .„-S '

Cabo Verde.......... 2 8 !HUNAS CFRAFS / J eq u itin h o n h a .......... 2 11 !Arassuahy................. 1 5 íRio Pardo.................. 2 8 iRio de São Francisco.. 1 3Pirata ...................... 1 4Paracatú ..................... 2 4Gequitahy................ 2 6P itan g u y ..................... 2 15Paranatíyba .................. 3 r> !Jacuhy......................... 2 11I Jaguary......................... 3 l5 'Rio N ovo..................... 2 101
Capital........................... 2 8 1í São Luiz de V illa  M aria .. 3 3BIATTO GROSSO........ ] Sant’Anna de Paranahyba.. 1 1Santa Cruz de Corumbá 1 2( Alto Paraguay D iam an tin a .. 1 2

j Capital......................... 2 11Posse .................... 2 21 Rio Paraná ............... 2 3 IRio das A lm as........ 1 11 Rio Maranhão ............. 1 3Imperatriz......................... 3 5 !Rio Corumbá................... 3 5G0YA2. . . .  / Paranahyba......................... 1 1R io Verde ......................... 1 2Cavalcanti.................................... 1 3j Calma............................................ 2 4 11 Porto Imperial ........................... 2 61 Rôa V ista de T ocan ttn s......... 1 1[ Rio T o c a n tin s ........................... 2 5Santa Cruz .................................. 2 3
.

C o x im ............................................ 1 2
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P a r á ............................................. 1 3 30 576A m a z o n a s ......................... 1 2 20 111M a r a n h ã o ............................... 3 6 30 751Piauhy........................................... 1 3 24 346Geará ............................................ 4 8 32 1.308Rio Grande do Norte . . 1 2 22 476Parahyba ..................................... 2 5 30 781P e r n a m b u c o ......................... 6 13 39 2.026A la g a o s ...................................... 2 5 30 1.356jS e r g ip e ...................................... 2 4 24 696i B a h i a ...................................... 7 14 42 3.777(Espirito Santo.......................... 1 2 20 149Província do Rio de Janeiro ! a 1 9 45 1.641IMunicipio Neutro. Í G! 3 359São P a u l o ............................... 4 9 36 1.189Paraná ....................................... 1 2 20 202Santa Qatharina . . . . 1 2 20 215Rio Grande do Sul . 3 6 30 566Minas Geraes . . . . 10 20 40 2.980Goyaz......................... 1 2 22 376Matto G r o s s o ......................... 1 2 22 138
Somma . 58 122 578 20.018
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